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TriULC ' CAKTULO SEÇÃO DOCUMENTO : DATA fAGiNAS

29	 1	 emsubmituiçãoàexisterne

29	 5	 2	 Çire.n9 41229.12.78 	 incluir

DISPOSIOES I . RANSITÓRIAS - -29
NormXtá de Centabilidade Não Cedificadas - 5
Cireúlarea 2

CIRCULAR N9. 4i2 

As
Sociedades de Crédito, Financiamente.e.investimento

Comunicamos que-a Diretoria do Banco Central,
em sessão realizada em 19.12.78, no,use de competéncia delegada pe
lo Conselho Monetário Nacional, com,bateno artigo 4, inciso XII,
da Lei n9 4,395, de 31.12.64., decidiwinstituir, para adoção obriga
tõria, as normas constantes do anexo,documénto "Plano Contábil das
Sociedades de Crédito, financiamento:e Investimento 	 COFIN".

2, As normas de-que se trata são de utilização ime
dieta pelas Sociedades, admitido o prazo ate 30.6.79 . para a total
adaptação aos critérios de.aproptiação de receitas e despesas ora
baixados'.	 •

3. As demonstrações: financeiras relativas ao exer
cicio Social . encerrado.em dezembro de 1.978 já deverão ser publica-
das nana forMe dos modelos padronizados, não sendo obrigatória, entre
tanto, a publicação-dos valores correspondentes ao exercício encer-
rado em 1977,bem como a• "Demonstração dás. Origena e Aplicações de
Recursos".

4,	 •	 Em-de-Corre:leia, a partir desta data ficam revo-
gadas as Circulares n9s 148, de 24,11.70 e 158, de 31.3.71.

Brasília (DF) .,,29 de dezembro de 1978

Sérgio 'Augusto Ribeiro
Diretor

1E010 _ : Esclarecimentos Gerais 	 1

1- Os normativos abaixo relacionados -- que institucionalizam ou (*i
introduzem alterações nas seguintes_ padronizações contábeis
baixadas pelo Banco Central -- não estão incluídos neste Capí-
tulo, em face dos trabalhos de adaptação ã Lei n9 6.404, de
15,12.76, que ora são desenvolvidos neste Banco:

a) Padronização Contábil dos Fundos de IfiVestimente instituí-
dos pelo Deereto-lei n9 1.376, de 12.12-74 ' (FINAM, FINOR,
FISET):

I - Circular h9 307, de 19.07.76 	 .

bY Padronização Contábil das Sociedades de-ihves'timentor

I - Circulares:
- n9 263, de 10.07.75
- n9 272, de 30.09.75

.2 - Igualmente, não se publica neste Capitule a Carta--Circular n9
175, de 27.135.76, que trata-da in "stitucionalização-de padrões
contábeis para as contas que devem registrar oá compreáissos
de recompra ou compra e de revenda ou venda de títulos de reis
da fixa, negociados no mercado de capitais peloá àancos de In-
vestimento, Sociedades Corretoras de Títulos e Valotesliobilià
rios e Sociedades Distribtadoras de Títulos e Valores Mobilia.-
rios.

Capitulo 1 - Crit grios de Avaliação e Apropriação Contábil •

Titulo 1 - Operações Ativas

- Operações tem Correção Monetária Prefixada

1.2 - Operações cCin Correção Monetária Postecipada

2 - Operações Passivas'

2,1 - Operações cosi Correção Monetária Prefixada

2.2 Operações com Correção Monetária Postecipada

3 - Despesas Antecipadas

4 - Despesas Vencidas e Não Pagas

5 - Títulos e Valores Mobiliários

5.1 - Títulos de Renda Variável

5.2 - Títulos de Renda Fixa

6 - Resultados de 'Exercícios Futuros

6.1 - Rendas Antecipadas

6.2 - Lucros Não Realizados

7 - Ativo Permanente	 •

- Investimentos em Sociedades Coligadas ou Controladas

7.2 - Outros Investimentos

7.3 - Imobilizado

7.4 - Diferido

7.5 - Disposições 'Gerais

8 - Crgditos de Curso Anormal

9 - Disposições Transitgrias

Capitulo 2 - Plano de Contas
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

Titulo	 1 - Disposiçães Gerais

2 - Elenco e Classificação das Contas

3 - Função e FuncienâMento das Contas

EXPEDIENTE

DIRETOR-GERAL

Capitulo 3 - Modelos Padronizados
Titulo	 1 - Disposiçães Gerais

Modelo 1 - Balancete Mensal - Modelo Analítico'
Modelo 2	 Balanço Patrimonial	 ModeLo-Analítica

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA Modelo 3
Modelo 4

Balancete Mensal - Modelo de Publitação
- Balanço Patrimonial - Modelo de Publicação

Modelo 5 - Demonstração do Resultado do Exercicio - Modelo Analítico

DiRETOittA OtvISX0	 PUBLICAOES CHEFE DO SERVICO EDITORIAL
Modelo 6
Modelo 7

- Demonstração do Resultado do Exercício - Modelo de Publicação
- Demonstração das Mutaçães do Patrimenio Liquido

J. s. ISE4L.mi7DA cARNzikó MARIA * LUXIA DE MELO Modelo 8 - Demonstração das Origens e Aplieaçães dos Recursos

DIÁRIO OFICIAL
saçÂo - eameTer et

Corgio destinado à putlicaeao•dos atoe da administração descentralizada
( Impresso nas ofiimas do Departamento de Imprensa Nacional )

BRAS iL I A

Capitulo 4 - Digrafogramas Parciais das Operaçães
- Digrafograma 09 1 - Financiamentos e Aceites Cambiais
- Digrafograma n9 2 - Repasses de Recursos Governamentais
- Dierafograma n9 3 - Creditas de Curso Anormal

Capitulo 1 - Criterlos de Avaliação e Apropriação Contábil
Titulo	 1 - OperáçOes Ativas

ASSINATURAS

ataxatições E PARTICULARES FuNctonsialos

Semestral.	 	  .	 Cr$ 105,00 Semestral ..	 	 Cr$	 430,00
Anual 	 	 	 Cr$ 210,00 Anual 	 	 	 Cri 160,00

EXTERIOR . EIRTERIOR

AEXial	 .. . ..	 Cri 300,00 Anual 	 	 	 Cr$ 250,00

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NUMERO AVULSO

O preço do nCamero avulso figura na última página de cada exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de
exercícios anteriore.s.

• Horário da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

9 Dos Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

' partarnento de Imprensa Nacional. até *317 horas, o expediente-destinado t publicação.
-- Os originais pera publicação. devidamente autenticados, deverão ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel. acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22x 33 cm, UM emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. 1. N.

— Os originais encaminhados à publicação
que não publicados.

• Reclamações
'As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• -Àesinaturas
As artinaturas para o exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão suspensas sun prévio aviso.
— Para evitar interrupção na rernessa dos órgãos oficiais, a renovação de siai-

nitura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedéncia.
— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março,
-- Os Suplementos às edições dos órgãos oficiaiá só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura,
— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-.

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento. por che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO GE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro •
Posto de Venda- — Sede: Avenida Rodriguss Alves, 1
Posto de Vinda 1 — Ministério de -fazenda
Posto de Venda II — Palácio de Justiça, 3. pavimento -

Corredor O - Sala 311.
Atende-ve a pedido, pelo Serviço de Recatai'''. Portai

- Na Capitel fideral
Na sede do DIN — Setor da Indústrias Gráficas

1 - Operaçg,,s rem cu-rss:io Monetária Prefixada:

1 7 As operaçOes de financiamentos, refinanciamentos e repasses da eSpe'cle serSo
contabilizadas pelo montante pactuado (principal e encargos) . -O valor do prin
cipal será registrado nas respectivas contas que registrem os Cteditos.. O mon
tanto dos encargoscontratados (correção monetária e jures) será registrado

,nas mesmas contas, a ' credito da conta retificadora "Rendas a Apropriar de Ri
nanciamentos, Refinanciamentos e Repasses".

2 - ' As rendas das operaçães de financiamentos, refinanciaiaentoa e repasses serão
mensalmente apropriadas Is contas de renda efetiva, pelo metodo exponencial
(juros compostos), ou, alternativamente, peie Metade da soma dos dígitos, pa
dando srr apropriadas Ume renda do primeiro mes_phtecla de- ate- ,157. (quinze
por cento) do total das rendas.

2 - Operaçães com Correção Monetária Postecipada:

1 - As operaçães de financiamentos, refinanciamentos e repasses pactuadas 	 com
cláusula de correço monetária, postecipada serão- contabilizadas pelo 	 valor
inicial nas contas que registrem os creditas. Serão registradas, igualmente,
nessas contas, Os ajustes mensais do principal da operação, decorrentes	 da
variação da unidade de correção.

2 - O siontante dos- encargos mensais decorridos e não recebidos (juros, coinissães,
etc.) serio registrados nas contas que registrem os creditos, a credito da
respectiva conta de renda efetiva.

3 - O metodo de apropriação mensal dos encargos de operaçães com correção monetá
ria postecipada deverá guardar relação ,com as condiçães de contratação, no
que se refere ao cálculo dos encargos (juros compostos ou juros simples). va

le dizer que rendas oriundas de operaçães contratadas a juros simples, serão
apropriadas pelo metodo exponencial.

Titulo 2 - Operaçães Passivas '

1 - 22eraci;os com Correção Monetária Prefiada:

1 - As operaçOes passivas contratadas com correção monetária , prefixada serão regis
traias pelo valor total contratado (principal e encargos). O valor do princi-
pal contratado será registrado nas respectivas consoa passivas. O montante dos
encargos (correção monetária, juros e outros) ser3 registrado nessas mesmas coo
tas, a debito das respectivas contas retificadoras (Despesas a Apropriar coM
Recursos de Aceites Cambiais e Despesas a Apropriar tom Recursos -Governamen-
tais para Repasses);

2 - Os en,argos registrados nas contas. retificadoras serão -mensalmente apropriados
ás contas especificas de despesas efetivas, pelo metodo exponencial (juros com
post6s), em razão da fluencia dos prazos das operaçães, admitido, alternativo
mente, o metodo da soma dos dígitos.

2 - Operaçães com Cor'reção Monetária Postecipada:

1 - As operaçães passivaà' com correção monetSria postecioada serão , contdbilizaáas
pelo valor inicial nas contas que registrem as operaçZes. Igunl -mdnté,seão rc
gistrddos nessas contas os àjuStes mensais decorrentes da variação da unidade
de correção, a debito da conta respectiva de despesa efetiva.

2 - O montante dos tmeargas mensais decorridos (juros e outros) Será -1..egraddilad
contas que gagistrem as operaçães, a debito da respectiva conta de á a 'Pcs efc.
tIVa.

3 O metodo de apropriação mensal dos encargos de operaçães com correção monetá-
ria postecipada deverá guardar relação cornos condiçães de.contrátácSo, no que
se referi, ao cálculo dos encargos (juros compostos ou juros simples). , ale di
zer que despesas oriundas de operaçães contratadas a juras simples, serio atiro
priadas pelo metedo linear, a juros compostos, pelo metado exponencial.

não serão restituídos às partes, ainda
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Titúlo	 3 - Despesas Antecipadas

1 - São as despesas de competencia,de meses ou exercícios seguintes, pagas mo mes ou

exercício em curse, tais como seguros pagos antecipadamente, propaganda paga, etc..

.0 registro das despesas da especie, conforme sua_natureza, far-se-á nas contas que

compeem o subgrupo 'Despesas Antecipadas", do ativo cirCulante, e sua apropriação

is contas efetivas de despesa. será efetuada mensalmente durante o prazo a que se re

ferirem. Quando tais despesas forem Inferiores_a 100 ORTN's, poderão ser lançadas

diretamente como despésas efetivas.

2 No subgrupo "Despesas Antecipadas", se inclui a conta "Almotarifado". Nesta 	 será

registrado to somente o material de expediente e de manutenção da sociedade e

suas dependencias. Neveis e equipamentos, ainda que mantidos em estoque, devem ser

Contabilizados na respectiva conta do ativo permanente.

Titulo. 4 - Despesas Vencidas e Não Pagas

1 São as despesas de competencia do mes em curso a seremmagas nos meses seguintes.

Tais elespeses'serão registradas no debito das correspondentes contas ele despesa a

-credito dá conta "Provisão para Pagamentos a Efetuar", do Passivo Circulante.

Titule	 5 - Titules e Valores Nobiliários

- Títulos de Renda 'Variável:

1 - Compeeme carteira de títulos de renda variável açees, benus de subscriçio e

debentures conversíveis em ações de companhias abertas, tal como definidas pe-

lo . Art. 49 da Lei n9 6.404/76 e regulamentação complementar,

' 2 - Títulos eValeres Nobiliários adquiridos ou subscritos de companhias fechadas

ou de sociedades em regime falimeotar, concordatário, ' em liquidação extrajudi-

Ciai eu intervenção serão registrados respectivamente nas contas "Títulos de

Renda Varavel de Companhias Fechadas" e "Títulos e Valores.Mebiliários de So -

ciedades em Regime Especial", do-realizável e longo prazo.

3 - Os títulos e valeres mobiliários t . gtsferidos da carteira para á conta "Títulos

e Velores~iliáriós de Sociedades em Regime-Especial" permanecerão nessa

conta ate a soluço jurídica competente, ou sua baixa obrigateria ate o prazo de

1 (um) ano, da data da inscrição do investimento neste conta, contra a provisão

constituída na forma do item XII.

4 -' As compras, bem como as subscriçges de açOes novak serão registradas pelo res -

pçctivo preço de custo; a debito das contes Aue componham a c .arteira, incluindo

se neste custo as despesas de eorretagens respectivas. Nas operaç ges de vendas-,

o custo de títulos vendidos, neste inclusas igualmente as despesas de correta -

sena, será registrado no credito das contas que componham a carteira.

5 - Aos títulos recebidos em bonifiçação não lhes será atribdido qualquer valor, ca

bendó apenas o registro extracontábil das quantidades recebidas por valor O (ze

ro), com a consequente diluição do custo unitário prg-existente.

6 - Lucros ou- prejuízosapurados na venda de títulos da especie serão contabiliza -

dos, respectivamente, no credito de "Lucros em Operaçees Financeiras" e no debi

to de "Prejuízos em Operaçees Financeiras". Os rendiinentos produzidos por esses

títulos serão registrados no subtítulo preprio da conta de resultado "Renda; de

Títulos e Valores nobiliários" (dividendos, juros de debentures).

7 - Mensalmente, far-se-á. a reavaliação'da Carteira através da comparação entre os

valores de custo e o valor medio de Mercado ou Valor patrimonial, para o caso

de títulos não cotados. O preço dg cotação media a ser considerado deverá guar-

dar rigorosa relação com a natureza dos títulos em estoque objeto de reajustes

e os direitos a eles inerentes; Por exempl,, açees em estoque com direitos a di

videndos já contabilizados pela sociedade serão avaliadas a preço de mercado

"ex=dividendos% açOes em estoque com direitos de subscrição já exercidos serão

reajustadas a preço de mercado "ex-subscrição".

8 - No caso de valorivzaçges apuradas com base no valer.de mercado dos titules, qual;,

do este for superior ào cudto, mio serão admitidos quaisquer registros conte

beis de valonzação. Todavia, no caso inverso, será obrigatOria a constituiçie-

de provisão. especifica, em montante suficiente para ' fazerme áé desvaloriza -

çges apuradas na. reavaliação mensal do estoque de títulos, por empresa emitento

e tipo de papel. Tal provisão será constituída a debito da conta "Aprovisiona -

mentos, Ajustes e Reversees do Exercício", a credito de "Provisão para Oscila -

ção de titules" no "Provisão para Oscilaçãe de Títulos do Realizevel" conforme

se trate de títulos de companhias abertas ou fechadas.

9 - Lucros ou prejuízos apurados na venda de títulos não serio, em hipetese alguma,

compensados contra a provisão constituída, que se destina a ajustar o valor to-

tal da carteia ao valor patrimonial ou de mercado dos títulos,

10 -14o mis em que o montante da provisão constituid., anteriormente for superior ES

desvalorizaçges apuradas serão feitos os la"amentos de ajustes a debito da

conta que registra a provisEo e a credito da rubrica "Aprovisionamentos, Ajus -

tes e Revers ges do Exereleio", na mesma importencia de valorização apurada na

avaliação da carteira.

11 - Á avaliação de titules de companhias feehedaa, COM ViStat constituição da pro

visão obrigateria, sere efetuada mediante a comparação entre os valores de re -

gistro e.o valor patrimonial das aç,Ses, com base he último balei- 1-0 publicado.

12 - A provisão obrigateria para os titules de sociedades em regime especial será

constituída para o montante chás títulos registrados na conta "Títulos e Valores

Mobiliários de Sociedade em Regime Especial".

2 - Titt. os de Renda Fixa:

1 - Compõem a carteira de títulos de renda,fixaes papeis . com cerrççãoetária

prefixada ou juros e*correçio monetária,postecipadacomo obrigpsees, ,deben-

tures inconversiveis, letras de cámbio, certificados de-deposito bancara etc,

2 - Os titules com correção monetária prefixpdaserão contabilizados pelo custo de

aquisição. Os rendimentos a eles etribuídos, em função do prazo decorrido, se-

rão mensalmente acrescidos ao seu custo e creditados no subtítulo prSprio da

conta "Rendas de Títulos e Valores Mobiliários".

3 - Os títulos com correção monetária postecipada serão igualmente 	 contabilizados

pelo valor de ejsto. Os juros decorridos e correçãO monetária serio mensalmente

acrescidos ao custo de aquisição, a credite dos subtítulos prõprios da	 conta

"Rendas de Títulos g. Valores Mobiliários".

4,- Lucros ou prejuízos apurados na venda de títulos da especie serão contabiliza-
' 	 dos, respectivamente, a credito de "Lucros em Operaçees Financeiras" e aT

to de "Prejuízos em Operaçges Financeiras".

5 - Titulos'de rekda .41ixa de emissão de sociedades que passem a ter regime jurídico.

especial serão imediatamente trahsfe'rides para e conta "Títulos e Valores Nobi-

liários de Sociedades em Regime Especial", dO realizável a longo prato, na data

da ocorrencia, pelo valor de registro..

Titulo 6 - Resultados de Exercícios Futur'Os

1 - Rendas Antecipadas:

1 - Correspondem ás receitas recebidas antecipadamente pela sociedade, ' 'isto e, re-

cebidas antes do cumprimento da obrigaçio contratual e que de modo algum- sejzin

restituiveis. Os valores registrados nas contas -que comp gem este subgrupo sg'pe

dono ser apropriados ás contas de resultado por fluencia dos prazos das opera-

çees a que se referem ou pela efetivação do ganho.

2 - Lucros não Realizados;

1 - Serão registrados neste- subgrupo lucros ou ganhos não realizados, decorrestes

de operaçees efetuadas entre a Sociedade e sociedades ligadas. Ate sua efetiva

çie serão registrados na . conta "Lucros em Operagees com Empresas Ligadas"..- tl*Q

subgrupo "Resultados de Exereicios Futuros". Se efetivados na ligada, referidos

ganhos serão transferidos na Sociedade para a conta especifica de renda.

2 - Os ganhos da especie poderão ser computados imediatamente como Resultado do

Exercício, nos casos de vendas e operaç ges previamente autorizadas peio Banco

Central.

Titulo 7 - Ativo Permanente

1 - Investimentos em Sociedades Coligadas' ou Controladas:

1 - Os investimentós em sociedade§ éoligadas e 'controladas, realizados pela Socie-

dade, serão avaliados Pelo valor de patrimenio liquido, observadas ainda n5 se-

guintes normas:

a) a avaliação pelo valor de patrimenio liquido aplica-se aos segtiintes inves -

timentos:

1) em cada sociedade coligada sobre cuja:administração a- sociedade tenha in

fluencia, ou participe com 207. (vinte per cento) ou mais do- capital soci-

al, quando-o valor contebil do investimentofoigual ou superior a 101

(dez -por cento) do patrimenio liquido da,.Sociedade;

 

2) em sociedades controladas, qualquer que seja o seu valei::

3) no conjunto de sociedades coligadas c controladas, quando o respectivo va

ler eontebil for igual ou superior a 151 (quinze per cento) Aio patrimenio

liquido da Sociedade;

pará efeitos do disposto neste item, sio consideradas catiãedas e controla:.

das . as sociedades assim conceituadas no artigo 243 da Lei m9 6.404;

c) para efeito de apurar a r,laçio entre o valor contábil do inve.timento e o

do patrimenio liquido da Sociedade, conforme previsto na alínea -"a", n9s. 1

e 3, serão computados como parte do valo, rant -a-Vil do investimento os credi-

tes da Sociedade contra sociedades coligadas e cenrroladas, que não sejam

resultantes de negOcies usuais de seu objeto social-;

d) a Sociedade, previamente à adoção dos providencias ora tratadas, solicitará

Is suas coligadas e controladas que procedam á avaliação de investimento que

porventura possuam em outras sociedades nas condicees orevistas neste título.



208 Quinta-feira 11
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)	
Janeiro de 1979

2 - O valor do investimento na -coligada ou controlada será determinado mediante	 á
aplicação, sobre o valor do patrimenio liquido, da percentagem de participaçãoda
Sociedade no capital da coligada ou controlada, apes efetuados os, ajustes que

'forem necessários para eliminar efeitos decorrentes da diversidade de criterios
contábeis e excluídas eventuais participaçóes reciprocas.

3 Pira efeito de 'apuração do valor do patrimenio Liquido das sociedades coligadas
ou controladas, serão computados os valores destinados à distribuição de dividen
dos que terão o tratamento previsto no item XX.

4 - A percentagem de participação no capital social da coligada ou dá controlada,
quando-houver participação reciproca, deverá ser determinada, relacionando-se a
quantidade de açóes possuídas pela Sociedade e o total de açUes do capital so-
tial da coligada ou da controlada, depois de efetuados os seguintes ajustes:

a) da quantidade de açóes possuida pela Sociedade, deverá Ser deduzida a quais -
tidade de açães possuída pela coligada ou pela controlada no capital social
desta;

b) do total de ãçóes do capitai social da, caligada ou da controlada, deverá ser
deduZida a quantidade de açães possuida pela coligada ou pela controlada no
capital social da Sociedade;

o) quando o valor-nominal das açães do capital social da Sociedade for diferea
te do valor nomihal das açUes do capital social da coligada ou controlada
deVerã a Sociedade efetuar o cálculo da equivalencia da quantidade de açiies,

a fim de contemplar as diferenças existentes;

d) quando as açóes do capital social forem sem valor nominal, deverá ser utili-
zado o valor resultante da. divisão do montante do capital social pelo número
de açges emitidas e em circulação.

5 - Na determinação da percentagem de participação no capital social da coligada ou
da controlada, assim como na determinação do valor do patrimaio liquido da co-
ligada ou da controlada, deverão ser contemplados os efeitos decorrentes de
classes de aç3es com direito preferencial de dividendo fixo e com limitaçóes na
participação de lucros.

6 - O património liquido da coligada ou da controlada será determinado com base CM

balanço patrimonial ou em balancete de verificação levantado na mesma data ou
ate no máximo 2 (dois) meses antes da data do balanço patrimonial da Sociedade.

7 - A Sociedade deverá proceder no balanço ou balancete de verificação da coligada
ou controlada, referidos no item anterior, e quando for o caso, ajustes que
contemplem:

a) eliminação de diferenças relevantes decorrentes da diversidade de criterios
contábeis adotados pela coligada ou controlada;

b) exclusão do patriMOnio líquido da coligada ou controlada de resultados não
realizados, decorrentes de neggcios efetuados com a Sociedade e de negOcios
com outras coligadas ou controladas;

0, eliminação das 'participaçóes recíprocas, conforme referido no item IV.

8 - Para os efeitos do item anterior, serão considerados não realizados os lucros
ou prejuízos' decorrentes ' de negOcios com a Sociedade ou com outras controladas,
quando:

a) os lucros ou os prejuízos estejam incluídos nos resultados de uma coligada ou
de uma controlada e'correspondidos por inclusão ou exclusão no custo de aqui
sição de ativos de qualquer natureza no balanço patrimonial da Sociedade;

b) os lucros ou os prejuízos estejam incluídos no resultado de uma coligada ou
de uma controlada a correspondidos por inclusão nu exclusão no custo de aqui
sição de ativos de qualquer 'natureza na balanço patrimonial de outras coli -
gadas ou de outras, controladas.

9 - Quando -w'balanço patrimonial ou balaneete de verificação da coligada ou contro-
lada tiver sido levantado em data anterior ó data do balanço patrimonial da So-

. ciedade, esta deverá efetuar os ajustes necessários para contemplar eventos sig
nificativos ocorridos no periodo que tiverem efeitos na determinação do patri -
nónio liquido da controlada 'OU coligada.

10 - Os lucros e os. prejuízos, assim como as receitas e despesas decorrentes de ne
gócios que tenham gerado simultânea e integralmente eleitos opostos nas contas
de resultado das coligadas e/ou controladas, n5n serão excluídos do valor	 do
patrimenio liquido destes.

11 -.A Sociedade dever constituir provisão para cobertura de perdas efetivas ou per
das potenciais estimadas nos in;/estimentos em coligadas ou controladas, especi-
almente, as decorrentes de:
a) eventos que resultarem em perdas não contabilizadas no balanço patrimonial

°uno balancete de verificação da coligada ou da controlada;-

b) iesponsabilidade, quando aplicável, para cobertura de prejuízos 	 acumulados
em excesso ao-capital social da coligada ou da controlada;

c) tendencia de perecimento do investimento;

d) elevado risco de paralisação de operaçóes de coligadas ou de controladas;

e) eventos que possam prever perda parcial ou total do valor contebil do inves-
timento, ou do montante de creditos contra coligadas ou controladas.

'12 - Para efeito de contabilização na Sociedade, o custo de aquisição de investimen-
to em coligada ou em controlada deverá ser desdobrado e os valores resultantes
desse desdobramento contabililados eis subcontas distintas, a saber:

a) "Valor de Património Liquido" — em que será registrado o valor do investi-
mento na data da aquisição, em função do património liquido da participada;

b) "Ágios na 'Aquisição ' -- em que será registrada a diferença a maior apurada
entre o custo de aquisição do investimento e o ' valor de património liquido
de que trata a alínea a , anterior:

c) "Desegios na Aquisição" -- subtítulo subtrativo da conta de investimento, em
que será registrada a diferença a menor apurada entre o custo de aquisição e
o valor de património liquido de que trata a alínea a anterior.

13 - A contabilização do ágio ou desegio na aquisição deverá indicar, entre os se-
guintes, seu fundamento económico: -

a) o valor de mercado de bens do ativo da coligada ou controlada, superior ou
inferior ao custo registrado em SCUS livros, comprovada por demonstração que
servirá de base ã escrituração;

b) valorde rentabilidade da coligada ou controlada, com base em previsão de
resultado de exercícios futuros, que será igualmente considerada como compro
vante de escrituração;

c) fundo de comercio, intangíveis e outras razóes económicas.

14 - O ágio ou deságio contabilizado na Sociedade terá o seguinte tratamento contá-
bil para a sua amortização ou baixa:

a) se com fundamento na diferença entre o valor de mercado e o vaiar contábil de
bens do ativo da coligada ou controlada-, deverá ser amortizado no exercício
social em que os bens que o justificaram forem baixados por alienação ou pe-
recimento, ou nos exercícios sociais, em que seu valor for realizado por de-
preciação, amortização ou exaustão;

b) se com fundamento na previsão dê resultados de exercícios futuros dacoliga-
da ou controlada, devere'ser atortizado em consonância com os prazos das pro
jeçOes que o justificaram ou, quando haixado o investimento, por alienaçãoou

. perdas, antes de cumpridas as previsóes;

à) se com fundamento em fundo de comercio, intangíveis e outras raitieS econami-
eas deverá ser amortizado em consonância com o prazo estimado de verificação
do evento ou eventos que o determinaram ou, quando baixado o investimento
por alienação ou perda, antes de decorrido o prazo estimado de amortização.

15 - Na apresentação do balanço patrimonial da Sociedade, o saldo não amortizado , de
ágios ou das -ágios deverá ser adicionado ou deduzido, respectivamente, do valor
de património liquido do investimento a que se referir. A. provisão para perdas
deverá ser tambem apresentada por dedução do valor de património líquido do inc
vestimenta a que se referir.

16 Em cada balanço da Sociedade, o valor de patrimenio liquido do investimento
registrado na forma do iteM XII, depois de registrada a correção monetária do
exercício, deverá ser ajustado ao valor do património líquido da coligada ou
controlada, apurado com base em seu balanço ou balancete. A diferença apurada
será registrada na Sociedade a debito ou a credito da cohta que registrar o ia
vestimenta e a contrapartida do ajuste será contabilizada:

' a) como resultado do exercício, na conta "Ajustes de Investimentos em Coliga-
das e Controladas", se corresponder a aumento ou diminuição do , patrimSnio
liquido da coligada ou controlada, em decorrencia de lucros ou prejuízos
nesta registrados;

b) como resultado do exercício, se corresponder a ganhos ou perdas efetivos
por variação da percentagem de participação da Sociedade no capital social
da coligada ou da controlada;

c) em subtítulo próprin da conta "Reserva de Reavaliação", se corresponder
aumento de património liquido da coligada ou . controlada, em decorre-no-ia de .
reavaliação de bens.

17 - Quando a diferença referida na letra "a" do item anterior representar aumento
do valor de património liquido do investimento na coligada ou na controlada
poderá a Sociedade destinar essa diferença, total ou parcialmente, para conati
tuir Reserva de Lucros a Realizar, observado o disposto no artigo 197 da Lei
n9 6.404, de 1.12.76.

18 - Quando a diferença referida na letra "a" do item XVI representar diminuição do
valor de patriniOnio liquido do investimento na coligada ou na controlada, de -
ver-se-á, simultaneanmnte, ó reversão da provisão para perdas que tenha sido
anteriormente constituída.

19 - A diferença contabilizada COMO Reserva de Reavaliação, na forma da.alinca c,
do item XVI, deverá ser utilizada pata a amortização do ágio contabilizado cosi
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fundamento no valor de mercado de bens da coligada ou controlada, conformettem
XIII letra a . O excedente, se houver, deverí ser computado como resultado do
exercício em que os bens que oiiginaram a Reser ea de Reavaliaçio, na coligada
ou controlada, forem baixados por alienação ou perecimento, ou nos exercícios
sociais em que o valor de referidos bens for realizado por depreciaçio, amovi
zação ou exaustão.

20 - Os lucros ou dividendos em dinheiro recebidos pela Sociedade, decorrentes 	 de

investimentos da especie, deverão ser contabilizados como diminuição do valor
de patrimenio 'líquido do investimento. Simultaneamente, devore ser 	 revertida

para a conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados a parcela que tiver sido desti
nada para Reserva de Lucros a Realizar, a que se refere o item XVII, se não

utilizada pa'ra outra finalidade.

21 - O custo de aquisição do investimento em coligada ou controlada não ser1 modi
ficado em razão de bonificação& em títulos recebidós sem custo para a Sacie
dado. Nesses casos, deveri ser revertida igualmente, para a conta lucros ou
Prejuízos Acumulados a parcela que tiver sido destinada pare a canta de Rasar
vas de Lucros a Realizar, na forma do item XVII, se Pio utilizada a reserva

para outra finalidade.

22 - As demonstraçees financeiras da SoCiedade deveM ser acompanhadas de notas ex
plicativas, que contenham informaçees precisas sobre ap coligadas e controla

das, indicando:

a) denominação da coligada ou da controlada, capital social e patrimenio 11

quido;

b) número, èspecie e classe de açães ou quotas de capital possuidn pela Sacie
dado, e o preço de mercado de açães, se houver;

c) lucro liquido do exercício;

d) creditas e-obrigaçães entre a Sociedade c as- coligadas ou controladas, es
pecificando prazos; encargos financeiros e garantias;

e) receitas e despesas em operaç3es entre a Sociedade e as coligadas ou contra

ladas;

f) montante do ajuste decorrente da avaliação do investimento pelo valor de pa
trimenia liquido e o efeito no resultado do exercício . e nos lucros e prejui

zos acumulados;

8) 6ase e fundamento adotados para amortização de 'ágio ou desegio;

h) condiçees estabelecidas em acordo de acionistas com respeito a influencia
na Administração e distribuição de lucros.

2 - Outros Investimentos 

1 - Os demais investimentos em açães, títulos ou outras participaçies de careter per
manente, que nío em coligadas ou controladas, incluindo os investimentos por in.
centivos fiscais, serão contabilizados pelo custo de . aquisição. Por ocasião dos
balanços, sere constituída provisão para perdas provãveis na realização dos ia
vestimentas; quando tais perdas se comprovarem como permanentes.

2 - O valor contebil dos investimentos de que se trata não será modificado em razão
do recebimento, sem custo para a Sociedade, de- aç3es ou quotas recebidas em bani
•ficação. Dividendos ou bonificaçOes em dinheiro, quando declarados, serão imedia
temente computados nó-resultado do exercício, na conta "Dividendos e Bonificaçees
em Dinheiro", a debito da conta. "Dividendos e lonificaçães em Dinheiro a Receber",
do ativo circulante, nesta permanecendo ate o seu recebimento.

3 - Imobilizado 

1 - Compee o subgrupo Imobilizado ot direitos que tenham por objeto bens -destinados
manutenção das atividades da Sociedade, ou exercidos cem essa finalidade,.

2 - O registro- das parcelas de depreciação dos bens registrados neste-subgrupo far-se-
á pelometodo indireto através de credito na conta "Depreciaçães Acumuladas-do Imo
bilizado", obedecidas as normas regulamentares em vigor.

3 - Por ocasião do encerramento do exercício serão corrigidos monetariamente os custos
de aquisição dos bens, assim como o saldo acumulado das depreciaçees e amortiza
çães, na forma da regulamentação especifica em vigor.

4 - Diferido 

1 - Constituem o ativo diferido as despesas incorridas pela Sociedade que contribuiria
para-a formação do resultado-de vários exercícios sociais. Sio despesas da espC

cie:

a) - despesas de organização e instalação da sociedade, bem coisa as de que trata
o Art. 19 do Decreto-lei n9 1.303, de 31.12.73 (Instalação e Reestruturaçãode
Sociedade);

b). - despesas com benfeitorias em propriedades alugadas, para adaptaçio is necessi
dades operacionais da sociedade (Instalação e Reestruturação da Sociedade);

c) - as despesas vinculadas de que trata o Art. 39 do Decreto-lei n9 1.303, 	 de

31.12.73 (Absorção de Perdas de Outras Sociedades);

d) - despesas com n aquisição de direitos ao exercicio de atividades financeiras
certificados por cartas-patentes ou outros títulos expedidos pelo Banco Cen
tral, na forma do Art. 19, do Decreto-lei n9 1.337/74.

2 - A amortização das despesas de que se trata observarão os seguintes prazos:

a) - as despesas de organização e instalação serão amortizadas em prazo aio sups
rior a 10 anos (Art. 183-VI-c-3 da Lei n9 6.404/76) a aio ser- as decorrentes

de reestruturação ou modernização de -que trata o Art. 19 do Decreto-lei n9
1.303, de 31.12.73, cujo prazo de amortização depende de autorização do Canse
lho Moneterio Nacional;

b) - as despesas com benfeitorias em propriedades alugadas serão amortizadas 	 em

função do prezo do contrato de locação;

c) - as despesas de que tratam o Art. 39, do Décreto-lei n9 1.303/73 e Art. 19 do
Decreto-lei 1.337/74, na forma do que for autorizado pelo Conselho Moneterio
Nacional,

3 - As parcelas de amortização de despesas de organização . e instalação Serio conside-
radas custos operacionais, devendo ser registradas no subtítulo PrOprio da Conta
"Outras Despesas Administrativas" a credito da rubrica "Amortizações Acumuladas do
Ativo Diferido", cujo saldo figurare subtrativamente do 'subgrupo.

4 - As amortizaçees das despesas de que tratam as alíneas c e d, do item I ' , serão coa
sideradas como Despesas Rio Operacionais e registradas -em "Outras Amortizaçães do
Ativo", a credito de "Amortizaçães Acumuladas do Ativo Diferido".

5 - O saldo das contas que comp3em este subgrupo, bem como o saldo .da conta retifica-
dora "Amortizaçees Acumuladas do Ativo Diferido", estará sujeito, igualmente, i
correção monetária nos termos das normas- específicas em vigor.

6 - Sempre que ficar evidenciado que as atividades- a que se referem as despesas aqui
definidas não poderio produzir resultados suficientes para amortize-las, os sal
dos a amortizar serão eliminados á debito de "Outras Despesas Não Operacionais".

' 5 - Disposiçães Gerais 

1 - Serão registrados nos subtítulos prOprios da conta "Ganhos de Capital" ou"Perdas
de Capital" os resultados na alienação, desapropriaçio, baixas por perecimento,ex
tinção, desgates, obsoletismo ou exaustão e na liquidação de bens do ativo perma-
nente.

2 - Ressalvadas disposiçOes especiais, os ganhos ou perdas de capitai serie aparados
com beg e no valor de livros do respeetivos bens, corrigidos monetariamente e, se
for o caso, diminuído das parcela acumuladas de depreciaçães, amortizaçies ou e

xaustão. Na alienação ou liquidação de investimentos, os ganhos ou perdad de capi
tal serão apurados com -base no valor contebil do bem, diminuindo de provisees pa
ra perdas, se constituídas.

3 - Serã registrada na conta "Reservas Especiais de Lucros, o resultado-apurado na a
lienação de bens desapropriados, cuja tributação tenha sido diferida na forma do
4 49, do artigo 31, do Decreto-lei n9 1.598/-77.

4 - A Sociedade devere manter registros extracontebeis que permitam identificar ós
bens" do ativo imobilizado, ano de aquisição, valor original, acréscimos ao custo,
reavalieçães e baixas parciais- a eles refererites.

Título	 8 -" Creditas de Curso Anormal

1 - Constituencreditos decurso anormal, de acordo com a regulamentação eis
a) -os creditas vencidos he mais de 120 (cento e vinte) dias da data dos 	 respecti

vos vencimentos;

b) os cr'gdiros contra devedores em regime falimentar ou concordatetio;

c) as parcelas víncendas de creditas ji escriturados em "Creditas em Liquidaçio";.

d) os saldos devedores não cobertos pela venda, de bens obtidos atreves do ajniza
mento e execução de creditas vencidos h1 menos de- 240.' (duzentos e quarenta
dias)-; e

c) os creditas que, por circunstlincias, conhecidas da instituição, sejam considera
dos de difícil liquidação, ouvido, previamente, o Banco -Central,

2 - A provisão para fazer face a creditas de difícil liquidação, na forma da r.gula
mentação especifica, em vigor, sere registrada no credito da conta "Provisão para
Devedores Duvidosos", a debito de "Aprovisionamentos, Ajustes e Reversies do Exer
cicio". A conta "Provisão para Devedores Duvidosos" retificar g a conta "Creditas
em Liquidação" ate o montante do saldo desta. O valor excedente será computado mo
Ativo Circulante, retificando o subgrupo Financiamentos, Refinanciamentos e Repas
scs.

3 - Quando a provisão constituída na forma do item anterior ultrapassar ou se tornar
inferior ao estabelecido nas normas regulamentares em vigor, serão procedidos aos
ajustes ou às reversães necessãrias, a credito ou a debito da conta que registra
a provisão e a debito ou a credito da rubrica "Aprovisionamentos, Ajustes e Rever
sies do Exercício".
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4	 O montante de creditas a ser transferido para "Creditas em Liquidação" sere deter
minado em função do principal da divida mais encargos (juros e cerração 	 monct5-
ria) inCidentes ate a data de transfer-encia j5 apropriados. 0 montante de cocar
gos a vencer, se for o caso, aio apropriados, seri revertido da conta especifica
de rendas a apropriar a creditas da conta de financiamento, refinanciamento OU re
passe.

5 - Juros de mora e eventuais encargos a vencer sobre creditos tranSferidos para 'Cri
ditos em Liquidação" não serão, em hipetese alguma, contabilizados como receita
de exercício ou como receita futura. A sociedade deve manter, outrossim,registros
extracontaieis para a apuração pariá-dica desses encargos.

6 - Os credito em liquidação compensados contra a provisão constituída porventura te
cuperados serão registrados, pelo exato valor de compensação, na conta "Recupera
ção de Credites Compensados". Encargos não apropriados, juros de mora, 	 comissão
dIss permanencia, multas contratuais e demais encargos, incidentes sobre tais cré*

ditos recuperados serão registrados no credito da conta "Outras Rendas Não Opera
cionais".

•
7 - No caso de recebimento de Creditas em liquidação atraves da. dação em pagamento de

bens ou valores avaliados em montante superior ao total, da divida, — assim consi
clorada o principal, juros, correção moneteria e mora, — o valor excedente sere
computado como receita futura, no cré-dito da conta "Outros Lucros Não Realizados"
do grupo Resultados de Exercícios Futuros, do Passivo, nela permanecendo ate * a a-

lienação do bem, quando sere revertido para o credito da conta de renda do exerci
cio (Outras Rendas Não Operacionais).

8 - Eventuais lucros na venda de bens recebidos em dação de pagamento, não contabili

zados como Resultado de Exercício Futuro, na forma do item anterior, sere 	 igual

mente registrado no credito da conta "Outras Rendas Não Operacionais".

Título 9 - Disposiçães Transiterias

1 - Admite-se a utilização dos criteries de apropriação atualmente em uso pelas Saciada
dos para as operaçães contratadas até- 30.06..79. O critaio então utilizado devere ser
aplicado consistentemente atã a total liqtadação ou extinção das operaç3es contratadas
atã aquela data. As Operaçães contratadas a partir de 30.0679 estarão sujeitas exclu-
sivamente aos critãrios de apropriação de sue trata este Capitulo.
2 - Notas explicativas deverão Ser destacadas nas demonstraçães publicadas esclarecendo
os criterios de apropriação utilizados.

Capitulo 2 - Plano de Contas
Título	 1 - DisposiçOes Corais

- As; normas consubstanciadas no presente Plano Contebil, de uso obrigatOrio, desti
nanrse a uniformizar os registros contãbeis dos atos e fatos administrativos das
Sociedades de Cri:dito, Financiamento e Investimento.

2 - Independentemente das disposiçOes contidas na presente pa'clronização, deverão ser

observados, ainda, os princípios de contabilidade geralmente aceitos, bem como
determinaçães legais e regulamentares em vigor.

3 - O registro contãbil dos atos e fatos da gestão patrimonial das Sociedades de Cré'
dito, Finailciatnento e Investimento serã efetuado de maneira uniforme, utilizando-
se as contas relacionadas no presente Capítulo, com fiel observãncia dos respecti
vos títulos, subtítulos, classificação, função, funcionamento e notas explicati
vau das contas.

4 - Os títulos e subtítulos das contas estão codificados para efeito de apuração atra
vãs de Sistemas de Mecanização. -Quando, a cri-tino da Sociedade, forem 	 criados

subtítulos não constantes do Plano, para que se evidenciem titulares de 	 contas,
natureza das operaçães e outras individuaçães, tais subtítulos somente terão vali--
dada nos registros da instituição.

5 - Na adequação dos atuais registros contãbeis is normas da presente padronização se
rã observada rigorosamente a função de cada conta, definida no plano de contas,
evitando-se, por conseguinte, a simples transposição por semelhança de títulos.

6 - Para efeitos de registros nas contas específicas de Sociedades Ligadas (Títulos
de Emissão ou Coobrigação de Sociedades Ligadas, Valores a Receber de Sociedades
Ligadas, Valores a Receber a Longo Prazo de Sociedades Ligadas e outras)serão coa
sideradas ligadas as sociedades coligadas, controladas ou controladoras, confirme
definido no artigo 243, da Lei n9 6.404176, bem corno as sociedades que,	 atravãs

de controle comum da Sociedade de Credito, Financiamento e Investimento, direto
ou indireto, integrem o mesmo conglomerado financeiro ou econSmico-financeiro dos
ta.

7 Em hipetese alguma, poderã a instituição alterar ou nodificar qualquer elemento c..2,
racterizador da conta padronizada, ou seja: C8eigOS , títulos, subtítulos, função
ou funcionamento.
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CLASS 1 EIRAÇÃO ci.nssirleàçXo

ATIVOMP,o51111 CROPo
T170	 0 5

5 It	 R 17	 O ATIVO/PAOSIVO G R II, A Ir-R	 10 0 - CO

oiçdes NA INCUTIS. FISCAIS

.0011105 AMORTIMOES DO ATIVO

Ativo

Ativo

Redis:rd • Longo Prazo

Contes de Resultado

-1,0000. 0. Clrbio
Outro, Credit. do Longo	 -Certificados de DepZisito Rancõrio
rriL0	 -Soltas IlsobiliSriai

Despelbss vis	 -Obrigacões.da Clatrobrit
-Cedo!. Ripotecl r rr

OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS Ativo Contar de Reoultsdo Despela, Operationaia	 0000 Titulo. de Renda Fixe
-Encorgoo-Socids 011111.00	 RODA VARIAI/Ed. Ativo Cir./ante Título, e Valores Nobilil
-Representrera.
-Nmeriel de Expediente

-Asiles de Cospanbias Aberta.
-Sonos de Subscric:o de Coepanbial Aberta.

-Coaunicrtei. •
-Delienturet Conversíveis ta AcZas
-Cotas de funda* de Inves Cimenta

-Alugu0is

-Publicidade e Propaga.•
7110005 DE RENDA vallva DC COMPAPHIAS rÉcuus

-Asa.
Ativo Realizarei • Longo Prezo TItuloe e Va/ores NobfliA

rios

-Depreciaçio	 do ;nobilitado
-PaortIotreeo de-00one.. de ...laça° e Ree•truturapio

-Sony. de Sub.crielo
-Dabinter. Conversíveis .1 Aça..

-Outras TITULOS O VALORES MORILIARIOS CONSIGNADOS estivo ,COmpentrado Coutas de Controle

DOPAS ms.resks xXo OPERACIONAIS 'Ativo Contas de Reoultado 0. 000* 	 .Ao Operacionais 0110105 E VALORES melulatos DE soctzuses EM REGIME CAPE
OUTRAS EXICIBIL/DADES DE LONGO PRAZO £111050 Exigível • Longo .Prato Outros Re... de-Longo	 CIAI. Ativo Ité•I • '	 4 0  Longo 	 Titulo. e Volorco.D lidos

prazo
TIMOS Elt-COARANCA DiRETA Ativa Coopateado cedo" da Coarcte

oiinuS - Xt.mms A.RECEBER Ativo' Ci reolante Renda. • Receber	 1151005 %Dlcuunos A REVENDAS 00 VINDAS Adiro ..... ote Titulo. e Valores Mobilil

DISSO .5110 	 NÃO OPERACI0010/5 Colo. de Acotiado Rend. nio	 -Letra. do /muro Nacional
-Obrigações Realuatl rr . da Tesouro Nacional

OUTRAS-RLSERVAS	 ...TAL 1,1NiVo Petrieriatio Liquido Moeram de Capitel	 -Certificado, de DepOnito Roncado
-Correelo do Capitel de Ciro - RE. 1.338/74
o-Correm:o Monetario 00 Ativo - Let n9 4.357/64

-Certificado. de Depasito Pene:rio de Toot. Fin. Ligada
-Letra. de 01.10

-Subvencliat para Onveltimentort - D.L. 1.598/77
-Outro.

-Letras de Ciabio-de institufelo Fl.nceir* Ligada
-.troo Inzbillirias

OUTROS ATIVOS DIFERIDOS Ativo 1100400,000 Diferido	 -Letra.	 '	  de Inst. Pimenteira Ligada
-Obrigatires Estaduaie e Municipais

ovms SEIS 00E00510.11000 Ativo Permanente Imobilizado	 -Debintureo Inconversive.

-0151505 CRÉDITOS DE RONDO num Ativo ReaRitiod e Longo Prazo Outros Criditos 45 10010	 -Debantureo Cenversivein em Aelies
-tibr1s00Oes da Eletrobris

or.aos entunaS • Circulante
Prato
Outros Recursos	 -Outro. PaPili

-MOS DEVEDORES
.	 „AOS-ENCARGOS PAGOS A VENCER

Ativo
Ativo

Circulante
Circulante

Outz. Gradil.	 VALORES A ARCESER A LONGO PRAZO DE SOCIEDADES TACADAS
005,5.5, Antecipai.

eivo Readoivel	 Lano Pre. %troo:Credito, de Longo
Srato

:IMOS FINANCIA!ESTOS Ativo 00.0,0e55e rinanclasentos. Refinsneia
*entoa e Repesa.	 VALORES, RECEtER DE SCCIEDADES LOCADAS Ativo dr./ante C:aflitos Departamento. e

eirm Sociedade. Ligados •
Ativo Realizável • Longo Pe..

•

Financiamentos, Refinando
mento. e • Rep ......	 OALOSOS til USTODIA Noivo Zompenoado CentasdaControle

anos INVLSTIMF.STOS Ativo Permanente Investimento.	 VALORES 05 18100150 Ativo Tonteai.° Cent. de Garantia
.ountos uvas xXo REAL/LADOS Pude° Resultadoe de exercício.

Prairie.
Lucros não Reelirado.

VMAAAS SOMOS OSTOMAMS .,seavensedo Coem de Controle

untos uontsos- utcomms De. Exmcfclo DE ruravro Erosivo C: rculente Recuse. Transitados	 VALORES PH:IRADOS EM GARANTIA tivo Sospensado Conte. de Caranti•
immcIPAçbçs ES COLOCADAS E CRI/ROLADAS

-Palor de Patriaanio Liquido
Ativo Permanente lnvestiment.

05104100 Ativo reneenente Iaobi I Indo

-Agioi sa-Aasiele:o
-.alatoo aa 050i1105710

110005 05 0010101.
-Prejuitoo na Vinda de Ativoz Penunenees

Ativo Contas de Resultado Deep.. lio Operacionais
Titulo	 3 - Função e Funcionamento das Contas

-Insubsittincle. do Ativo
i-Superverdeneie. do Pato.°

Retificado. do Ative

- .,.I.

SENDAS A APROPRLAR • DE P000015000I1101, RUINANC. tREPASSES	 Retificador.. do Ativo

Retif icedora do Ativo

-Outr•• • ...... de Coei.*

P05001000 OPERAÇaES FINANCEIRAS'
-CO. Letras do Tesouro Nacional
-Cru Otetroo Titulas Fede-raia
-C. Títulos-Ra:aduai. • Municio..
-C. N.O, Titules da Renda Ti,.
.-Co. Titudort de Renda 00r0:011

novIsÀo PUA 011010050S ouvtoosos

reovIsÀo ...IMPOSTO De RENDA
reofisÃo rnm OSCILAÇÃO-0Z rirmos

tnovisÀo PARA OSCIIAÇÃO'De TITUlAS DO REALILIVEL

milowsão rwrAcammTps A,FkTUAR
P5001561 MA PORRAS EN 1:"S0I1ES111
MACUTDAÇÃO IA: CREVITOS 100.1.005115
ReCURSOS 10 FINA*. PAPA REPASSAS

-FACN

-PICO

RO.CINLVOS	 ACIONISTAS
musas DA CARaditikt ArALUADAA

.RECURSUS LO. LINeGO'PRAZO 50 SOCICIIADP.S LIMAS

RECURSOS or. SOCIEDADES LIGADAS

RECURSOS IN, R. PARA REPASSES

RECURSOS PARA.ArmégOes-NoPERCADO DE CAPITAIS

we10501ua:0000 - N-0VEIVME - 1.1 ARRENDAMENTOS

Unneictmnrtos DE VENDAS•A,PRESTAÇÂO

RENDAS A APROPRIAR OF OUTROS ATIVOS

URDAS FI000010000I05
4ineneirmonto,Direrns ao Veado
-700one/ementas-ao Usuariorcora Interveniancia
-Financi.entos-d• P ee e icio de Serviços
-Catre. Financia/untos

itinus DE LETRAS DE 110310 00 CARTEIRA

i00040SE PRESTAÇÃO DE segnços

RENDAS DE- REFINANCOAMENTOS	 •
-Refinenciamenats • de Vendar a-Preetaelo
-Refina...atos da °pirata.% de Arrendamento

RENDAS DE REPASSES DE RECURSOS conmmrsroas
-De Recursoada-FINAvE
-De Recuroos do BRil

RENDAS • DE TItuuç.e - VALORES nolnutuas
-Titulo. de Renda rierriiivel
-Titule. de-Renda Fifta
-Titules Vinculado; s,Revenda. ou Vendas

RENDAS FECESIDAS A-VENZER

SUASSES De ESCURSOS 04 . P050040
-Setor irivedo - Indóstria
-Setor Polido - Comircie
-Setor-Privedo --Outras Atividédeo
-Governo. - Atividades EmOteeariets Idas:ria

- Atividaa. Empresaria. - Conircio
-.Atividade. Represaria. - Ootrao Atividades

REPASSEAlle.RECURSOS DO SAN

RESERVA De 00005

RESERVA DE CORREÇÃO POSNETERIA DO CAPIM, REALIZADO

RUEM LEGAL

RESERVA... CONTINCENCIAS

RESERVAS DE LUCROS A REALIZAR

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO
-De Ajustem. Investimentos e. Coliga. ou Controladas

Outro. Ativ.

RESERVAS ESnECIAOS DE LUCROS
-Lucro.	 Realizar
-Dividendo Obripatado tio Distribuída
-Cafre...erva. Espec.. de Luc..

5E5E5005 Esinnrrh n ns

RESPONSASILIDADES ASSUMIDAS POR REVENDAS OU VENDAS

RESULTADO Ao 100500000

RETLNÇÃO CO 111000S

AMUOS A VENCER

SE RVI ÇOS PRESTADOS A aKchisIR

SISIONA 01 CotomICAÇA0

SIAREM	 lie DOPA

SISTEMA DE ARDRANurt

010 . 151 . M.Pr. CONTA 1100805

PERROS EAMMIXIS

T1T1505 od !MISSAS UR codemaçÃo It 000o'O'OOIln S LIGADAS
-Açrws
r•Pdbantures Ince. .. rr Toe.
-Debruturre-Catveroiveme	 Açoe•
-Letr.
-.aldeados de Paradto Ramado
-Letras Doai Iiiria•
-Outros titolos-de ',missa° ou Coobrisação de Soc. droadas

TETULDS DE MOA FIXA
-Debentutes Incanarrxive.
i• Obrigaffses Rso$o.L0.IIS do ',ouro Nacional
-511400, 05 Divida robIsen - lataduel e Municipal

NOTA NO li

As cotas de amortização dos gastos de que se trata serão registradas mensalmente

no debito da conta "Outras Amortizaçães do Ativo", a credito de "Amortizaçães Acu

muladas do Ativo Diferido"

Ver Capitulo 1.

ACIONISTAS - CAPITAL A REALIZAR 	 7.21,97.00,6

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadora do Passivo	 Patrimenia Liquido - Capital Social.

FUNÇÃO:

Registrar as responsabilidades dos- acionistas pela subscrição do capital inicial

da Sociedade e de seuS aumentos em dinheiro.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas subscriçees do capital ' inicial e de seus aumentos em dinheiro e

creditada pelo registro das integraIizaçães. Saldo devedor representando parceles

do capital subscrito e eináa não integralizadaS.

NOTA 59 1:

Ver o funcionamento das contas "CAPITAL" e "AUMENTOS DE CAPITAL".

NOTA NO 2:

Esta conta figurare subttativanente no subgrupo Capital Social.

ADIANTAMNTOS CONCEDIDOS. 	
1.35.42.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Outros Creditos.

FUNÇÃO:

Registrar os adiantamentos eVentualmente efetuados pela Sociedade a funcionerios,

Diretores, etc.

Conta.. Itesultodo	 Operacional.

Circulante	 financie...a. Refina..

Ibeaddvel • 00010 Prazo rr2:11:a 's :Zn.%

grr:rrlirnt:	
Recurso. TrandtOrio.
Titulo. e Valores Itobilii

Realizarei Longo Prazo TrtUloa e Valore. Mobilia

dr./ante	 Re... Prenda-rd.
Permanente	 Inveetimentun
Com. de Reeultado	 Rendas Operado..
Ci renitente	 Recursos LOV.114,fitai

Para ...ta"
at - • 1 • Longo ?raro	 otecorono Governamental,.

para Repouren.

Ci	 o,rtro. aro..
Cl rodante	 5010(11/1 "arai tad.
Exigível • Longo 104ll0	 Out.. error.. de Longo

Prazo.

rodante	 Departamontraie
com Adoidai. Ligada.

• • 1 rad..	 8,111 g o, Gravernanontai s
rara Peraas,s

fsigivel • longo rraao	 C..ernawn,ai
para Reta..

'irculante	 ...os Trans{ tad os

:rodante	 •Fineneiementex, Refinai,	 .
cinnicetrue Repassei

editarei • 1.0110 Pra. Finandonaltoo,	 inan-
cioventos e F.cparses

•Ci	 Finonei.entos, Refinara-
elementos c Arrame

Roa/ia:irei • Longo Preso Pinancienentos. Refinar,
clementes e Repasse.

Circulante	 Tinandanent..

e Longo_Trozo ;!roreMent "o's P. aeVinan-
cionentoo Renata.

Circulante	 'Outros Credito.	 ,

Contos de Reaultedo	 Real. Operacionais

TITULO E SUBTÍTULOS:
	

Remeros.‘Cedino

ABSORÇÃO DE PERDAS DE OUTRAS SOCIEDADES
	

2.28.28,0-0.2

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Diferido

FUNOço!

Registrar as despesas previstas no Art. 39 do Decreto-ioi n9 1303, de 31.11.73,

para amortização nos termos da autorizção do Conselho Moneterio Nacional.

FUNCIONAMENTO:

Debitada polo registro dos gastos da especio e pela correção monetSria e credita-

da Telas amortizaçãea desses gastos. Saldo devedor representando os gastos da. es-

pecie não amortizados.



CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimgnio Liquido - Capital Social

1.63.21.00.3

NOTA NO 1:

Ver -Capítulo I.

ALMONARIFADO

-CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante = Despesas Antecipadas

FUNÇÃO:

Registrar os aumentos de capital da Sociedade, devidamente subscritos e os decor-

entes da incorporação de reservas, nos termos dó, ar-t, 28 da Lei n9 4,595/64 .e ou-

tras notmas Vigentes.
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FUNCIONÀMENTO:

Creditada pelo cOmputo das amortiaaçOes acumuladas e correção Monetária e debita-

da pelas baixas procedidas. Saldo credor representando parcelás acumuladas de
amortizaç ges do diferido.

NOTA NO 1:

As parcelas de amortizaç ges creditadas nesta conta serão debitadas, conforme o

caso, em "Outras Despesas Administrativas", subtítulo "AmortizaçUes de Despesas de
Instalação e Reestruturação" e na conta "Outras Amortizaçges do Ativo". Ver o fun
cionamento das contas "Despesas de Instalação e Reestruturação da Sociedade" 	 e
"Outras Amortizaç ges do Ativo".

NOTA NO 2: 

Nos balanços e balancetes o saldo desta conta será inscrito stibtrativamente 	 do
subgrupo "Diferido", do Ativo Permanente.

APROVISIONAMENTOS, AJUSTES E REVENSõES DO EXERCI "CIO ATIVO = 3.21.95.00.0

PASSIVO - 8 . 21 .93 . 00 :7

'CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas. de Resultado - Despesas Operacionais

'Passivo. = Contas de Resultado - Rendas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar as contrapartidas das Orovis ges constituídas no-exercício, nos'termos

das normas regulamentares em vigor, bem como os ajustas por insuficiencia ou ex-

cesso dessas provisges.

FUNCIONAMENTO:.

Debitada pelos adiantamentos efetuados e creditada pelas prestaçães de contas. Sal
do. devedor representando os adiantamentos da.especie.

ÁGIOS NA COLOCAÇÃO DE LETRAS 	 8.21.83.00.0

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo = Contas de Resultado - Rendas Operacionais

FUNÇÃO:

' Registrar os :ágios apurados na colocação do letras de cgmbio de aceite da Socie-

dade, assim entendidos cano a diferença maior entre o valor de colocação e o va -

lor presente . das letras.

FUNCIONAMENTO:

Creditada para registro dos ágios apurados e debitada, por ocasião dos balanços

para apuração do resultadado exercício, Saldo-credor.

NOTA. NO : 1:

Ver- digrafograma no 1,

AJUSTES DE INVESTIMENTOS EM COLIGADAS E CONTROLADAS

	

	
ATIVO -3.21. 92 .00.3

PASSIVO-8 .21.85 .00.8

-CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - -Contas- de-Resultado	 Despesas Operacionais

Pasalvo - Contas de Resultado - Rendas -Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar os. ajustes do "Valor de-Tarrimgnio Liquido" de investimentos em socie-

dades coligadas c controladas, apurados com base nó balanço/balancete de tais so-

siedides, nos- termos das normas em vigor.

FUNCIONAMENTO:

1) Debitada:

a) -.pelo registro de ajustes decorrentes de desvalorizaçges do "Valor de Pa-

trimánio Liquido" de investimento;

b) - pela transferencid do saldo credor desta conta para a conta "Resultado do

Exercício".

FUNCIONAMENTO:

1) Debitada pelo registro ,..clas impottáncias necessárias constituição das provi--

sãos e ajustes por insufici gncia das provisges e pela transferencia do saldo .

credor para "Resultado do Exercicio", , para aptiração do resultado-da Sociedade.

2) Creditada Pele registro clOs ajUstes por excesso dos provis ges, constituídas- e

pela transferencia do saldo devedor para "Resultado do Exercício"; pata apura

ção do resultado da Sociedade.

NOTA N9 1:

Ver, o funcionamento das contas "Provisão para OsCilação de Títulos", " Provisão

para Oscilação de Títulos do Realizável", "Provisão para Devedores _Duvidosos' e

"Provisão ' para Perdas em Investimentos".
2) Creditada:

a) - pelo registro de ajustes decorrentes de valorizaç ges do "Valer de Patri-
ignio Liquido" do . investimento;.

b) - pela transferencia do saldo devedor desta conta para a conta "Resultado do

Exercício".

NOTA NO 2:

Ver. digrafograma n9 3.

AUMENTOS DE CAPITAI. 	 7.21.42.00.6

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos aumentos deliberados e debitada por sua transferencia

para a conta "cAyITAL", qjando da aprovação oficial e regisftó final dos atas pra

ticados. Saldo credor representando aumentos de capital efetuados, não transferi-

dos para a conta "CAPITAL".

NOTA NO 1:

O valor de cada aumento permanecerá registrado nesta conta- ate, a. aprovação e re-

gistro mencionados,. quando, entro, se fará a reversão ',pra a conta . "CAPITAL" (Ver

.especialmente o funcionamento das contas "CAPITAL" e "ACIONISTAS = CAPITAL A REA-

LIZAR").

BANCO CENTRAL - ASSISTRNCIA FINANCEIRA

- Adiantamentos	 5 .21.21.42 . 5
- Desimobi 1 i zaçães

CLASS] FICACÃO

CLASSIFICAÇÃO: 	 Passivo Circulante - Outros- Recursos.

Rétifieadora dó Ativo Permanente - Diferido 	 Passivo Exigível g Longo Prazo - Outros 'Recursos de Longo Prazo.

FUNÇÃO:	 •

FUNÇÃO:
Registrar as obrigaçães aàsumidas pela Sociedade em decorre:leia de 	 emprestiffios

Registrar as parcelas acumuladas de amortiaçges dos gastos do Ativo Diferido efe 	 contraídos junto ao Banco Central do Brasil , para eventuais necessidades de liqui
toados mos termos das normas legais e regulamentares em vigor. 	 dez .ou vinculados a programas do desimobilização de ativos da Sociedade.

FUNÇÃO:

Registrar material de expediente e de reposição em estoque, para uso da Socieda
de.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das aquisiçães e creditada pelo registro de material censo

mido. Saldo devedor representando material de expediente e de reposição em esto -
-que.

NOTA NO 1:

Mensalmente será registrado na conta "Despesas Administrativas", subtítulo "Mate-

rial de Expediente",- a credito desta conta, o montante de material requisitado pa
ra consumo.

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS DO ATIVO DIFERIDO 	 2.28.97.00.2
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FUNCIONAMENTO:

-Creditada pelo registro das obrigaçOes assumidas e encargos decorrentes e debita-

da pelas amortizaçães ou liquidaçôes. Saldo credor representando o montante das

obrigaçães da espácie assumidas junto ao Banco Central do Brasil.

MOTA N9„,lá

Ver funcionamento da conta 'Despesas a Apropriar com Outros Recursos".

BANCO CENTRAL - CONTA DE DEP6S1T0S

De Snbscrição de Capital
	

1.42.07.21.5

- Outros Depósitos
	 1.42.07.42.8

CLASSIFICAÇÃO.

Ativo 'Circulante - Aplicaçães Vinculadas

FUNÇÃO:

Para registro dos recolhimentos efetuados junto ao Banco Central do Brasil, 	 nos'

termos das normas vigente:.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelos . recolhimentos efetuados e creditada por sua liberação. Saldo deve-

dor tepresentando o montante àos reColhimentos da especie.

BANCOS. - C0gTA ME MOVIMENTO	 1.01.36.00,5

CLASSIF.] CAÇÃOf

Ativo Circulante - Disponibilidades

FUNÇZO:

• Regiatrar os depOsitos de livre movimentação, efetuados pela Sociedade em diver-

sos estabelecimentos bancórifbs.

.PUNCIONAMENTO:

Debitada para o registro dos depósitos ou ereditos efetuados-; creditada 	 pelas

retiradas ou 'transferencias de recursos e outros debites avisados peies bancos de

positários. Saldo devedot repre gentando recursos depositados em bancos de	 livre

mevimentag5o.

ROTA NUI 1:

Esta conta admitir os subritulos necessários 3 perfeita individuação dos estabe-

lecimentos depositãrios.

NOTAN9 2:

ebrigatória a conciliação periedica entre os extratos bancários e os registros

da Sociedade, nos termos das normas regulamentares co vigor.

BENS NÃO-DESTINADOS A USO

•	 - ImoVeis 1„.85, 14 .14,8

Veículos e Afins 1.85.14.28,9

- Equipamentos 1-85.14.42,3

- Outros Bens 1.85.14.56.4

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Realizável a Longo Prazo - Bens Não de Uso.

FUNÇÃO:

Para 1.:egistro dos bens de ti' repriedade da Inatituição e por ela não utilizados pa-

ra seu funcionamento, itmlugive os recebidos em liquidação ou . amortizagNi, de cr-

ditos.	 •

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dos bens no patrimônio da SOciedade, por sua avali 'açÃo .

e creditada. pelas baixas desses bens. Saldo devedor representando os benS da espe

cie.	 .

NOTA N9 1:

Nos tetmOs. do art, 35, inciso 11, da, Lei n9 4.595/64,' as instituiçães financeira:

não podem adquirir bens iffiOveis no destinados a uso, salvo os recebidos em liqui

dação de emprestimos de...difícil e duvidosa recuperação, çaso em que deverão veio -

de-los dentro de 1 (mm) ano, a contar da date do recebimento, prorrogSvel stG

duas vazes, a critGrio do Bando Central do Brasil.

CAIXA	 1.01.21.00.3

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Disponibilidades.

FUNÇÃO:

Registrar a existeucia e movImentação de valerei representados por numerário	 e

cheques a receber.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro da entrada de numerGrio ou cheques a recebei e creditada

pelas sardas desses valores. Saldo devedor representando a existGncia de numerá -

rio.

NOTA NU 1:

Os- cheques e ordens recebidos coara outras praças serão imediatamente transferi-

dos para a conta "Cheques e Ordens a Receber".

NOTA N9 2.:

A boa tEcnica de controle interno determina que os valores existentes em caixa de

vem ser conferidos, periodicamente, por elemento estranho ' ao serviço- , lavrando-se,

na ocasdo, o competente termo de conferencia.

NOTA N9 3:

Na composiçSo diária de caixa não poderão 'existir . documentos que representem nu-

merários, • mão ser em casos excepcionais, cheques emitidos contra banco da praça

e, Mesmo assim,, de um expediente para outro. 	 .

CAPITAL

- De Domiciliados no País	 7.21 .21,21:6

- De Domiciliados no Exterior	 7 .21.21 .42:9-

CLASS1F1CAÇO:

Pas g ivo	 Patrimônio Licraido - Capital spcial

FUNÇÃO:	 -

Registrar o capital iniciql com que a Sociedade foi autorizada a funcionar, 	 bem

como seus aumentos, depois de aprovados pelo Banco Central.

FUNCIONAMENTO:

Creditada, nos subtítulot prOprios, pelas subscriçOes do capital' inicial e pelos

aumentos aprovados; debitada, excepcionalmente, em caaos de diminuição da capi

tal, por liquidação, ' fusão, transformação, etc. Saldo credor, representando,	 c

capital registrado- 'da Sociedade,

NOTA N9 14

O aumento. de capital decidido pela .Assembleia Geral, enquanto pendente, de apro

vag3o pelo Banco Central, será registrado a credito da conta "AUMENTOS DE CAPI-

TAL", cujo saldo, depois de apiovado o aumento, será' transferido -pata esta conta

(Ver, especialmente, o funcionamento das contas "AUMENTOS DE CAPITAL" e "ACIONIS-

TAS - CAPITAL A REALIZAR")..

CARTEIRA ADMINISTRADA
	 1.21.07.00.1

CLASS1F3CAÇÃO:

Ativo Circulanr.	Carteira Administrada

FUNÇX,):

Registrar, transitoriamente, o montante de títulos adquiridos por conta de clientes.

FUNCIONAM:NTO:

Debitada somente para ajustes do saldo da conta, em extinção, tendo em vista a vedação

de contratação de novas operaçães da especie. Cneditada por baixas decorrentes da movi_

mentaçNo dos titules de que se trata.

ÇUEQUES E ORDENS A RECEBER. 	 1.35 .14 :00.2

CLASSI'FICAÇÃO:

Ativo .Circulante - Outros.Creditos.

FUNÇÃO:

Para registro dos cheques e ordens recebidos pela Sociedade e transferidos 	 da

conta "CaUa", por se tratar de valores a receber fora da Praça.

-

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas transferencias efetuadas e pelos respectivos recebimentos. 	 Saldo

devedor indicando o montante de cheques e ordens a receber.

o



-

9.63.07.00.9

CLASSIFICAÇÃO:-

FUNÇÃO:

Para registro Transitório dos encargos fiscais, parafiscais e outros devidos pela socie

dado ou de cujo recolhimento esteja encarregada, tais como: contribuiçães de previdãn

eia, imposto de renda na fonte, imposto sobre serviços, contribuição .sindical, etc.

.COBRANÇA CAUCIONADA

Passivo Compensado - Contas de Controle
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FUNÇÃO:

Para registro, em contrapartida com "Títulos em Cobrança Direta" ou "Mandaterios

por Cobrança", das responsabilidades da Sociedade por títulos entregues por cli-

entes em garantia de operaçães "de credito e de cuja cobrança esteja encarregada.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo recebimento dos trtulos e debitada pelas baixas em virtude de co-

branças, devoluçães, etc., Saldo credor representando títulos caucionados em co

brança.

COBRANÇA DE CONTA PROPRIA	 9,63.21,00.9

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado - Contas de Controle

FUNÇÃO:

Para registro, cm contrapartida com "Mandatarios por Cobrança", de titulas 	 arei-

prios da Sociedade, entregues a te Cai TOS wira cobrança.

FUNCIONAMENTO: .

Creditada pela entrega dos títulos e debitada palas baixas em função de cobranças

efetivadas nu devoluçães. Saldo credor representando títulos próprios cio Socieda-

de em podei: de terceiros' para cObrança.

COMPRO:IISSÃRI,OS POR RECOMPRAS OU COMPRAS 	 4.84.70.00.1

CLASSIFICACÃO:

Ativo Compensada - Contas de Registro

FUNÇÃO:

Registrar, em nome dos diversos comprómissarios c em contrapartida com "Responsabilida

des por Revendas ou Vendas", os compromissos de recompras ou comprao de títulos assumi

doa peto vendedot, junto a Sociedade em operaçães a preços fixos.

FUNCTONA1ENTO:

Debitada para registro dos compromissos e creditada pelas baixas dirias desses compro

missas. Saldo devedor, representando coaproMissos de terceiros junto ã Sociedade, por

recompras au compras de títulos da especie,

NOTA NO 1::

As nperaçães em que não há obrigação definida de revenda pelo comprador serão regis

tradas achai tindo-se como efetivo o compromisso do comprador co revender os títulos na

gociados. Vencido o prazo pactuado, e não exercitado o direito do comprador, proceder-

' se-a a baixa competente.

CONSICNATÃRIOS -DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS	 4 . 63, 35, 00 . 7

CLASSIFICAÇÃO:-

Ativo Compensado - Contas de Controle.

PUNÇÃO:

Para registro, em contrapartida com 'Títulos e Valores Mobiliarias Consignados"

da resporiSabilidade de terceiros por títulos ou valbres a eles consignados pata

colocação.

FUNCIONAMENTO:

Debitada: pelbs títulos entregues aos consignatãrias e creditada nela registro das"-

baixas procedidas. Saldo devedor representando responsabilidades de terceiros por

títulos em seu poder para colocação.

CONTRIBUIÇõES E ENCARGOS A RECOUER •

- Imposto de Renda na Fonte	 *,	 5.28.35.21.6-

▪ Impostos . e Taxas Diversos
	 5.28.35.42.9

- Contribuiçães ' de Vrevidencia Social
	

5.28,35,63.2

- Outras Contribuiçães e Encargos
	 5.28.35.89.0

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo 'Circulante Recursos Transitórios

FUNCIONAMENTO:

Creditada, nos subtítulos preprios, pelo registro das contribuiçães ou encargos a reco

lher e debitada pelos recolhimentos efetuados. Saldo credor representando as obriga

çães da especie não recolhidas aos respectivos Orgãos.

CORREÇÃO MONETÃR1A DO EXERCÍCIO. 	 ATIVO - 3.56.42.00.0

PASSIVO- 8.63.21.00.2

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Corre 'ção Moneteria

Passivo - Contas. de Resultado - Correção Moneteria

FUNÇÃO:

Registrar as contrapartidas da correção . .monetaria sobre as conta; do Ativo Perma-

nente e respectivas depreciaçães ou amortiSaçães acumuladas, bem como das contas

que integrem o"PatrimOnio Líquido da Sociedade".

FUNCIONAMENTO:

- Debitada:

a) - pelai registro da correção monetaria do- exercício incidente sobrb as con-

tas do PatrimOnio Líquido e as depreciações/amortipaçães acumuladas e

próvisães do Ativo Permanente;

b) - pela transferóncia do ' saldo credor desta conta paia apuração de Resulta- .

do do Exercício.

- Creditada;

a) ^ pelo registro da corxeçãc onetória do exercício incidente sobre elemen-

tos do Ativo Permanente;

b) - pela transferóncia do sald, devedor desta conta para apuração do Resulta

do do. Exeicicio.

Saldo devedor representando o excesso do resultado da correção do Património

Liquido sobre as contas do Ativo Perclnente. Saldo " credor representando , ex. -

cesso do resultado da correção do Ativo Permanente sobre as contas do Patri-

mOnio liquido.
CReDITOS EM LIQUIDAÇÃO

.- De Sociedades em Regime falimentar	 1. 89 .14 .14 .0
- De Sociedades em Regime Concordatario 	 1,89.14.28.1

De Sociedades em Intervenção/Liquidação Extrajudicial 	 1.89.14.42.5
- Outros. Credites em Liquidação 	 1.89.14.56.6

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Realizavel a Longo Praxe - Craditos Duvidosos.

FUNÇÃO:

Para registro, em nome dbs devedores, de' craditos da Sociedade consideiádas de

quidação duvidosa, nos termos das normas em vigor.

FUNCIONAWN,0:

Debitada pela transferancia de eradi tos registrados nas contas. respectivas e cre-

ditada em Caso de sua recuperação, pela utiliz.ação da provisão Constituída ou

ainda, pela compensação COO OtejCiSo. Salde devedor -representando as credites 'em

liquidação da Sociedade.

NOTA NO lt

Ver Capítulo 1,

DEPENCNCIAS NO PAIS	 ATIVO	 - , 1,56.2.1.00:3

PASSIVO -	 5.35.21.00.0
CIA SS IFI CAÇÃO: '

Ativo Circulante - Creditou Departamentais e tom No-iedades Ligadas

Passivo Circulante - Debitas Departamentair e com So4cdades Ligadas

FUNCTIO:

Para, registro i mdi vi duado dos crtdi tos e dai tos da Sociedade j unto a suas depen

dãnci mis.

FUNCIONAMENTO:

Debitada para registro mios credi tos e baixas dos uébitos. Credi rada para registro

Aos debitas e baixas dos credites. Saldo devedor, .representando creditos da Sacie
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'dade. junto a dependenciaS. e saldo credor, representando debitas da Sociedade	 COM

suat. dependem:ias.

IIEPOSITANTES DE VALORES EM CUST6DIA 	 .	 9.63.63,00.5

CLASSIFICAÇÃO:

' Passivo .Compensado - Contas de Controle

FUNÇÃO:

Pata registro, em nome dos diversos depositantes, em contrapartida com "Valores em

austedia"„ da responsabilidade da Sociedade por valores recebidos em cust6dia.

.FUNCIONAMENTO:

:Debitada pelo registro da responsabilidade dos" depositeries Pela guarda das garan

tias 'e creditada pelas baixas dessas garantias.. Saldo dáador representando a res

ponsabilidade de fieis-depositSrios pela guarda de bens e valores oferecidos em

garantia.

DEPOSITOS VINCULADOS

Dividendos não ReclamadOs	 1,42.21.14.3
- DepOsitos e Cauçges 	 1.42.21.28,4
- Outros DepOsitos Vinculados 	 1.42.21.42-.8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Aplicaçees Vinculadas

FUNCIONAMENTO:

...Creditada, para registro das responsabilidades assumidas e debitada pelas baixas

, protedidas. Saldo credor representando as “Isponsabilidades da Sociedade por valo-;

re .a.a ela confiados para guarda.

?DEPOSITANTES DE VALORES EM GARANTIA 	 9.42.42.00.1

0LASSiiT1C4ÃO:

FaSsiNfaXompensado - -Contas de Garantia

FUNÇÃOU.

Tafa - regiStro, es nome dos diversos depositantes, em contrapartida cois "Valores.

sp. :Gótaatie dasresponaabilidades da Sociedade por valores recebidos em garan-

tia : de. .ópótáçees ' .de credite; maritidos-em poder da Sociedade.

FUNCIONAMNTQL

Creditada pata registro dai- resgonsabilidades e debitada pelas baixas procedi

das. Saldo-credor representando	 responsabilidades por valbres recebidos	 em

garantia:de operaçees de creditn.
• .

rOgsiTÁNTgá DE VALORES V/NCULADOS EM:GARANTT'
	

9.42.63.00.4

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado --Contas de :Garantia

FUNÇÃO:

Para registro, ém.noffie dos diNietsosdepoaltantea', em contrapartida com " Valores

Vinculados em Garantia", das responsabilidades da Sociedade por valores recebidos

em garantia de aperaçees por esta contratadas na qualidade de Agente Financeiro.

FUNCIONAMENTO:

Creditada-pelo registro da, responsabilidades e debitada pelas baixas procedidas.

Saldo credor representando as respanaabilidades por Valores em garantia de opera-

. çges , contraradas pela. Seciedade na qualidadç de Agente Financeiro.

DEPOSITXRIOS, DE VALORES MI cusTOIÁ

- Preprioa
	 4,63.77,21,6

- De Terceiros
	 4.61:77.42.9

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Cómpensrdo - Contas de Controle
0.

FUNÇÃO:

Para registro, em nome dos diversos depOsiterips„em contrapartida com "Valores

Preprias 'Custodiados" ou "Depositantes de- em Custedia",. de valores ore-

prios da Sociedade em poder de fie 4 sdepositerios para guarda.

FUNCIONAMENTO:

, Debitada para registro -das responsabilidade s dosafieis-depositerios e- creditada

pelas baixas dessas responsabilidades. Salda devedor representando valores pra

prios e de terceiros sob guarda de fieis-depositerlos.

DEPOSITÁRIOS DE. VALORES EM -GARANTIA 	 4.42.84.00.2

.CLASSIFICAÇÃO:

Ativa Compensado - Contas de Garantia

FUNÇÃO:-

Para registro, em nome, dos diversos depositantes, em contrapartida com "Depositan

tes de Valores em Garantia", de valores oferecidos em garantia de operaçees de

credito e sob a guarda dos financiados ou de terceiros, na qualidade de fieis-de-

positSrios.

FUNÇÃO:

Para registro dos depOsitos efetuados pela Socieoade em çuMprimento a normas 19%"

gais e contratuais,

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dos depesitos ou cauçee realizados eu creditas avisados pe

los Bancos-ou empresas dePosieárias e creditadá pelos levantamentos ou transferen

.cias- efetuadas. Saldo-devedor repteSeatando os depesitós da especie..

DEFRECIAÇ6ES ACUMULADAS DO /MOBILIZADO	 *	 2.21.09.00.2

• CLASSIFICAÇÃO:

Ectifiadora do Ativo Permanente - Imobilizado

FUNÇÃO.
.	 .

Para. registradas parcelas acumuladas de depréciacees do valor histeria° de bens

do imobilizado, efetuadas nos termos das normas regulaMentaie 's em vigor.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pela contrapartida do registro de -depreciaçeeS de bens do ativo imobili

zado, bem como pela correção monetSria do Montante acumulado-desses encargos, re-

gistrado nesta conta; debitada pelo registro de baixa-do vaiorcorrigido de depre

einSes acumuladas, de bens do ativo imobilizado alienados ou baiÁadós'por perdas,

obsoletismo e outras insubsistencias. Saldo representando o valor das deprecia. -,
çees Acumuladas de bens do Ativn Imobilizado.

NOTA' Ne 1:

• As 'parcelas de dePteciaçães creditadas nesta conta-serão debitadas em-"Outras Des

pesas Administrativas?, subtítulo "Depreciação do Imobilizado",

DESÁGIOS NA . COLOCAÇÃO DE LETRAS

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Despesas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar os desSgios apurados na- colocação dé letras de cãmbio . de : aceite da So-,

ciedade, assim entendida como a diferença a matar entre ó valor de , colocaçeo e o

valor presente das letras.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro (10.S.clesãgios apurados e creditada, por ocasiÃ:a dos balan,

çoS, lara apuração do-resultado do exercício. 'Saldo devedor,' representando as per

das da especie, apropriadas.

NOTA Ne 1:

Ver Digrafograma ne 1. .

DESPESAS A APROPRIAR CO) OUTROS RECURSOS
	

5.21.97.00.2

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadora do Passivo,Circulante - Outros Recursos

Retificadora do Passivo' Exigivel a Longo Prazo - Outros' Recuráos de Longo Prazo

FUNÇÃO:

Registrar as despesas da Sociedade decorrentes das opernSes clásá.ficadas ao
subgrupo Outros Recursos, a serem mensalmente apropriadas, como 'despesas, emobe-
diencia ao regime de competencia.

FUNCIONAMENTO:

Debitada palas despesas da especié a serem apropriadas e creditada, mensalmente,a

credito da canta específica de despesa. Saldo devedor representando ó montaste das

despesas da especie rião apropriadas.



216 Quinta-feira 11
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 Janeiro de 1978

NOTA-N9 1:

Ver Capitule 1,

DESPESAS A APROPRIAR COM RECURSOS DE ACEITES CAMBIAIS
	

5.10.99.00.8

CLASSIndAÇÃO:

Retificadora do Passivo Circulante - Recursos de Aceites Cambiais

letificadota do Passivo Exigível a Longo Prazo - Recursos de Aceites Cambiais

FUNÇÃO:

Registrar as despesas da Sociedade, decorrentes de- suas operaçóes coo' aceites caio

biais, á serem mensalmente apropriadas, como despesas efetivas, em obediencia ao

regime de competencia,

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas despesas da especie a serem apropriadas e creditada, mensalmente

por sua apropriação, a debito da- conta específica de despesa. Saldo devedor repre

*sentando o'montante das despesas da especie não apropriadas.

NOTA N9 V:

:Esta conta figurare Mos -modelos analíticos e sinteticos, subtrativamente 	 no

subgrupo "Recuises de Aceites Cambiais'.

DESPESAS A APROPRIAR COM RECURSOS GOVERNAMENTAIS PARA REPASSES 	 5.14.99.00.0

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadota do Passivo tirculante Recursos Governamentais para Repasses.

Retificadora dó Passivo Exigível a Longo Prazo - Recursos Governamentais para Repasses

da, por ocasião dos balanços, a debito de "Resultado-do Exercício" para apuração dos

resultados da Sociedade.

NOTA 59 1:

As despesas da especie, de competencia do mes em curso, a serem pagas nos meses seguis

tes, serão registradas no credito da conta "Provisão para Pagamentos a Efetuar", a

debito desta conta.

NOTA N9 24

As despeaas da especie, pagas no mes em curso, mas de competencia de meses seguintes

serão registradas no subgrupo "Despesas Antecipadas", procedendo-se a apropriação nos

ta conta mo mes de sua competencia.

DESPESAS COM RECURSOS DE ACEITES-CAMBIAIS 	 3.21.1040.9

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas do Resultado - Despesas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar as despesas (juros, correção mor , ria, etè) incidentes sobre 4 captação de

letras de cembio.

FUNCIONAMENTO:	 1

Debitada pelas despesas efetivadas ou apropriadaS e creditada por ocasião dos balan

9os, a debito de "Resultado do Exercício", para apuração do resultado da Sociedade.

NOTA- 59 

Ver Capítulo I.

FUNÇÃO:

Registrar as-despesas da Sociedade, decorrentes da captação de recursos junto a órgãos

oficiais para repasses, a seiem Mensalmente apropriadas, como despesas efetivas, em

obediencia ao regime de competencia.

-FUNCIONAMENTO':

Debitada pelas despesas da capecie a serem apropriadas e creditada, mensalmente, por

sua apropriação, a debito da -conta especifica de despesa. Saldo devedor representando

o montante das despesas da especie.

NOTA N9 

.Eita-conta ' figurare, nos modelos, analíticos e sinteticos, subtrativamente no subgrupo

"Recursos Governamentais para Repasses".

DESPESAS tOM OUTROS RECURSOS DE TERCEIROS
	 3121.42.00.8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - tontas de Resultado- - Despesas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrai as despesas incidentes sobre a captação de recursos classificados no subgrupo

Outros Recursos".

FUNCIONAMENTO: .

Debitada Pelas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada por ocasieó dos balanços,

a debito de "Resultado do- Exercício', para apuração do resultado-da Sociedade.

NOTA 59 1:

Ver Capítulo 1.

DESPESAS COMPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

=-Custódía	 3.21.57.14.1

Cobrança	 3.21.57.28.2

- Assessoria Tecnica	 3.21.57.42.6

- Outras Despesas com-Prestação de Serviços; 	 3.21À7.56..7

CLASSIFICAÇi50:

Ativd-,- Contas de Resultado - Despesas Operacionais

FUNO:

- Para registro, por especie, de despesas por serviços de terceiros prestados ã Socicda

de,

' DESPESAS COM RECURSOS' GOVERNAMENTAIS PARA REPASSES

- Recursos da FINAM -	3.21.21.28.7

- Recursos do BNH
	

3.21.21.42.1

CLASSIFICAÇÃO:"

Ativo - Contas de Resultado - Despesas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar, por especie, as despesasjcorreção moneteria, juios, etc.) incidentes sobre

a captação de recursos para repasses.

FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos próprios, pelas desposas efetivadas ou ;apropriadas e credita

da, por ocasião dos balanços, a debito de "Resultado do Exercício", para apuração do

resultado da Sociedade.

NOTA 59 1:

Ver Capitulo 1.

DESPESAS TRIBUTÁRIAS

, - Tributos Federais	 • 3.21.89.21.2

- Tributos Estaduais
	 3,21.89-.42.5

- Tributos Municipais
	 3.21:89.63.8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo- - Contas de Resultado - Despesas Operacionais

FUNÇÃO:

Para registro, por especie, das despesas de impostds e taxas da Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtitulos próprios, pelas despesas efetivadas ou apropriadas e credita,

da, por ocasião dos balanços, a debito de "Resultado do Exercício", para apuração ,do

resultado da-Sociedade,

NOTA N9 1:	 -

Ver Capitulo

DESPESAS DE PESSOAL

CLASSIFICÁÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Desp•sds Operacionais

3 ..,-2-1,04,033'-

FUNCIONAMENTO:	 FUN40:

Debitad a , nos subtítulos próprios, pelas despcsas efetuadas 'ou apropriadas e credita-	 Registrar as d,spCsns da espe,ie efetivadas ou apiopriadas'pela Sociedade,. ,
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FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada, por ocasião dos balan

ços, a debito de "Resultado do Exercício", para apuração Aos resultados da Socieda
de, Saldo devedor.

NOTA N9 1:

NOTA N9 1:

Registrar-se-ão nesta conta, em subtítulo de controle interno, os recolhimentos efe

tuados em Bancos autorizados dos depósitos vinculados ao Fundo de Garantia do Tempo

de Serviço - FGTS, relativos a funcionerios não "optantes pelo regime instituído pela
Lei n9 5.107, de 13.09.66.

As despesas da espScie, de competencia do mãe em curso, a serem pagas nos meses	 se
guintes, serão registradas no credito da conta "Proi/isão para Pagamentos a Efetuar",
a daito desta canta.

DEVEDORES POR COMPRAS g ATIVOS	 1.35.28.00.5

DIVERSAS-CONTAS DÈ COMPENSAÇÃO PASSIVAS
	

9.84.91.00:9

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado - Contas de Registro

FUNÇÃO:

CLASSIFICAÇÃO: 	 Tara registrar com "Diversas Contas de Compensação Ativas" a contrapartida 'do regis

Ativo Circulante - Outros Creditas	 tio dos atos administrativos que não se enquadram nas demais contas do sistema -de

compensação.

FUNÇÃO:.

Registrar creditas a receber provenientes da venda de bens, efetuada pela Sociedade, a	 FUNCIONAMENTO:

terceiros que ha sociedades ligadas.	 Creditada pelo registro das contrapartidas e. debitada pelas baixas processadas. Sal

do credor representando a contrapartida de atos administrativos não computados nas

FUNCIONAMENTO:.
	 demais contas do sistema de compensação.

Debitada pelo registro dos direitos da especie e creditada por seu recebimento ou bai

xas. Saldo devedor representando as sendas dos bens da especie a receber.

DIREITOS AO-EXERCíCIO ME ATIVIDADES FINANCEIRAS 	 2.28.21.00,0

NOTA N9 1:

Nesta conta-sere registrada a contrapartida do registro dos depósitos do FGTS,

que alude a Nota n9 1 da conta "Diversas Contas de Compensação Ativas".

CLASSIFICAÇÃO: 	 DIVIDENDOS A PAGAR	 5.28.63,00.6

Ativo Permanente --Diferido
CLASSIFICAÇÃO:

FUNÇÃO:	 Passivo Circulante - Recursos Transitórios

Registras- os gastes com a aquisição de direitos ao exercício de atividades financei

ras, certificados pot cartas-patentes ou outros titulas expedidos pelo Banco Cor

trai, na forMa do artigo 19, do Decreto-Lei 1.337/74.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro do custo de aquisição dos direitos e creditada 'pelas amorti-

iaçães procedidas. Saldo devedor representando os direitos da especie.

NOTA NO 1:

-Ver Capítulo 1,

DIREITOS POR-CESSõES DE CR gDITO	 1,35.09.00.0

cussificii452:

Ativo Circulante - Outros Creditas

FUNÇÃO:

'	 Para registro dos lucros distribuídos aos acionistas, sob a forma de dividendos- ou

bonificaçães em dinheiro, respeitadas as normas legais e regulamentares em vigor.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos dividendos a distribuir e debitada pelos pagamentos efe

tuados. Saldo credor representando dividendos apagar, não reclamados.

NOTA N9 1:

O depósito. de dividendos não reclamados, eventualmente efetuado, sere registrado no

subtítulo próprio. da conta "Depósitos Vinculados", do Ativo Circulante.

DIVIDENDOS E BONIFICAÇõES EM DINHEIRO 	 8.42.21.00.1

,CLASSIFICAÇÃO:

FUNÇÃO:	 Passivo - Contas de Resultado - Rendas não Operacionais

Registrar "OS direitos decorrentes de creditas cedidos 5 Sociedade por terceiros.

FUNCIONAMENTO:

Debitada para registro dos direitos e creditada pelas baixas por liquidação ou amor

tização. Saldo devedor.

NOTA N9 

Nesta conta serão registrados os creditas cedidos 5 Sociedade por empresas de Arren

demento Mercantil, nos termos da regulamentação em vigor.

NOTA NO 2:

Os creditas da especie vencíveis a longo prazo serão classificados, mo balanço, na

Conta "Outros Cri-ditos de Longo Prazo'.

FUNÇÃO:

Registrar os dividendos auferidos pela Sociedade por sua participação no capital de

outraá sociedades, que não coligadas ou controladas.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro das rendas da especie e debitada, por ocasião dos balanços-,

a ciedite de "Resultado do Exercício", para apuração do. resultado da Sociedade.

NOTA NO 1:

Dividendos c bonificaçães.em dinheiro decorrentes de investimentos em Sociedades co

ligadas ou controladas terão o tratamento previsto em 1.7.1. Item XX, do-Oapítulo 1.

DIVIDENDOS E/OU BONIFICAÇOES EM DiNHEIRO 4 RECEBER	 1.20.28.00.5

DIVERSAS CONTAS IR COMPENSAÇÃO ATIVAS 	
4.84.89.00.9

CLASSIFICAÇÃO;
	 CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Compensado - Contas de Registro	 Ativo Circulante - Rendas a Receber

yunAT:.	 FONçÃo:

Para registro, em contrapartida com "Diversas Contas de Compensação Passivas", das	 Registrar, na data em que forem declarados os dividendos e/ou bonificaçães em dinheiro.
atos administrativos que Aio se enquadrem nas demais contas do sistema de	 compensa,	 gorados por papeis da carteira de títulos e valores mobili5nios e investimentos	 que
ção.	 mão em sociedades coligadas ou controladas.

FUNCIONAMENTO: 	 FUNC1ONAIU:NT0:

Debitada pelo registro do- ato administrativo e creditada pelas baixas. Saldo devedor 	 Debitada, a credito dá costa "Rendas de Títulos e Valores Mobiiierios"c Dividendos e
representando o registro de atos administrativos não computados nas demais contas do, 	 Donificaçães em Dinheiro, pelo registro das, rendas da. especie a receber e treditadapor
sistema de compensação. 	 seu recebimento. Saldo devedor representando as rendas da especie a receber.
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FINANCIAMENTOS AO USUÁRIO COM INTERVENIÈNCIA
- Setor Privado - Indóstria	 1.07.25.14.8
-Setor Privado - Comercio	 1.07.25.28.9
-7Setor Privado - Outras Atividades	 1.07.25.42.3
- Pessoas Físicas e Entidades sem . rinalidade de Lucro	 1.07.25.56.4

.CLASSIFICAÇKO:

Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses
Ativo Realizável a Longo Prazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses.

FUNÇÃO:

Registrar, nos termos das normas vigentes, ós financiamentos contratados pela Socieda
de ÇP111 a interveniencia-de empresas vendedoras para a- aquisição de bens por clientes
destas,

FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos próprios, pelo registro dos financiamentos concedidos e en
Cargos decorrentes e creditada pelas amortizaçees ou liquidaçOes. Saldo devedor repre
sentando os financiamentos da especie.

NOTA N9 1:

Os credites vencidos 115 mais de 240 dias serão imediatamente reclassificados na 	 cais
ta "Credites em Liquidação". (Ver esta conta).

FINANCIAMENTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS	 1.07,27.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses
Ativo Realizevel a Longo Prazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses.

FUNÇÃO:

Registrar, em nome dos beneficierios, as operaçUes de credito, contratadas pela Socic
dade, para-financiamento de prestação de serviços, nos termos -das normas- vigentes,

FUNCIONAMENTO;

Debitada, noa subtítulos próprios, pelos credites concedidos e encargos decorrentes e
creditada pelas amortizaçees, e liquidaçees. Saldo devedor representando os financia -
mentos da espécie concedidos.

NOTA N9 1:

FUNÇÃO:

Registrar os ganhos de capital obtidos pela Sociedade, em decorrencia de lucros apura
dos na baixa de ativos permanentes, aumento da percentagem de participação no capital
de sociedades coligadas e controladas, etc.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos ganhos apurados e debitada, por ocasião do balanço, a cre
dito de "Resultado do Exercício", para apuração do resultado da Sociedade. Saldo cre-
dor representando o montante dos ganhos da especie contabilizados.

NOTA N9 1:

No subtítulo "Insubsistencias do Passivo" serão registrados os ganhos da Sociedade em
decorrencia de eventos que independam de atos da gestão patrimonial, como por exemplo,
a prescrição de exigibilidades.

NOTA N9 2:

No subtítulo "Superveniencias do Ativo" serão registradas as Mais valias eventualmente-
ocorridas no ativo da Sociedade que independam de atos da gestão patrimonial, como pot
exemploi aumento da percentagem em participaçoes de Capital.'

. GRATIFICAÇÕES E PARTICIPAÇÕES A PAGAR
- De Diretores	 5.28.56.21.9
- De Conselheiros	 5.28.56.42.2
- De Pessoal	 5.28.56,63.5

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Recursos Transitórios

FUNÇÃO:

Registrar, transitoriamente, os lucros distribuidos.pela Sociedade, sob a forma de gra:
tificaçees e participaçees, de acordo com os Estatutos e deliberação da Aspembleia Ge
ral e normas emvigor.

FUNCIONAMENTO:

Creditada em contrapartida com "Resultado do Exercício" pelo registro das gratificaçees
e participaçOes a pagar.' e debitada pelos pagamentos efetuados. Salda credor representá
do gratificaçees e participaçees a pagar.

HONORÁRIOS DA DIRETORIA 	 3.21.65.00.9

CLASSIFICAÇÃO:

Os credites vencidos he mais de 240 "dias serão imediatamente reclassificados na conta 	 J‘tiVO - Contas de Resultado - Despesas Operacionais

"Credites. em Licjuidação". (Ver esta conta).

FINANCIAMCNIQS DIRETOS AO USUÁRIO
.,Setor Privado - Indóstria 	 1.07.23.14.0
.-Setor Privado - Comercio. 	 1,07.23.28.1

Setor Privado-- Outras Atividades 	 1.07.23,42.5
-Pessoas físicas e Entidades sem Finalidade de Lucro 	 1.07.23.56.6

CLASSIFICAÇÃO

Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses.
Ativo Realizevel a- Longo Prazo Financiamentos, RefinanciaMentos e Repasses

FUNÇÃO:-

Registrar os financiamentos contratados pela Sociedade diretamente com o consumidor
ou usuerio final da bens, nos termos das normas vigentes.

FUNÇÃO:

Registrar as despesas com honorerios da diretoria da Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada, por ocasião dos balanços,

a debito de "Resultado do Exercício", para apuração dos resultados da Sociedade. Saldo
devedor.

NOTA N9 1:

As despesas da especie, de competencia do mis em curso, a serem pagas nos meses seguin
tcs, serão registradas mo credito da conta "Provisão para Pagamentos- a-Efetuar":, a de
bito desta- conta.

HONORÁRIOS PO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 3.21.71.00.0 .
-FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos prOprios, pelo registro dos ' financiamentos Concedidos e encar
gos decorrentes, e creditada pelas affiortizaçees ou Iiquidaçees procedidas. Saldo deve
dor representando os financiamentos da especie.

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Despesas Operacionais

SOTA N9 I:

Os credites vencidos he mais de 240 dias serio imediatamente reclassificados na conta
."Creditos em 14uidação". (Vide esta tonta).

icasnos DE CAPITAL

--Lucros na Venda de Ativos Permanentes 	 8.42.63.21.0
Insubsistencias do Passivo	 . 8.42.63.42.3
Superveniencias do Ativo	 8.42.63.63.6

- Outros Ganhos de Capital 	 8.42.63.89.4-

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo. Contas de Resultado -'Rendas não Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar as despesas com honoreries do Conselho de Administração da Sociedade.

FUNC1ONAIWTO:

Debitada pelas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada, por ocasiãO -dos balanços,

a debito de "Resultado do Exercício' ; para aporaçSo dos resultados da Sociedade. Salde

devedor.

NOTA N9 1:

As despesas da especie, de competUcia do 'nes em curso, a serem pagas nos meses- seguin-

tes, serão registradas no credito da conta "Proviseopdra Pagamentos a 'Efetuar", a debi

to desta conta.



Qu;nta-feira 11	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Janeiro de 1 979 219

NONORXRIOS DO coNsnuo FISCAL
	

3.21.78.00.5
	

FUNCIONAMEKlu:

CLASIMT1CAÊO:
	

Creditada pelo registro das parcelas do imposto retido e debitada pelos recolhimentos

Ativo	 Contar de Resultado - Despesas Operacionais
	 efetuados ao Banco Central do *Brasil ou À sua ordem. Saldo credor representando par -

celas do imposto sobre operaçOes financeiras a recolher.

FUNÇÃO:

Registrar as 'despesas com honorários do Conselho Fiscal da Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada, por ocasião dos balas

çoes, a debito de "Resultado do Exercicio", para apuração dos resultados da Socieda

de. Saldo devedor.

IMEIVE1S DE USO
	 2.21.07.00.8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Imobilizado

,FUNÇÃO:

Para registro dó valor dos imóveis ou de parte de imóveis ocupados por qualquer depar

remonto da Sociedade e dos quais esta possua titulo de propriedade devidamente legali

zado.

'FUNCIONAMENTO:

Debitada, para registro do custo de aquisição dos bens da especie, acrescidos das das

pesas (honorários, taxas, emolumentos, etc.) e correção monetária; creditada pclasbai

xas por venda, retirada de uso, etc. Saldo devedor representando os bens da especie.

NOTA 19 1:	 .

As cotas de depreciação& relativa& ãs edificaçães serão registradas a debito da conta

"Outras Despesas Administrativas" - subtitulo "Depreciação do Imobilizado" e a credi

to da conta retificadOra "Depreciações Acumuladas do Imobilizado".

NOTA NO 2:
•

Nos termos dás-normas legais vigentes, entre outros bens,'não são depreciáveis: a) ter

remos, salvo em relação aos melhoramentos ou construçães; b) predios ou construçOes -

não alugados,. nem utilizados pelo proprietário na produção dos seus rendimentos ou des-

tinados 7 revenda; c) obras de arte ou .antiguidades.

INGVEIS - ME USO (continuaçÃO)	 2,21.07.00,8

NOTA NO 3:

"Serão admitidas, como custo ou despesa operacional, as despesas com reparos c censor

Vação de bens -e instalações destinadas a mante-los em condiçães eficientes de opera

ção (Lei n9 4.506/64, art. 48)..

Se, dos reparos., da conservação ou da substituição de partes, resultar aumento da vi

da Gtil prevista no ato de aquisição dó respectivo bem, as despesas correspondentes,

quando aquele aumento for superior a um ano, deverão ser capitalizadas, a fim -de ser

virem de bise a depreciações futuras (Lei n9 4.506/64, art. 48, 5 Gnico)".

INSTALAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DA SOCIEDADE
	

2.28.14.00.9

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Diferido

FUNÇÃO:

Registrar os gastos inerentes À constituição, reestrutura

•

 ção, modernização, etc.	 da

Sociedade, inclusive juros pagos ou creditados aos acionistas durante o período que

anteceder o inicio das operações sociais, nos termos das normas legais em vigor.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dompstos da especie e Correção monetária Anual e	 creditada

pelas amortizasSes mensais desses gastos. Saldo devedor representando os gastos 	 da

especie não amortizados.

NOTA NO 1:

As cotas de amortização dos gastos de que se trata serão registradas mensalmente no

debito da couta "Outras Despesas Administrativas", subtítulo "Amortização de Despesas

de Instalação e Reestruturação", a, credito de "Amortizaçaes Acumuladas dó Ativo Dife-

rido". Ver Capitulo j.

INSTALAÇõES
	

2.21.49.00.4

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Imobilizado

FUNÇÃO:

Registrar os gastos efetuados pela Saciedade' em imOveis de uso de sua propriedade, pa

ra a adaptação de referidos bens 'às suas necessidades de funcionamento.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro do custo de bens da esp gcie e correção monetária e 	 creditada

pelas baixas procedidas. Saldo devedor representando as imobilizações da especie.

NOTA NO 1: 

Serão registradas nesta conta gastos em bens mOveis e,semi-meveis, que, de uma ma -

neira ou de outra, sofram danot ou ocasionem perdas com sua retirada de serviço, tais

como: balcees fixos, guiches, luminárias, aparelhos de refrigeração, carpetes, etc.

NOTA N9 2:

Os gastos com reparos e conservação serão registrados em contas de despesas efetivas.

Se dos reparos, da conservação ou da substituição de partes resultar aumento de vida

Sitil do beb i por Mais de 1 (um) ano, os gastos deverão ser incorporados ao valor dos

bens a que se referirem.
NOTA_NO 

Ver Capitulo 1.	 NOTA N9 

INOVEIS EM CONSTRUÇÃO 	 2.21.14.00.8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente -

FUNÇÃO: .

Para registro' -das gastos perfeitamente identificeveis com a construção de imOveis der

tinados ao uso da Sociedade ou de suas dependeneias.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dos gastos efetuados e correção monetária; creditada, no ter

mino das obras, pela transfereacia do saldo desta conta para a Conta "IMUEIS DE USO".

Saldo devedor representando imgveis em construção.

Os elementos patrimoniais registrados nesta conta estarão sujeitos à depreciação na

forma da regulamentação em vigor,

INVESTIMENTOS POR INCENTIVOS FISCAIS

- Certificados de Investimento 	 2 . 07 .	 . 14 . 2

- Participaçãcs de Capital
	

2.07.42.28.3

- Outros Investimentos por Incentivos Fiscais	 2.07.42.42.7

-CLASSIFICAÇÃO:.

Ativo Permanente - InvestimentOs

FUNÇÃO:

Para registro das aplicações permanentes de recursos em investimentos 	 incentivados,

nos, termos da legislação-em vigor.

IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS

- Operações de Credito ate 179 dias	 5.28.70.21.9
	 FUNCIONAMENTO:

- Operaçães de Credito acima de 179 dias

	

	
5.28,70.42.2
	

Debitada pelo registro das aplicações efetuadas e creditada peles baixas dessas apli-

cações. Saldo devedor representando o Montante das aplicaçães da especie.

CLASSIFICAÇÃO:.

Passivo Circulante - Recursos TransitOrios.
	

LETRAS DE CÂMBIO EM -CARTEIRA 	 5.10.97.00.0

/UNÇÃO:	 CLASS1FICAÃO: •

Para registro do imposto criado pela Lei n9 5,143„ de 20..10.66, com observencia das
	 Retificadora do Passivo Circulante - Recursos de Aceites Cambiais

normas regulamentares vigentes,	 Retificadóra-do Passivo Exigivel a Longo Prazo - Recursos dê Aceites Cambiais
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FUNÇÃO:

Registrar as letras de címbio emitidas e aceitas pela Sociedade com base nas opera-

çees de financiamento ou refinanciamento mantidos em carteira ou entregues a mandate-

rios, para colocação no mercado.

NOTA N9 2:

Nesta conta-serão registrados especialmente os lucros em operaçees cursadas no mer-

cado secundãrio de Títulos de Renda Fixa e operaçOes de "Opeá Market".

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS	 7.84.97.00.9

FUNCIONAMENTO:

Debitada:
	 CLASSIFICAÇÃO:

a) - pelo registro do valor presente das letras emitidas e aceitas, incluindo im- 	 Passivo - Patrimenio Líquido - Lucros ou Prejuízos Acumulados

posto de renda na fonte;

h) ' pelo registto Shs-'rendimentos apurados em razão do prazo decorrido da	 data	 FUNÇÃO:

de emissão.	 Registrar as incorporaçees de lucros ao capital social- da Sociedade, os ajustes 	 e-

Creditada:	 reversges de reservas e lucros retidos da exercícios anteriores, o prejuízo ou lucro

a) ' Pelo registro 'das baixas em decorrencia da colocação ou vencimento das letrag 	
liquido do exercício, e a distribuição deste segundo proposta da Diretoria.

FUNCIONAMENTO:
Saldo devedor.

Debitada:

a) - pelas incorporaçãas àe lucros acumulados ho capital social ou outras destina —

ç3es determinadas pela AGE;

h) - pela correção monetãria do Saldo inicial, devedor, desta conta;

c) - por ajustes de exercícios anteriores;

d) - pela transferencia do prejuízo do exercício;

FUNÇÃO:
	 e) - pela distribuiçãO do lucro liquido do exercício, segundo proposta da Diretoria.

Para registro, pelo valor de aquisição,. daa letras do Tesouro Nacional de proprieda 	 Creditada:

. de rla Sociedade, não vinculadas a operaçSes a preços fixos.	 a) - pela correção moneteria do saldo inicial, credor, desta conta;

b) - por ajustes e reversão de reservas e lucros retidoa de exercícios anteriores;

FUNCIONAPENTO:	 c) - pela transferencia do lucro liquido do exercicid;

Debitada pelas aquisiçees e creditada pelas baixas desses valores em decorrencia de 	 Saldo devedor representando "Prejuízos Acumulados".

alienação ou resgate. Saldo devedor representando valores-da espécie.	 Saldo credor, representando "Lucros Acumulados".

LUCROS 'EM OPERAÇÕES COM EMPRESAS LIGADAS
	 6,28.21.00.7

	
MANDATÃRIOS POR COBRANÇA	 . 4.63.21.00.4

LETRAS- DO TESOURO NACIONAL	 i .01.6S .00.7

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Disponibilidades

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo , Resultados dd Exercícios Futuros - Lucros não Realizados

FUNÇÃO:

Registrar os lucros no realizados obtidos pela Sociedade em decorrencia de venda de

. ativos:a sociedades ligadas, ou outras Operaçães com tais sociedadeá, fora de 	 seu

objetivo social.

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Compensado - Contas de Controle

FUNÇÃO:

Para registre em contrapartida com "Cobrança Caucionada" 'ou "Cobrança de Conta Pré

pria", da responsabilidade de terceiros pela cobrança de títulos recebidos pela Sacie

dado em garantia de operaçães ativas ou títulos- prOprios desta.

FUNCIONAMENTO:

FUNCIONAMENTO:	 Debitada pelo registro da entrega de títulos aos mandatários e creditada pelas baixas,

Creditada pelo regiatro do lucro rião realizado apurado na transação e debitada	 pela	 em decorrencia de cobranças ou devoltíçees.Saldo devedor representando a responsabili

transferencia poça a conta "Resultado do Exercício" pela efetivação do ganho, nos ter 	 dada de terceiros por títulos em cobrança em seu poder.

mos das nórmas em vigor. Saldo credor representando lucros obtidos a serem apropria -

dos.	 NOTA N9 1:

Esta conta admitir:á os subtítulos necessírios perfeita individuação dos 	 diversos
NOTA N9 14	 mandatãtios.

Ver Capitulo 1.
	 mbvgls E UTENSÍLIOS	 2.21.42,00.1

SOTA 149 2:	 CLASSIFiCAÇÃO:

Serão consideradas ligadas as sociedades coligadas, controladas ou conticiladotas, con 	 Ativo Permanente - Imobilitado

forme definido no artigo 243 da Lei n9 6404/76, bem como as sociedades que,	 através

Ade controle'comum ao da Sociedade, direto ou indireto, integrem o mesmo conglomerado	 .FUNÇÃO:

financeiro ou econSmico-financeiro desta. 	 para registro dos méveis e utensílios dá Sociedade, em uso ou em estoque, assira coo-

LUCROS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS	 siderados os bens removíveis que, de maneira durevel ou semidurível, se destinem	 ã.

- Com Letras do Tesouro -Nacional 	 8.2-1.63.14.7	 exPloraçeo'clo objeto social.

- Com Outros Títulos Federais 	 11.21.63.28.8

- Com Títulos Estaduais e Sunicipais 	 8.21.63.42.2	 FUNCIONAPENTO:

- Com Outros Títulos de Renda Fixa 	 8.21.63. 56.3 Debitada pelas aquisiçOes efetuadas c registro da correção moneteria do custo origi

- Çom:Titulos de Renda- Variível	 8.21.63.84.8 nal:, creditada pelas baixas de bens da espécie, perdidos, vendidos, obsoletos, etc .

CLASSIFICAÇÃO:	 Saldo devedor representando méveis .e utensílios em uso ou em estoque.

-Passivo- Contas de Resultado - Rendas Operacionais.

FUNÇÃO'

Registrar, por espécie, os lucros obtidos pela Sociedade nas operaçOes 	 financeiras

lastreados por títulos da carteira prOpria.

FUNCIONAMENTO:

Creditada; nos subtítulos preprios, pelos lucros apurados e.debitada, por ocasião

dos balanços, a credito de "Resultado do Exercício", para apuração do resultado da So

ciedade. Saldo credor representando os lucros da espécie contabilizados.

NOTA N9 1:

Ver Capitulo 1.

NOTA N9 1:

As cotas de deprecisçees de bens da especie setão' registradas a debito da conta "Ou -

tras Despesas Administrativas", subtítulo "Depreciaçees do Imobilizado" e a créditoda

conta retificador 'a "Depreciaçães Acumuladas do Imobilizado".

NOTA N9 2r

Os bula da espécie Amantidos em estoque, por não estarem sujeitos ldepreciação, deve-

•ão ser contabilizados em subtítulo de uso interno.

OBRIGAÇÕES' POR AQUISIÇÕES OU SUBSCRIÇÕES DE TÍTULOS 	 5.21.63.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Outros Recursos.
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FUNÇÃO:

Para registro, em nome dos diversos credores, das obrigações contraídas pela Socie-

dade, decorrentes da aquisição ou subscrição de títulos de renda fixa ou renda varie-

vel.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro das ,obrigaçães e debitada pelas liquidaçees ou amortizaçãas .

Saldo credor representando as obrigaçães da especie.

OBRIGAÇÕES POR COMPRA DE BENS

- Obrigaçães Ifflobilierias
	 5.21.42.21.5

- Outras Obrigaçães
	 5.21.42.42.8

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Outros Recursos

FUNÇÃO:

	

Para registro das obrigáçães da Sociedade em razão da compra, a prazo, de bens	 para

FUNCIONAMENTO:

Oreditada pelo registro das obrigaçees c debitada pelas amortizaçães ou 	 liquidação

dessas obrigaçães. Saldo' credor representando as obrigações da especie.

NOTA N9 1:

Esta conta- admiritã os subtítulos necessãrios à perfeita individuação dos credores.

OPOÉS POR INCENTIVOS FISCAIS 	 1.91.42.00,7

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Realizãvel a Longo Prazo - Outros Creditos de Longo Prazo.

FUNÇÃO:

Registrar, transitoriamente, os depOsitos efetuados pela. Sociedade, em 	 decorrencia

de opçães por investimentos incentivados.

FUNCIONAMENTO:
•

	Debitada pelo registro dos depOsitos efetuados e creditada pela corporificação 	 dos

depOsitos em investimentos permanente. Saldo devedor.

NOTA 99 I:

Os investimentos permanentes (Certificados, ações ', etc.), decorrentes de 	 depesitos

registrados nesta conta serão contabilizados no Ativo Permanente.

OUTRAS AMORTIZAÇÕES DO ATIVO
	

3.42.42:00.9

CLASSIFiCAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Despesas Não-Operacionais.

FUNÇÃOr

Registrar, em contrapartida com "AmOrtizaçOes Acuduladas do Ativo Diferido", as par-

celas de amortização de outras despesas do Ativo, bem corno aS despesas vinculadas, de

que trata os Decretos-lei n9s 1.303/73, artige 39 e 1,337/74, artigo 19.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das Tarcelas amortizadas e creditada, por ocasiSo dos balanços

-a debite de "Resultado do E;ercício", para apuração do resultado da Sociedade. Saldo

devedor representando gastos da especie amortizados no período de que se tratar.

NOTA N9 1:

-Ver contas "Direitos ao Exercício de Atividades Financeiras" e "Absorção de Perdas de

Outras Sociedades" e Capítulo 1:1.8.4.

OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

- Encargos Sociais	 3.21.81.07.6

- RepresentaçOes	 3.21.81.14.8

= Material de Expediente	 3.2131.21.0

- Viagens	 3.21.81.28.9

- Comunicaçees	 3.21.81.35.1

- Alugueis	 3.21.81.42.3

Seguros	 3.21.81.56.4

- Publicidade e Propaganda 	 3.21.81.63.6

- Depreciação do Imobilizado 	 3.21:81.70.8

- Amortização de Des pesas de Instalação e Reestruturação	 3.21.81.77.7

- Outras	 3.21.81.89.4

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado - Despesas Operacionais.

FUNÇÃO:

Para registro, por espãcie, das despesas administrativas efetuadas ou 	 apropriadas
pela Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos prOprios, pelas despesas efetivadas ou apropriadas e credie,
da, por-ocasião dos balanços, a debito de "Resultado do Exercício", para apuraçio dos

resultados da Sociedade.

NOTA 99 11

As despesas da especie, de competencia do mes em curso, a serem pagas nos meses se-

guintes serão registradas no credito da conta "Provisão para Pagamentos a Efetuar", a

debito desta conta.

NOTA N9 2:

As despesas da especie, pagas no mes em curso, mas de competencia de meses seguinteá

serão registradas no subgrupo "Despesas Antecipadas", procedendo-se À aptopriaçío nes
ta conta no mes de sua competencia.

OUTRAS DESPESAS NÃO OPERACIONAIS	 3.47.63.00.2

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de,Resultado - Despesas não Operacionais.

FUNÇÃO:

Registrar as despesas da Sociedade não classificeveis nas demais contas do subgrupo

Despesas não Operacionais.

FUNCIONAMENTO:

Debitada Telas despesas efetivadas ou apropriadas e creditada por ocasião dos bàlan-

ços, a debito de 'Resultado do Exercício", para apuração do resultado da Sociedade

Saldo devedor representando-as despesas da especie.

OUTRAS EXIGIB1LIDADES DE LONGO PRAZO	 539.89.00.1

CLASSIFICAÇÃO:-

Passivo Exigível a Longo Prazo - Outros Recursos de Longo Prazó.

' FUNÇÃO:

Registrar as exigibilidades da Sociedade não classificaveis nas demais contas 	 dc

Exigível a Longo Prazo.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro das obrigaçães de que se trata e debitada pelas baixas 	 pro-

cedidas nessas responsabilidades. Saldo credor.

OUTRAS RENDAS A RECEBER
	 .1.2831.00.1

-CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Rendas a. Receber

FUNÇÃO

Registrar as rendas a serem realizadas. pela Sociedade,' no classiliceveis . nas demais

contas do s'Ogrupo.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das rendas da especie e creditada por seu recebimento. Saldo

devedor representando as rendas da especie a receber.

OUTRAS RENDAS 946 OPERACIONAIS	 8.42.89.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Contas de Resultado - Rendas oZo Operacionais.

FUNÇÃO:

Registrar as rendas da Sociedade não classificeveis nas demais contas de subgrupo Ren

das não Operacionais.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro das rendas efetivadas ou apropriadas e debitada, por ocasigo

dos balanços, a crédito de "Resultado do Exerercio", para apuração do resultado da

Sociedade.
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NOTA NO 1: 	 FUNCIONAMENTO:

	Ver Capítulo J.	 Creditada para registro das responsabilidades da Sociedade e debitada pelas 	 baixas

efetuados. Saldo credor representando as obrigaçOes da especiè.
OUTRAS RESERVAS ME CAPITAL

Correção do Capital de Giro - D.L. 1.338/74
	 7-.42.89.21.1	

NOTA N9 1:
- Correção . Monetária do-Ativo - Lei n9 4.357/64

	
7.42.89.4244

- Subvençeeslpara Investimentos - D.L. 1598/77
	 7.42.89.63.7

	 Esta conta admitira outros subtítulos necessarios ã perfeita individuação dos diver -

- Outras	 7.42.89.89.5
	 sos credores.

OUTROS DEVEDORES
	 1.35.56:00.8

'CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - PatrimOnio Liquido - Reservas de Capital

FUNÇÃO:

Registrar transitoriamente saldos remanescentes da reserva de correção do capital de
giro (DL-1338/74) e correção monetária do -Ativo Xixi n9 4.357/64), bem como outras
reservas da espécie não definidas nas- demais contas do subgrupo.-

FUNCIONAMENTO:

Creditada pela transferencie-dos saldos credoree das reservas da espécie e debitada
pela compensação destas reservas na forma determinada pela 'regulamentação específica.
Saldo, credor.„

OUTROS ATIVOS DIFERIDOS
CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Diferido

FUNÇÃO:

CLASSIFICAÇÃO;

Ativo-Circulante - Outros CrJditos

FUNÇÃO:

Registrar as iáport5ncias devidas 5 Sociedade e que não possam ou não devam ser es-

crituradas em outras contas do Ativo Circulante,

FUNCIONAMENTO:

Debitada para o registro dos Créditos a favor da Sociedade e creditada pelas baixas

dos créditos para recebimento. Saldo devedor representanto o montante dos créditos

da espécie.

OUTROS ENCARGOS PAGOS A VENCER	 1.63.63.00.9

CLASS'IFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Despesas Antecipadas

2.28.84.00.8

• Registrares direitos da Sociedade não classificiveis nas demais contas do Ativo 	 FUNÇÃO:

Diferido.	 Registrar as despesas pagas antecipadamente, a serem amortizadas mensalmente,

FUNCIONAMENTO:	 obediencia ao regime de competencia.

Debitada pelo registro do custo de aquisição dos direitos e pela correção mone-
FUNCIONAMENTO:

titia do exercício e creditada pelas baixas porcedidas.

e

NOTA NO 1:

Será registrada nesta conta a diferença a menor apurada entre o valor do patri-
leZnio liquido e-e valor contébil , do investimento em Coligada ou cóntrolada.

opTitos BENS DO IMOBILIZADO . 	 2.21.63.00.4

CLASSIFICAÇÃO;

, Ativo Pernanente 7 Imobilizado.

Debitada pelo registro do pagamento 'dos encargos e creditada pelas parcelas Meneiam:1
te amortizadas. Saldo devedor representando as despesas da espeeie a serem amortiza-
das.

NOTA NO 1:

Nesta conta serão registradas as despesas- gerais da Sociedade, tais como ordenados,
impostos, etc., pagos no exercício de que se tratar, mas de competencia de exerci-cios
seguintes.

OUTROS FINANCIAMENTOS 	 1.07.29.00.3
FUNÇÃO:

Registrar as aquisições -de outros bens não classificáveis nas demais contas do Imo-	 CLASSIFICAÇÃO:

lailiaadó.	 -	 Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e- Repasses 	 e,
FUNCIONAMENTO:	 Ativo Realizável-a Longo Prazo - Financiamentoa, Refinanciamentos e- Repasses.

Debitada pelo registro das aquisiçães dos bens e correção monetária e creditada pelas
vendas, retirada dm-uso, etc. Saldo devedor representando,bena'Cão registráveis em
-outras contas do Imobilizado.

NOTAN9'1:

Os bens registrados nesta conta são passíveis de depreciaçães, nos termos das normas
em vigor. As cotas de depreciações Serão contabilizadas indiretamente a debiro de"Ou-
tras Despesas Administrativas", subtítulo "DepreCiaçie do imobilizado", a creditcv de
"Depreciações Acumuladas do Imobilizado".

OUTROS. -CRÉDITOSDE LONGO PRAZO-	 1.91.89.00.8
CLASSIFICAÇAO:

' Ativo Realizável a longo Prazo - Outros Créditos de Longo-Prazo.

FUNÇÃO:

Para registro, em-nome dos mutuários, dos emprestimos concedidos pela Sociedade, não
classificiveis nas demais contas de subgrupo, atreves do desconto de títulos, abertu-
ras de crfdito, etc.

FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos pX.OPrios, pelo registro dos emprestimos concedidos e encar -
gos da operação e Creditada pelas amortizaçães ou liquidaçães procedidas. Saldo deve-
dor representando os credites da ápecie.

NOTA N9 1:

Os créditos vencidos há_ mais de 240 dias serão imediatamente reclàsificados na conta
"Creditos em Liquidação". (Ver esta conta).

OUTROS INVESTIMENTOS
	 2.01.89.00.2

FUNÇÃO:

Registrar-os credites - de longo prazo-da Sociedade, não classificeveis nas demais con-
tai' do Rrupo "Realizável a Longo Prazo".

FUNCIONAMENTO:.

-Debitada para o registro dos creditos a favor da Sociedade e creditada pelas baixas 	 CLASSIFICAÇÃO:

efetuadas, Saldo devedor representando o montante dos creditos da especie. Ativo 'Permanente Investimentos.
POTROS CREDORES	 5.21.84.00.8

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Outros Recursos

FUNÇÃO:

FUNÇÃO:

Para registro das inversães financeiras da Sociedade não 'classificaveis nas	 demais'

contas do subgrupo "Investimentos".

FUNCIONAMENTO:

Pata registro das importãncias devidas pela Sociedade a pessoas físicas e 	 jurídicas	 Debitada pelo registro das aplicaçães efetuadas e correção monetária e -creditada: pe-

que- não possam ou não devam ser registradas em outras tonem do Passivo Circulante, 	 las baixas procedidas. Saldo devedor representando o saldo das aplicaçães da espa'cie.
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OUTROS LUCROS NÃO REALIZADOS

CLASSIFICAÇÃO:

^Passivo - Resultados de Exercícios Futuros - Lucros não Realizados.

6.28.89.00.1

FUNÇÃO:

Registrar transitoriamente outros lucros ou ganhos auferidos pela Sociedade perfeita-

mente definidos ou estimados, pendentes de efetivação.

FUNCIONAMENTO:

Creditada peio registro transitório dos lucros ou ganhos e debitada péla apropriação

dos lucros ou ganhos, como resultado de exercício, em que se efetivarem.

SOTA NO IA

Ver Capitulo 1.

OUTROS RECURSOS DECORRENTES DE EXERCiCIO DE MANDATO

CLASSIFICAÇÃO:

"Passivo-Circulante - Recursos Transitórios.

5.28.28,00.3

FUNÇÃO,:

Registrar, em nome dos diversos credores, os recursos em poder da Sociedade, decor -

Tentes do exercício de mandato outorgado por terceiros, nio classificeveis nas demais

contas do Passivo Circulante.

FUNCIONAMENTO:

Creditada para registro dos.recorsos recekrdos e debitada pele prestação de

' desses recursos. Saldo credor representando as exigibilidades da especie.

contas

NOTA NO 1:

Ver funcionamento das contas "Recursos de Garantias Realizadas" e "Credores

soa"*.

TARTICIPAÇUES EM COLIGADAS 8 CONTROLADAS

- Valor-de Patrimgnio Liquido

= hios no Aquisição

- Des ggios na Aquisição

2.07.21.21.1

2.07.21.42.4

2 .07 .21 .97.4

Diver

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - Ineestimentos.

FUNÇÃO:

Registrar Os investiMentos efetuados pela Sociedade em sociedades coligadas e contro-

ladas..

YUNCIONAMENTO:

liebitadar

.a) - no Subtítulo "Valor de Patrimenio liquido", pelo registro da parcela do CUSO

de aquisição relativa ao valor de património líquido da sociedade participada;

pelos *ajustes subsequentes e correção moneteria procedidos nesse valor;

b) - no subtítulo Ugios na Aquisição" peio *registro da parcela do custo de aqui -

sição que exceder ao "Valor de património Líquido", registrada como ggio, e
pela correção monetgria procedida;

c) = 1nd :subtítulo "Desggios na Aquisição" pela amortização ou baixa da parcela do

valor de Património Liquido que exceder ao custo de aquisição, registrada como

desggio.

Creditada:

a)	 no subtítulo "Valor de Património Liquido" pelas desvalorizaçóes do valor de

Património liquido do investimento apurado com base no balanço/balancete da

participada; pelo registro de dividendos ou bonificaçães em dinheiro recebidos

ou pela baixa parcial ou total do investimento;

h) - no subtítulo "Ãgios na Aquisição" pelas baixas procedidaS em valores registra-

dos como ggios.

c) - no subtítulo "Des ggies na Actilisição" pelo registro como desggio da parcela
d9 valor de patrimenio líquido, que exceder ao custo de aquisição; pelos even-

tuais ajustes subsequentes e correção moneteria desse valor.

NOTA N9 1:

Ver capitulo 1.

PERDAS DE CAPITAL

- Prejuízos na Venda de Ativos Permanentes

- "Insubsistencias do Ativo

- Superveniencias do Passivo

- Outras Perdas de Capital 	 •

3.42.21.14.7

3.42.21.28.8

3.42.21.42.2

3.42.21.56.3

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado' - Despesas não Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar as perdas de capital suportadas pela Sociedade, em decorrgncia de prejuízos
apughdos na baixa de ativos permanentes, redução da percentagem de participação no ca

pitai de sociedades coligadas e controladas e outras insubsistencias.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das perdoa apuradas e creditada, por ocasião do balanço, a de

bito de "Resultado do Exercício", tiara apuração do resultado da Sociedade. Saldo deve

dor representando o montante das perdas da esp gcie contabilizadas.

NOTA N9 1:

No subtítulo "Insubsistencias do Ativo" serão registradat as perdas da- Sociedade 	 effl
decorrencia de eventos fort g itos quê independam de atos da gestão patrimonial, 	 como
por exemplo, perdas por obsoletismo, alcances, preScriçães de creditos, 	 desapropria
çães.

NOTA N9 2:

No subtítulo "Superveniencias do Passivo" serão registfadas as perdas dá Sociedadn.em
décorrencia de eventos fortg itos que independam de atos da ge .stão patrimonial, como
por exemplo, erros e omissóes na avaliação de exigibilidades.

PRLJUIZOS EM OPERAÇOES FINANCEIRAS

- Com Letras do Tesouro Nacional	 3.21.49.14.2

Com Outros Títulos Federais 	 3,21.49 -28,3-

- Com Títulos Estaduais e Municipais 	 3.21:49.42.7

- Com Outros Títulos de Renda Fixa

- Com Títulos de Renda Varievel

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo - Contas de Resultado = Despesas OPeraCionais

FUNÇÃO:

Registrar, por espScic, os prejuízos suportados pela Sociedade na alienação de títulos

de carteira.

FUNC1ONAMENTa:

Debitada,, nos subtítulos próprios, pelos prejuízos apurados e creditada, por ocasião

dos balanços, a daito de "Resultado do Exercício", para apuração do resultado da So-

ciedade. Saloio %devedor representando o montante dos prejuízos da especie contabiliza -
dos.

NOTA N9 1:

Ver Capítulo 1.

PROVISÃO PARA DEVEDORES Duswosos,,"

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadora do Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses

Retificedora do Ativo Realiz5vel a Longo Prazo - Creditas. Duvidosos.

FUNÇÃO:

Registrar, em contrapartida com-"Aprovisionamentos, Ajustes , e Reyers ges dó EXercício"',
as importencias necesserias g formação da provisão para creditoa de difícil -eu duvido-
aa liquidação, nos termos das normas vigentes.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro da provi-ao consttulda. e ajustes por insuficiencia e debitada

por'tua utilização ma compensação cómo prejuízos de creditas considerados-perdidos. ou

prescritos e ajustes por excesso. Saldo credor representando a provisão constituída e

.náo utilizada.

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA	 5.28.49..00,6

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Recursos-Transitórios

FUNÇÃO:

Registrar a provisHo constituída, por ocasião dos balanços, para pagamento do Imposto

de Renda incidente sobre os lucros do Sociedade.
FUNC1O2AMEN10:

Creditada pelo registro da provisão constituída c debitada por sua- utilização, rever

sRo ou constituição de Reserva de Capital,. nos termos do artigo 38 ., do	 Decreto-lei

1.598/77.

NOTA NO 1:

Serio consideradas para efeito de constituição da provisão registrada nesta conta' as

aplicaçóes alternativas de incenti.,011 fiscais previstas na legislação vigente. Por o
casiSo da aplicação dos incentivos, se for o caso, o valor correspondente serg trans-

ferido desta para a conta "Outras Reservas de Capital", em obediencia ao artigo 38,do

Decreto-lei n9 1.598/77



PROVISÃO PARA OSCILAÇÃO DE T/TNLOS

CLASSIFICAÇÃO:

latificadora do Ativo Circulante - Titulas e Valores liobiligrios

FUNÇÃO:

Registraras importIncias necessírias formação da provisão para atender àâ desvalori
zaçges apuradas mensalmeate na carteira de títulos e valores mobili grios do Ativo Ci7:11
culante.
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FUNÇÃO:

Registrar eventuais recuperaçSes de creditas anteriormente compensados contra a provi-

são constituída para fazer face a creditas duvidosos ou computados como perdas.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos créditos da especie recuperados e debitada, por ocasião

dos balanços a credito de "Resultado do Exercício, para apuração do resultado da Sacie

dada, Saldb credor representando o montante dos creditas recuperados no exercício.

fUNCIONAMENTO:

Creditada, eircontrapartida com "Aprovisionamento, Ajustes e ReVers ges do Exercício"
*elo tegiacro da previsão constituída e ajustes da carteira por desvalorizaçãfs e debi

tida és Contrapartida com a mesma conta, por ajustes da carteira por valerizaç ges. Sal
do credor repreeentandó a provisão constituída.

NOTAA9 1:

Ver Capitulo 1, item 2.

RECUZSOS DA FINAME PARA REPASSES

- PACM

- FACE.

- PACE

'	 •

5.14-35.14.3

5.14.35.28.4

5,14 .35..42,8

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Recursos Governamentais para Repasses

Passivo Exigível A. Longo Prazo - Recursos Governamentais para Repasses

NOTA N9 ir

Ver Capitulo

:PROVISÃO PARAASCILAÇÃO DE TiTUL08 DO REALIZXVEL
	

1.14.99.00.2

CLASSIFICAÇÃO:	 .	 FUNÇÃO:	 . ..:	 •

Me.tificadora do Ativo Realizível a Longo Prazo - Títulos e Valores Mobiliírios Pa.ra registro, nos subtitulós prOprios, dos emprgstimos contraidos 01 .4, Sociedade jun

to í FINAME, na qualidade de agente financeiro, para repasse aos beneficiírios. finais

PUNÇÃO:	 desses emprgstimoS.
Registrar as importâncias Oecessírias ã formação da 'provisão para atender is desvalori

zaçíea aparádas,aa carteira de títulos e valeres mobiliírinn do Realizgvel a Longo Pra FUNCIONAMENTO:

ao.	 Creditada pelo registro das obrigaçges assumidas pela Sociedade, inclusive reajustes

em função da correção monet gria e debitada pelas amortizaçges e liquidaçges desses em

FUNCIONAMENTO:	 prgstimos. Saldo credor representando as obrigaç ges da esp gcie (Ver o funcioaamento

Creditada, em eoutrapartida.com 'Aprovisionamentos, Ajustas e Revers ges do Exercicfo",
da conta "Repasses de -Recursos da "FINAME").

pelo ' tégistro da provisão constituída; a ájusted da carteira por desyalorizaçges'edebi ,.

tilda, em contrapartida com-a.mesma conta, por ajustes da carteira por velorizaç ges apu
NOTA N9 I:.........------

radas. Saldo, óredor representando a provisío constituída.. .	 Eer Capitulo 1.

RECURSOS DE ACIONISTAS 	 5.21.35.00.2

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante - Outros Recursos

MOTA 119 1:

Ver Capitulo 1.

PROVISÃO TARA PAGAMENTOS A EFETUAR
	

5.28.42.00.3

CLASSIFICAÇÃO.:

Passivo Circalatte Recufsós Transitérios

FUNÇÃO:

Para-registro mensal' dOs encargos e despesas da Sociedade de competemcia do mes em cur

so, exigi:vais nos meses seguintes (alugueis, ordenados, Seguros a pagar, etc.).

FUNCIONAMENTO:

- Creditada pmlo registro das despesas ou encargos a pagar e debitada pelos pagamentos e

fetuados. Saldo credor repreaentando as contas a pagar da Sociedade.

' NOTA N4 11

Parcelas dè lucros a serem distribuídos a diretores, empregados, etc., na forma que de-

terminar og estatutos da Sociedade, serão contabilizadas fia conta "Gratificaçees e Par

ticipaçães a Pagar" (Ver esta conta).

PROVISÃO PARA PERDAS EM- INVESTIMENTOS	 2.0).'97 .00.1
•

CiASSIFICAÃO:

Retificador* de Ativo Pmrdadente - Investimentos

FUNÇÃO:

Setiétrar, nos termos das normas legais em vigor, as importâncias necese:rias í forma

ção da provisio para atender a perdas prov gveis na realização do valor de inveatiman

• tos a quandm ma perda estiver comprovada como permanente.

FUNÇÃO:

Registrar, , nos termos das normas vigentes, os -depgsitos, exclusivamente a prazo fixo,

efetuados pelos acionistas 'da, Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos depOsitos efetuados e debitada pelos, levanèamentos desses-

depOsitos. Saldo credor representando as obrigaçges . da 8ociedade pelo! depgsitos de'

que se trata.

NOTA N9 1:

Esta conta admitiú.os aubtitulos necessírios ã perfeita indiOiduação dos	 diversos

'depositantes.

'SeCURSOS DE GARANTIAS REALIZADAS	 5,18,1440.0

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante n Recutsos Transitgrios

FUNÇÃO: .

Para registro, em nome dos financiados-, do 'resultado da cobrança de garantias vincula

- das e operaçOes.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo •ematado liquido das cobranças efetivadas e debitada pèles levantmme

tos ou áplióaçges obritgrias-no interesse dos clientes.

FONCTONAMENTOe

Creditada, em contrapartida com "Aprovisionamentos. Ajustes e Revers ges do Exercicio",

peio easistro da provisão constitui:da e ajustes dos investimentos por desvolorizaçães

• debitada, ma contrapartida com a mesma conta, por ajustes de investimentos por vate

!Unges. Saldo credor representando a provisio constituída.

RECURSOS DE LONGO PRAZO DE SOCIEDADES LIGADAS
	 5.89.21.00..7

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Exigível a Longo Prazo - Outros.Racursos de longo 'Prazo

MOTA W9 1:

Ver Capítulo 1.

RECUPERAÇÃO DE CR:DITOS COMPENSADOS

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Contas de Resultado - Rendas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar os debites a longo prato da Sociedade junto a empresas ligadat, oriundos de

operaçees fora de seu objeto social.

8:21.89.00.4

FUNCIONAMENTO:

Creditada para registro das obrigaçOes e debitada pelas baixas procedidas. Saldo cre

dor.
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NOTA N9 1:

Serão consideradas Ligadas as sociedades coligadas, controlai., ou controladoras, coo

forme definido no artigo 243, da. Lei n9 6,404/76, bem comó as sociedades que, atra

vés de controle comum ao da Sociedade, direto ou indireto, integrem o mesmo conglome-

rará financeira ou econemico-financeiro desta.

•
RECURSOS DE SOCIEDADES LIGADAS

	
5: 35 • 42 • 00 • 3

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Circulante 7 13ebitos Departamentais • com Sociedades Ligadas.

. FUNÇÃO:

'Registrar os ditos da Sociedade junto a Sociedades Ligadas

FUNCIONAMENTõ:

Creditada -pelo registro do; débitos e debitada- .pela amortiZiçio ou liquideçio desses

debitos. Saldo credor representando débitos da Sociedade junto a eiapreas

NOTA N9 1:

Serio consideradas ligadas as sociedades coligadas, controlada- ou controladoras, eoa

forme definido no artigo 243, da Lei n9 6.404/76, bem censo-as-sociedades que, atraWs

de controle 'comum ao da Sociedade, direto 4u indireto, integrem o mesma conglomerado

financeiro ou.econemico-financeiro'desta.

RECURSOS DO.BNII PARA REPASSES
•

cussituAçÃo:
Fassivo Circulante - Recursos Governamentais para Repasses

Passivo Exigivel alLotigo Prazo - "Recursos Governamentais paia Repasses

FUNÇÃO:

Para registro -dos maprestimos contraídos pela Sociedade junto ao BNH- (Programa SECON),

. na qualidade de Agente Financeiro, para repasses aos beneficiírios finais desses 	 em

préstitos.

FLEÃO:
Registrar, em nome dos beneficierios, as operaçães de credito, contratadas pela Socie

dado, para refinanciamentos de vendas a prestação, nos termos das normas em vigor.

.	 •
FUNCIONAMENTO:

Debitada, nos subtítulos prOprios, pelo registro dos sefinanciamentos concedidos e en

cargos decorrentes e creditada peias amortizaçees ou liquidaç ges. Saldo devedor repre

sentandd'os refinanciamentos de vendas a prestação.

NOTA NO 1:

Os créditos vendidos 115 mais de 240' dias serão imediatamente .reclassificados na conta

"Creditos em Liquidação". (Ver esta conta),

RENDAS A APROPRIAR OE FINANCIAMENTOS, REFINANCIAMENTOS E REPASSES 	 1.07.73-00.4

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadora do Ativo Citóulante - Financiamentos, Refinanciamentos ellepasses

Retificadora do Ative- Realizevel a Longo- Ptazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Re

passes.

Registrar as rendas da Sociedade decorrentes de operaçães classificadas no subgrupo"Fi

nanciamentos, Refinanciamentos e Repasses", a serenimensalinerite apropriadas 6mo- 'sen.

das efetivas, em obediencia ao regime de competencia.

FUNCIONAMENTO:

*Creditada pelas" "rendas da espécie a serem apropriadas e debitada, inensalniente- por sua+ 

apropriação a credito da emita especifica de rendas tifetiV .as. Saldo credor representai/

do as rendas da espeCie não apropriadas.

NOTA 1,19 1:

Esta conta figurati subáativimente no subgrupoFinanciamentos, Refinanciamentos é Re

„passes".

5.14.42.00.2

FUNCIONAMENTO:-
Creditada pelo registro das obrigaçães assumidas ipelaSociedade-, inclusive 	 reajustes

em função de correção morieteria e-debitada pélas amortizaçães e, iiquidaçes deases em

prestimog. Saldo credor repeesentando as obrigaçães da espécie -(ver o funcionamento da .

conta "Repasses de Recursos de BNH").

NOTA N9 2:

-Ver Capitulo 1.

RENDAS A APROPRIAR DE OUTROS- ATIVOS 1.35.97.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Retificadora da Ativo Cireulante - Outros Credites

FUNÇÃO:

'Registrar as rendas da Sociedade decorrentes de operaçães classificadas no subgrupo

"Outros Creditos", a seremmensalmente apropriadas como rendas efetivaa, em obedien

cia ao regime de competencia.

:NOTA NO 1:

Ver Capitulo 1.

RECURSOS FARA APLICAOES NO MERCADO DE CAPITAIS
	 5,28_07.00.0

.CLASSIFICAÇÃO:

'Passivo Circuiente - Recursos Transiterios

FUNÇÃO:

Para registro, nos termos da regulamentação vigente, dos recursos de terceiros mantidos

na Sociedade ,pare aplicaçães em titulas ou valores mobiliários . e sua movimentação.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro dos recursos recebidos e debitada por sua utill'ução ou retira .

da. Saldo credor representando os recursos da especie.

REFINANCIAMENTOS DE OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTOS 	 1.07.33-.00.6

CLASSIFICAÇMa:

Ativo-Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e- Repasses

Ativo Realizível a Longo Prazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses.

FUNÇÃO:
Registrar os refinenciamenios de operaçães de arrendaMento contratados pelaSociedade

com empresas Se Arrehdranento Mercantil, nos termos das normas em-vigor.

FUNCIONAMENTO:
Debitada pelo registro dos refinanciamentos contratados- e encargos decorrentes e era

ditada pelas amortizaçes ou liquidaçães. Saldo devedor representando os refinancia

mentos da especie.
•,

NOZA N9 1:

creditos vencidos hã mais de 24d dias serão imediatamente reclassificados na conta

"Creditos em Liquidação" (Ver esta conta). 	 .

REFINANCIAMENTOS DE' VENDAS A PRESTAÇÃO . 	 1.07,31.00.8

CLASSIFICAÇÃO:
, Ativo CircUlante - Financiamentos, Refinanciamentos- e Repasses

Ativo Realizevel a Longo Prazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelas rendas da especie a serem apropriadas, e debitada mensalmente por

sua . apropriação, r redito da conta especifica de renda. Saldo credor representando

as rendas da especie não apropriadas..

NOTA N9 1:

Esta conta figurare subtratiVamente no subgrupo "Outros Creditas".

RENDAS pv. FINANCIAMENTOS

- Financiamentos Diretos aoljsuerio 8.21.05.21.5

- Financiamentos ao Alsuerio: com Intervenientria w.al. 05.42.8'

Financiamentos de Prestação de Serviços 8.21.05.56.9

- Outros Financiamentos 8.21.05.89.9

.CLASSIFICAÇÃO:
Passivo -Costas de Resultado - Rendas Operacionais.

PUNCÃO:

Registrar, por especie, as rendas auferidas .ou apropriadas pela Sociedade orivadas

de operaçOes de financiamentos contratadas.

FUNCIONAMENTO:

Creditada, nos subtitulos prOprios„ . pelo registro das rendas efetivadas Op. apro-

priadas c debitada, por Ocasião dos balanços, a credito de -"Resultado -do- Exerci:

cio", pare apuração do resultado da Sociedade. Saldo credor representando aS tem

• das da especie.

NOTA N9 1:

Ver Capitulo 1.



FUNÇÃO:

Para registro das rendas auferidas ou apropriadas, por serviços prestados pela Socie-

dade.

FUNCIONAMENTO:

Cteditadapelas , rendas efetivadas ou apropriadas e debitada, por ocasião -dos balan-

ços, a credito de '"Resultado do Exercício", para apuração do resultado. da Sociedade.

Saldo credor representando as rendas de especie.

NOTA NO 1:

As rendas da espeçie de coppet2ncia de meses seguintes e eventualmente retebidas ou

contabilizadas no Mia em curso, serão registradas no credito de "Rendas Recebidas a
Vencer", procedendo-se no lies de sua competencia a reversão para esta conta.

NIPTAS9-2:

Ver Capitulo- 1.

pE ppis DE REFINANCIAMENTOS

- Refinanciamentos de Vendas a Prestação
-

- Refinanciamentos de Operaçoes de Arrendamento

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Contas 'de Resultado . Rondas Operacionais

8.21.19.21.8
8.21.19.63.4

FUNÇÃO:

Registrar, por especie, as rendas auferidas ou apropriadas pela Sodiedade oriyndas de

operaçães de refinanciamentos contratadas com recorsos de aceito) cambiais.

Creditada, nos Subtitulos préprios, pelo registro das rendas efetivadas ou apropria

das e debitada, por ocasião dos balanços, a credito de "Resultado dO Exercício", pata

apuração do resultado da Sociedade.

FUNC/ONAWNTO: -
e

a 
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RENDAS DE LETRASDE CÃMBIO EM CARTEIRA
	

8.21.59.00.3	 RENDAS DE TíTULOS E VALORES MOUILIARIOS

CLASSIFICAÇÃC: 	 - Títulos de Renda Varievel
	 8.21.56.14.7

- Títulos de Renda Fixa
	 8.21.56.28.8

Passivo - Contas de Resultado - Rendas Operacionais. 	
- Títulos Vinculados a Revendas ou Vendas

	 8.21.56.42.2

FUNÇÃO:

Registrar as rendas da carteira' de letras de cãmbio ,de-aceite da Sociedade, apura-

das em razão do prazo decorrido da data de sua emissão.

FUNCIONAMENTO:
.	 .

Creditada para ragistro das rendas apuradas e debitada, por ocasião dos balanços

para apuração do reaatado do exercício. Saldo credor:

CLASS1FICAeO:

Passivo - Contas de Resultado - Rendas Operacionais

FUNÇÃO:

Registrar os rendimentos auferidos pela Sociedade, produzidos pela Carteira de Titufos

e Valores Mobiliários, tais como dividendos, juros, correção monetéria pie fixada etc,

FUNCIONAMENTO:

Creditada para registro das-rendas auferidas ou.apropriadas e debitada a credito de"Re-

soltado do Exercício", por ocasião _dos balanços, para apuração dos resultados da-Socie

dada.

RENDAS RECEBIDAS A VENCER	 6.14.42.00.9

NOTA NO 14

Ver Digrafograma n9 1,

RENDAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 	 8,21.81.00.2
CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Contas de Resultado . Rendas Operacionais
CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Resultados de Exercícios Futtiros - Rendas Antecipadas

FUNÇÃO:

Registrar as rendas recebidas antecipadamente, pela Sociedade, a serem mensalmente apro
priadas, em obediencia ao regime de competencla..

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro das, rendas da especie a apropriar e debitada por sua apropria -
ção. Saldo credor representando as rendas da especie mão apropriadas,

NOTA NO 1:

Ver Capitúlo 1,

REPASSES DE RECURSO g DA PINAM

..- Setor Privado - Ingstria	 1.07-.42,14 3 ,

-- Setor Privado - Comercio .	1.07 „42.28-.8

- Setor Privado	 Outras- Atividades.	1.07.42.42,0

- Governo - Atividades Empresariais - Indestria 	 MT. 42.56.4.

Governo - Atividades Empresariais-- Comercio

- Governo - Atividades Empresariais- Outras Atividades 	 1.07.42.84.6:

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e- RePasses

Ativo Realizevel a Longo Prazo - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses

FUNÇÃO:

Para registro, em nome dos beneficierios, dos financiamentos por repasses de recursos

da F1NAME, efetuados pala Sociedade, na qualidade - de Agente Financeiro credenciadá..

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dos financiamentos efetuados e encargos decorrentes e credita-

da pelo registro das amortizaCiies ou liquidaçãea. Saldo devedor representando crédi

tos por financiamentos da espécie.

NOTA 99 1:	 NOTA NO 

Ver Capitulo ' 1,	 Ver Capítulo 1.

gURDAS PE REPASSES DE RECURSOS GOVERNAMENTAIS • 	 REPASSES DE RECURSO DO BNU

- De Recursos da PINAME	 CLASSIFICAÇÃO:
De Recursos dó BNU	 8 . 28 „21 .42,8

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Contas de Resultado Rendas -OperáCionais

FUNÇÃO:

Para registto, por esPécie, das reodas auferidas ou apropriadas pela Sociedade nas'

operaçães de repasses de recursos governamentais, contabilizadas no subgrupo "Repaa -

ses de Recursos Governamentais".

FUNCIONAMENTO:

-Creditada, nos subtitulos-prOprios, pelas rendas efetivadas ou apropriadas e debita
da, por ocasião: dos balanças, a crãdito de Resultado do Exercício", pata apuração do

resultado da SoCiedada. Saldo ctedor representando as rendas da especie

1.07:45,00.1

Ativo Circulante - Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses

Ativo lealizevel a Longo Prazo - Financiamen'tos, Refinanciamentos e Repasaes

FUNÇÃO:

Para registro, em nome dos beneficiétios, dos financiamentos por repasses de recursos .

efetuado. pela Sociedade-, na qualidade-de Agente Financeiro credenciado do Balaço Na
ciOnal da Habitação.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro dos financiamentos efetuados e encargos decorrentes e eredita

da pelo registro das amertizaçães ou liquidaçães: Saldo devedor representando os ore
ditos por financiamentos da especie.

•
RESERVA DE ÃCIOS	 7.42.21.00.4

NOTA N9 1: 	 CLASSIFICAÇÃO:

Ver Capitulo 1, item 2.	 Passivo - Patrimenio Liquido - Reservas de Capital
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FUNÇÃO:	 FUNCIONAMENTO:

Registrar contribuição do subscritor de açães da Sociedade que ultrapassar o valor semi 	 Creditada pelo registro de constituição da reserva e debitada pelas reversos. Saldo
cal destas, bem como a parte do preço de emissão das açães sem valor nominal que ultra- 	 credor representando as reservas da aspecie constituídas.
passar a importância destinada ã formação do capital social, nos termos das normas em

vigor.	 NOTA N9 1:

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelas importâncias recebidas e correção menearia e debitada pelas aplicaçães

e compensaçães autorizadas pela regulamentação vigente.

Nau N9 1:-

-Nos termos do Art. 200 da Lei n9 6.404/76, as reservas de capital poderão ser utiliza-

das :unicamente para:

I) absorção de prejuízos que ultrapassarem os lucros acumulados e as reservas de lu

4zros (Art. 189, parígrafo

II) resgate, reembolso ou compra de açUs;

III) resgate de partes beneficiárias;

IV) incorporação ao capital social. e

V) pagamento de dividendo a açães preferenciais, quando essa vantagem lhes for assegu

rada-(Art. 17, parei/rafo 59),

RESERVAI:E-CORREÇÃO MONETÃRIA DO CAPITAL.REALIZADO 	 7.42.42.00.7

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimânio Líquido - Reservas de Capital

. FUNÇÃO:

Registrar, dos termos dam normas legais em vigor, o resultado da correção moneteria db

e'apitaI realizado.

FUNCIONAMENTO:

Creditada, em contrapartida com "Correção Menearia do Exercício", pelo registro da te

serva cOnstitulda e debitada pelas- aplicaçOes e compensaçães autórizadas pela regula):

mentação Vigente.

RESERVA 1ECAL
	 7.63.07.00.5

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimânio líquido:-Seservas'de Lucros

FUNÇÃO:

Para registro da reserva obrigatoriamente constituída, com base nos lucros liquidos,da

Sociedade, obedecido o percentual mínimo legal determinado.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pela constitilição ou reforço da reserva e correção manearia efetuada e de

bitada por auautilização em aumentos do capital social ou compensação de prejuízos,

nos termos das normas em vigor. Saldo credor representando a reserva da especie.

RESERVA PARA CONTIN.C2NCIAS
	

7.63.35.00.8

CLASSIFlCACÃO:_

Passivo - Patrimeain Líquido - Reservas de Lucros

Art. 197 da lei n9 6.404/76:

"No exercício em que os lucros a realizar ultrapassam o total deduzido nos termos dos

Arts. 193 a 196, a assembleia geral podere,'por proposta dos Orgãos da administração,
destinar o excesso a constituição de reservas de lucros a realizar.

Parãgrafo Único - Para os efeitos deste artigo, são lucros a realizar:

a) o saldo credor da conta de registro das contrapartidas dos' ajustes de correção mone
teria (Art. 185, 1 39);

b) o, aumento do valor do investimento em coligadas e com p radas (Art. 248, III); e

c) o lucro em venda. 4 prazo apes o termino do exercício seguinte".

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO

▪ De Ajustes de Investimentos em Coligadas ou Çontroladas 7.56.21.21.8

- De Outros Ativos
	 7.56.21.42.1

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Fatriménio Liquido - Reservas de Reavaliação

FUNÇÃO:

Registrar as contrápartidas de aumentos de valor atribuídos a elementos do Ativo

da Sociedade,. respeitadas as normas legais e regulamentares Vigentes, bem • come

as co-ntrapareidas dos ajustes no "Valor de Patrimânio Líquido" de investimentos

em coligadas ou controladas, decorrentes de reavalinSes de ativos destas.

FUNCIONAMENTO:

1) Creditada:

a) pelo registro da contrapartida dos acréscimos decorrentes de reavaliaçães de

ativo da Sociedade;

b) pela contrapartida dos .ajustes de investimentos em coligadas ou controladas

decorrentes de reavaliaçãeS de ativos desta;

c) pela correção moetíria.de saldo credor desta conta.

2) Debitada:

a) pelo amputo como resultado do exercício de acrescinios registrados nesta coe

ta, quando realizados por vendas ou baixas nos elementos, ativos objetos de

reavaliação;

b) pela obrigatéria compensação de ígios na aquisição de investimentos em coliga

das ou controladas;	 -

c) pela utilização da reserva em . aumentos de capital eu outras deátinaçães auto-

rizadas pela regulamentação vigente.

SOTA NO 1:

"O aumento do valor de eleineiltos do Ativo- em virtude de novas avaliaçães, regis -

trado como reserva de reavaliação (Art. 182-, 	 39)„ somente depois de	 realizado

poderí ser computado como lucro do exercício Para-Afeito de distribuição de

dendoa e participaç3es (Art. 187, item VII, parígrafo 39, da lei n9 6.404/76)".

NOTA 'NO 2:

FUNÇÃO:	 Dependem de previa autori-zaç"iio db Banco Central ás reavallaçães da especie para

Registrar, de acordo eom na normas vigentes, a reserva constituída com a finalidade de	 as Soeiedadès e outras instituiçães financeiras e afins.

Compensar, effi exercício futuro, p. diminuição do lucro decorrente de perda julgada pro.	 RESLRVAS ESPECIAlS DE LUCROS

vável, cujo valor possa ser estimado, 	 - Lucros a Realizar	 7.63-. 56.,.21.4

- Dividendo 'Obrigatório não Distribuído.	 7.63.56,42.7

FUNCIONAMENTO:	 outras Reservas Especiais de Lucros 	 7.63-56.63.0

'Creditada polo registro da constituiçHo ou reforço da reserva e pela correço ~medi

ria-efetuada, e debitada por sua utilização ou reversão. Saldo credor representando as

reservas da especie constituídas.

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimânio Liquido - Reservas de Lucres

NOTA N9 1: 	 FUNÇÃO:

De aéordo coita as normas em vigor, a cOnseituição das reservas da especie sere proposta 	 Registrar as reservas não consigniiveis nas demais contas de reservas de 	 lucros,

pelos OrgSos de administração à astembleia geral, que padece destinar parte do 	 lucre	 especialmente as constituídas na forma do 0„ 52, do artigo 202, da Lei n9 6.404 /

líquido â sua formação. 	 76.

RESERVAS DE LUCROS X REALIZAR 	 7.63,42.00.8	 •
FUNCIONAMENTO:

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimânib Líquido - Reservas de Lucros

REZCÃO:

Registrar as reservas da esp'jcie,. constituídas em consonincia com o que disprie o Art.

197 da Lei n9 6.404176.

' Creditada para constituição ou reforço da reserva constituída e debitada 	 pela

destinação. Saldo credor, representando , as reservas da espécie-.

RESERVAS ESTATUT,CRIXS 	 7.63.21.00.5

.PL"su.IcAÇ'P.:

ravalvo Patrimânio Líquido - Reservas de Lucros
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FUNÇ222:

Registrar as .reservas previstas nos estatutos da Sociedade, constituídas por lucros nao

distribuídos.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro doa primios pagos c creditada pelas parcelas mensalmente	 apro

priadas. Saldo devedor representando as despesas da especie a serem amortizadas.

FUNCIONAMENTO:
	 SERVIÇOS PRESTADOS A RECEBER

	
1.28.35.00.5

Creditada pelo registro da constituiçio ou reforço da reserva e correção monetária efe 	 CLASSIFICAÇÃO:
tuada c debitada pela sua utilização ou reversão. Saldo credor representando o montante

das reservas da especic.
	 Ativo Circulante - Rendas a Receber

NOTA N9 1:

De acord9 com q Art. 194 da Lei n9 4.404/76, o estatuto poder criar reservas desde que,

para cada uma

I) indique, de modo preciso e completo, a sua finalidade;

II) - fixe os criterios para determinar a parcela anual dos lucros líquidos que serão

destinados a sua constituição; e

III) - estabeleça o limite máximo da reserva.

NOTA NO 2:

As reservas da especie serão caracterizadas por meio de subtítulos de uso interno.

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS POR REVENDAS OU VENDAS
	 9.84.63.00.6

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado Contas de Registro

FUNÇÃO:

Registrar; em contrapartida com "Compromissários por Recompra§ ou Compras", as respon

Sabilidades assumidas pela Sociedade em revendas ou vendas de títulos vinculados a o

peraçães a preços fixos,

FUNCIONAMENTO:

Cteditada-para registro das responsabilidades e debitada pelas baixas procedidas. Sal

do-credor representando- as responsabilidades da. espãcie.

RESULTADO po EXERCI.CIO-

CLASSIFICAÇÃO':

Conta de Apuração

FUNÇÃO:

Registrar, por peasião dos balanços a apuração do resultado e do lucro liquido ou pre

juízo do exercício.

'FUNCIONAMENTO:

Debitada:

a) peia. transferencia-dos saldos devedores das eontas de despesas operacionais e não

operacionais do exercício balanceado;

b) pela transfetencia do-saldo deVedor da coata."Correção Monetária do Exercício";

c) 'pela constituição de 'provisão para pagamento de imposto de renda, bem como parti-

cipaçóes e contribuiçOes;
d) pela transferencia para "Lucros ou Prejuizos Acumulados" . do lucro liquido do exer

cicio;

Creditada:,

a) pela transferencia,:los saldos credores das contas de receitas operacionais e não

operacionais do exercício balanceado.;

b) pela tánsfereficia do saldo credor da centa "Correção Monetária do Exercício";

c) pela transfgrencia para "Lucros ou Prejuízos Acumulados" do prejuízo do exercício.

RETENÇÃO DE LUCROS
	

7.63.70.00.1

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo - Patrimenio Liquido - Reservas de Lucros

FUNÇÃO:

Registrar, nos termos das normas em vigor, a retenção de parcelas do lucro liquido pre

Vista- em orçamento de capital: proposta pelos árgãos de administração e aprovadas pela

assembleia geral.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro da constituição da reserva e cerreção monetária efetuada 	 na

forma das normas em vigor, e debitada pelas reversEes. *Saldo credor representando 	 as

parcelas do lucro liquido ráidas.

SEGUROS A VENCER 	 1.63-42,00.6

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Despesas Antecipadas

FUNÇÃO:

Registrar os pr 'ãuios de seguros pagos, a serem apropriados mensalmente durante a vigón"

cia do prazo da apólice respectiva, em obediencia ao regime de competencia.

FUNSa2:

Registrar as rendas a receber da Sociedade oriundas de serviços prestados.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das rendas da especie a receber e creditada por seu recebimen-

to. Saldo devedor representando as rendas da especie a receber.

SISTEMA DE -COMUNICAUO
	 2.21-21.00,8

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Per-Manente - Imobilizado

FUNÇÃO:

Registrar os equipamentos de comunicação necessãrios ao funcionamento da Sociedade (ern

trais telefónicas, teiex, etc.j.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro de aquisiçães dos equipamentos da especie e correçSo monetária.;

creditada pelas baixas procedidas. Saldo devedor representando o valor corrigido dos

bens da especie.

NOTA NO 1:

Os bens registrados nesta conta são passíveis de depreciaçães, nos termos das normas

vigentes. As cotas de depreciaçges serão contabilizadas indiretamente a debito de "Ou

tras Despesas Administrativas", subtítulo "Depreciação do Imobilizado", e a credito da

conta retificadora "Depreciaçees Acumuladas do Imobilizado".

NOTA NO 

Vide Capítulo 1.

SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS
	 2.21.28.00.1

CLASSJFICACÃO:

Ativo PeMuanente - Imobilizado

FUNÇÃO:

Para registro de miquinas e equipamentos destinados i mecanização dos serviços da Souie

dade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas aquisiçães,de bens da especie e correção monetária; Creditada pelas tal

mas procedidas. Saldo devedor representando o valor corrigido dos bens da espiei°,

NOTA NO 1:

Os bens registrados nesta conta serio passíveis de depreciaóes, nos terMos das normas

vigentes. As cotas de depreciação serão contabilizadas a.debito de' "Outras- Despesas Ad

ministrativas", subtitulo "Deprecia'ção do Imobilizado" e a credito da conta- retificado=

rã "DepreciaçOes Acumuladas do Imobilizado".

NOTA NO 2:

Vide Capitulo 1.
2.21.35.00.1.

SISTEMA DE SEGURANÇA

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Fel-Manente - Imobilizado

FUNÇÃO:

Registrar os equipamentos de segurança adquiridos 'pela Sociedade.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro das aquisieees de bens da espeeic e correção monetária;- e credi

tada pelas baixas procedidas, Saldo devedor representando o valor corrigido dos. bens

da especíe.

NOTA. NO 1:

Os bens registrados nesta cjnta serio passíveis áe depreciaçães, nos termos das normas

vigentes. As cotas de depreciação serão contabilizadas a debito de "Outras Despesas.

Administrativas", subtítulo "Depreciação do Imobilizado" e a credito da conta retifica

dora "Depreciaçães Acumuladas do Imobilizado".

NOTA NO 2:

Ver Capítulo 1.
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TÍTULOS A RECEBER o!: CONTA PROPRIA

CLASSIVICACÃo:

Ativo Circulante - Outros Créditos

1 .35, 05 . 00 .4 . - Bõrius de Subscrição de Companhias Abertas
- Mebõmtures Conversíveis em Ações
- Cotas de Fundos de Investimento

1.14,07.28.3
1.14.07.42.7
1•14.07.56.8

FUNCÃO:— - -
.Registrar 05 direitos a receber da Sociedade corporificados por títulos de credito.

FUNCIONAMENTO:
Debitada para registro dos direitos e creditada pelas baixas por liquidação ou amorti-
zação. Saldo devedor.

TíTULOS CAMBIAIS
	 5.10.35.00.0

cussincAçÃo:

Passivo Circulante - Recursos de Aceites Cambiais
Passivo Exigível a Longo Prazo - Recursos de Aceites Cambiais

FUNÇÃO:
Registrar, pelo valor de resgate, nos termos das normas em vigor, os aceites concedi-
dos em letras de cãmbio pela Sociedade, lastrcados em operações de credito-contrata -
das.

FUNCIONAMENTO:
Creditada pelo registro do valor de resgate das letras aceitas e debitada pelo resga-
te de letras colocadas ou vencidas, em-carteira, e ainda pelo pagamento mensal de
rendimentos

TíTULOS DE EMISSM-OU COOBRIGAÇA0 nn SOCIEDADES LIGADAS
-Ações	 1.14.35A7-3
-DebUtures Ineenversivcis	 1.14.35.14.5
-Debõntures Conversíveis co Ações	 1.14.35.21.7
-Letras de Cãmbio	 1,14.35.28.6
-Certificados de Dep5sito Bapeário
-letras Imobiliárias	 1.14.35.42-0
-Outros Tículos.de Emissao ou Coobrigação do Sociedades Ligadas 1.14.35.49.9

cuss/FICAç;ço:

Ativo CirculÁnte - Títulos e'Valores Mobiliários

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Circulante - Títulos e Valores Moblliãrios

FUNÇÃO:

Para registro, nos subtítulos prOprios, das aplicações efetuadas pela Sociedade em tí,.
tulos de renda variável para sua carteira de títulos.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pela aquisição ou Subscrição de títulos e creditada por alienações, resgates,
etc. Saldo devedor representando os valores da especie em carteira.

NOTA NO 1:

Vei Capitulo 1.

NOTA NO 

No subtítulo "Debentures Conversíveis em Ações", se poderão ser regisetadas as deben-
tures inscritas na Bolsa de Valores e com negociaç3es diárias.

NOTA- NO 3:

Títulos da espécie, de emissão ou coobrigação de sociedades coligadas, ,.etroladas ou
controladoras serio registrados na conta "Títulos de Emissão .ou Coobrigação de Socie

dados Ligadas".
TíTOLOS DE RENDA VARIÃVEL DE COMPANHIAS FECHADAS

- Ações ,"	 1.14,14.14.2

- Bines de Subscrição 	 1.14.14.28.3

- Debentures Conversíveis em Ações 	 1-14A4.42.7

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Realizável a Longo Prazo - Títulos e Valores Mobiliários

FUNÇÃO:
fUNÇÃo,

Registrar, nos subtítulos creprios, as aplicações efetuadas pela Sociedade em títulos
Registrar , nos subtítulos prOpries, as aplicações da Saciedade em títulos e valores
mobiliár,ios de emissão oucoobrigação de sociedades ligadas. 	 de renda vátiável de coMpanbies fechadas.

FUNCIONANCNTO:

' Debitada peio registro das aquisições efetuadas e creditada pelas alienações, res-
gates, etc. Saldo devedor representando as apli:cações da espécie.

NOTA NO 1:

Setãoconsideradas ligadas as .sociedades coligadas, controladas ou Controladoras
conforme definido'no arti¡o 243, da Lei n2 6.404/76, bem como as sociedades que, a-
treves de controle comum ao da- Sociedade, direto mi indireto, integrem o mesmo con-
glomerado financeiro ou eConõmice-financeiro desta.

TÍTULOS DE - RENDA FIXA
- Debõntures Inconversíveis	 1.14.21.07.0

- .Obrigações Reájustáveis do Tesouro Nacional
	 1.14.21.14.2

- Títulos da Olvida p b j ica - Estadual e Municipal
	 1.14.21.21.4

Letras de C5mbie	 1.14.21.28.3
- . Certificados-de Depesito Bancário 	 1.14.21.35.5

- Letras Imobiliárias	 1.14.21.42.7

- Obrigações.da EletrobrS's
▪ Cedulas-Nipotecárias 	 1.14.21.56.8
- Outros Titules de Renda Fixa 	 1.14.21.63.0

-.CLASSIFICAÇÃO:
Ativo Circulante - Títulos e Valores Mobiliários

FUNÇÃO:
Para registro,. nos subtítulos prOprios, das apliCações efetuadas pela Sociedade, em ti
tulos de renda fixa-para sua Carteira de Investimento.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas aquisiç3es ou subscrições de títulos e creditada-por alienações, resga
tes, etc. Saldo devedor representando as aplicações da espiem.

NOTA NO 1:

'Ver Capítulo 1.

NOTA. NO 2:

Títulos da especie, de emissão ou coobrigação de sociedades coligadas, controladas ou
controladoras serio registrados na conta "Títulos de Emissão ou CoobrigaçãO de Sacie
dades Ligadas".

TITULOS E VALORES IMILIXR/OS CONSIGNADOS	 9.63.42,00.2

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado - Contes ce controle-

FUNÇÃO:

Para registro, em contrapartida com "ConsignatSrios de Titules e Valores Mobiliários",
detitulos Ou valores entregues a terceiros, em consignação, para eólocação ¡unto • ao-
páblico.

FUNCIONAMENTO:

Creditada pelo registro da entrega dos- títulos aos consignatários e debitada pelas bei
xas procedidas. Saldo credor representando títulos em poder de terceiros para coloca
ção.

TIJOLOS E VALORES MOBILIÃRIOS DE sougnAngs Em REGIME ESPECIAL
	 1.14.56.00.7

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelas , aquisieSes de títulos e creditada pot alienações ou resgates, etc. Sal
	

CLASSTFICACZO:

do devedor representando os valores da espécie. 	 Ativo Realizável a Longo Prazo - Títulos e Valores Mobiliários

NOTA. NO 1.	 FUNÇÃO:

Ver Capitulo 1	 Registrar os títulos e valores mobilierios transferidos da carteira prOptia da Socieda
de por se encontrarem as sociedades emitentes em regime falimentar, concordatário OU

NOTA NO 2:	 em liquidação extrajudicial.

Títulos de emissão ou eoobrigação de- empresas coligadas, controladas ou controladoras
serão registrados ha conta "Titules de Emissão aou Coobri¡ação de Sociedades Ligadas". 	 FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro da transferãncia dos títulos da Carteira e creditada pelo regis
TíTULOS Dt. RENDA VAld.VEL 	 tro das baixas, em decorr-encia de solução final ao processo-de concordata,	 falencia,

- Aç 'ões de Companhias Abertas 	 1.14,07.14.2	 ele.

"Me ••nn
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NOTA NO

Serão consideradas ligadas as sociedades coligadas, co n troladas ou eontrolederes,

forme definido no artigo 24, da Lei n9 6.404//6, bem como as 'sociedades nue, atreves

de controle comum ao da Sociedade, direto ou indireto, integrem o mesmo eonglomerade

financeiro ou econNeo-financeiro'clesta.

VALORES rm CUSTUIN	 4.63.56.00.0
CLASSIFICAÇ\O:

Ativo Compeneado - Contas de 'Controle

FUNÇÃO:

Para registro, em dontrapartida com "Depositantes de Valores em Custe-dia", dos valores
recebidos pela Sociedade para cnstedia.

FUNCIONeM.:NTO:

Debitada pelo registro dos valores recebidos em custedia e creditada pelas baixas des-
ses. vi-ilores. Saldo devedor representando valores em custedia no Sociedade:

NOTA- N9 1:

No caso de a custedia ser transferida para terceiros, esta conta devereser creditada.

e debitada a eonta "Depositei:jos de Valoces eis Custedia".

VALORES EM GARANTIA
	 4 .4 2. 42 . 00 . 6

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Compensado - Contas de Garantia

FUNÇÃO.: 	 -

Para registro, co, contrapartida com- "Depositantes de Valores, em Garantia", de valores

recebidos em garantia de operaçães de credite, mantidos . em poder da Sociedade.

FUNCIONAMENTO:
Debitada pelo registro das garantias recebidas; creditada pelas respectivas baixas.

Salde devedor representando valores recebidos em garantia de operações de credito,

sob- a guarda e responsabilidade da Sociedade..

NOTA N9- 1:

Os valores mantidos pelos Tin jeciades, na qualidade de . fieis-depositerios, deverão

ser registrados -em "Depositerios de Valores em Garantia" e a credito de "Depositan

tes de Valores eis Garantia".

VALORES PRÓPRIOS CUSTODIADOS .	 9.63.84.00.8

CLASSIFICAÇÃO:

Passivo Compensado - Contas de Controle

FUNÇÃO:
Para registro, em- contrapartida com-"Depositerios de Valores em Cuatedia", de títulos

e valores de propriedade da Sociedade, entregues a terceiros para guarda.

FUNCIONAMENTO:
Creditada para registro dos titules e valores entregues e debitada pelas baixas proce

didas. Saldo credor representando os valores da especie.

VALORES VINCULADOS EM GARANTIA 	 4.42,63.00.9

CIASSIFTCACÃO:

Ativo Compensado - Gentes de •Garantia

ÃO:

Para registro, em. contrapartida com "Depositantes de Valores Vinculados em Garantia",

das garantias oferecidas peles mutuerios em garantia-de operações contratadas pela So

ciedade como Agente Financeiro.

NOTA N9 1:

Ver Oapítüle 1.

T1TULOS EM COBRANÇA-DIRETA
	

4.63.07.00.4

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo Compensado	 Contas de Controle

-FUNÇÃO:

Para registro, 'em contrapartida com "Cobrança Caucionada", de títulos vinculados a ope

xaçees de credito e de cuja cobrança esteja a Sociedade encarregada.

FUNCIONAMENTO:.

Debitada pelo registro-dos títulos recebidos e creditada em virtude de cobrança ou de

voluçõeseSaldo devedor representando títulos de terceiros, por cuja cobrança esteja

a Sociedade encarregada.

T/TULOS VINCULADOS A REVENDAS OU VENDAS:

-Lettes do Tesouro Nacional
	

1.14.28.07.3

-Obrigaçees Reejestáveis do Tesouro Nacional
	

1.14.28.14.5
--Certificados de Depõsito-Bancerio	 1.14.28.21.7

-Certificados de Depésito Bancerio de Instituição Financeira Ligada 1.14.28.28.6

-Letras de CâMbio	 1.14.28.35.8
-Letras de .Cembio de Instituição Financeira Ligada	 1.14.28*.42.0
-Letras Imobilierias	 1.14.28.49.9
-Letras Imobilierias de Instituição Financeira Ligada	 1.14.28.56.1

-ObrigasSes Estaduais -e Municipais 	 1.14.28.63.3
-Debentures Inconversiveis 	 1.14.28.70.5
-Debentures Conversíveis em Ações.	 1.14.28.77.4
-Obrigaçõesda Eletrobrãs	 1.14.28.84.6
-Outros Papis. 	1.14.28.91.8

CLASSIF/CAÇÃO:

Ativo Circulante - Titules e Valores Mobilierios

FUNÇÃO:

Registrar, nos Subtítulos preprios, os- tituloa adquiridos pela Sociedade vinculados a

cdeptomispos de revendas ou vendas, nos termos daregulamentaçãoem vigor.

FUNCIONAMENTO:

Debitadapeló registro das aquisiçees efetuadas e creditada pelas vendas ou liquida

çãese Saldo devedor representando estoque de,titulos vinculados a operações a preços

fixos.

NOTA N9 le

No caao de contratos de revenda ou-vendaele títulos de renda fixa de ¡prazos superiores

a 30 dias, a apropriação dos rendimentos dos titules objeto da- transação devere ser

feita aenetalmente, obedecidos 4,S . critérios previstos no gapitulo I.

-VALORES A RECEBER A- LONGO PRAZO DE SOCIEDADES LIGADAS 	 1.91.21.00.4

CLASSIFICAÇÃO:
Ativo Realizevel a Longo Prazo - Outros Créditos de Longo Prazo

FUNÇÃO:
Registrar os credites a longo prazo da Sociedade junto a empresas ligadas, oriundos de

operações que não éonstituamnegecios usuais na exploração do objeto da Sociedade.

FUNCIONAMENTO:
Debitada pelo registro dos credites e creditada pela amortização ou liquidação desses

credites. Saldo devedor representando credites a longo prazo da Sociedade junto a em

presas ligadas.

FUNCIONAMENTO:
'NOTA N9 1:

Serão-consideradas ligadas -as sociedades coligidas, controladas ou controladoras, coe

forme definido no artigo 243, da Idi n9 15.404/76, bem como as sociedades que, atreves

de- controle comum -ao- da Sociedade', direto ou indireto, integrem o mesmo' conglomerado

financeiro oweconemico-financeiro desta.

VALORES A RECEBER DE SOCIEDADES LIGADAS 	 1.56.42.00.6

CLASSIFICAÇÃO:

Ativo 'Circulante - Credites Departamentais e com Sociedades Ligadas

FUNÇÃO:
Refistrar, em subtítulos preprios, os credites da Sociedade jUnto a crepreses ligadas.

'FUNCIONAMENTO:
Debitada para registro dos credites e credtada.pela amortização ou Liquidação desses

credites. Saldo- devedor representando credites da Sociedade junto a empresas ligadas.

Debitada pelo registro das garantias recebidas e creditada pelas baixas procedidas.

Saldo devedor representando os valores da especie em poder da Sociedade.

unnos
	 2.21.56.00.4

CIASSIFICAÇÃO:

Ativo Permanente - IMobilizado

FUNÇÃO:
Para registro dos veicules de qualquer natureza, de propriedade da Sociedade e para seu

USO.

FUNCIONAMENTO:

Debitada pelo registro. de aquisição de bens da especie e corrcçHo monetSria c creditada

pelas vendas, retirada de usó, insubsistencías, etc. Saldo devedor representando o

valor corrigido dos bens da especie.
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NOTA N9 1:

Os bens registrados nesta conta são passíveis de depreciaç ges, nos termos das normas vi

gentes. As cotas de dcpreciaçães s 'erão contabilizadas indiretamente wdebito de "Outras

Despesas Administrativas", subtítulo "Depreciação do Imobilizado", a credito de "Depre-

ciaçges Accauladas do Imobilizado.

Capitulo 3 - Modelos Padronizados

Tit 'ulo . 1- Disposiçães Cernis

1 - Os Balancetes Mensais/Balanços, a Demonstração do Resultado de Exercicio, a Demons

tração das Mutaçães no Patrimgnio Liquido e a DeMonstração das Origens e Aplica-

çges de Recursos das Sociedadeb ficam padronizados de acordo com os modelos anexos

ao presente Capítulo.

h) -OS ajuStes de exereicios anteriores;

i) os eventos subsequentes à data de encerramento do exercicio que tenham,

ou possam vir a ter; efeito relevante sobre a situaçã'o financeira e os

resultados futuros da Companhia.

7 - Das notas explicátivas deverão constar, igualmente-, a natureza e o montante do di-

reitos e obrigaçães da Sociedade, respectivamente, inscritos no Ativo e . Passivo Cir

culante, reálizeveis ou exigíveis 1 ano apes a data do balanço de que se tratar.

8 - As notas explicativas referentes a investimentos efetuados pela Sociedade em empre

sas coligadas ou controladas obedecerZo aos criterios referidos no CapitulO 1, 7.1,

item XXII, da Padronização.

Modelo c,` I

2 - Os modelos analiticos padronizados -(Modelos 1, 2 e 5), nos quais figurarão todos

os titules e subtitulos de kaz59 e os que Venhaffi a ser criados, destinais-se ao uso

interno da Sociedade e a remessa ao Banco Central. Os modelos condensados (4odelos.

3, 4, 6, 7 e 8) destinam-se à obrigat g ria publicação, à remessa ao Banco Central e

a outros

3 . - Os modelos de balancetes e balanços foram padronizados, segundo os seguintes cri-

terios:

a) nos' balancetes analiticos e nos balancetes de publicação XModelos n9s 1

e 3), as contas que comportem classifidação no Ativo Circulante ou Iteali

zavel a Longo Prazo, ou ainda no Passivo Circulante ou Exigível a Longo

Prazo são classificadas conjuntamente;

n) mos balancetes de-publicação (modelo n9 3), as Contas de Resultados são

classificadas no Patrinignio Liquido, como "Resultados do Exercicio a Ba

lançear ,: pelo seu Valor liquido, positivo ou negativo;

e) ainda nos balanceies de pubiicaçaõ (modelo n9 3), as contas são grupadas

pelo se'uvalor liquido de despesas e rendas a aprOpriar, bem cccooe pro

visses diversds, "a- exceção-da Provisão para Devedores Duvidosos, que de-

vera retificar, nesset documentos, a conta "Creditos em Liquidação";

d) nos balanços analiticos e nos balanços de publicação (modelos n9s 2 e 4),.

as contas que.comportarem classificação no Ativo Circulante ou Realiza

vel a Longo Prazo, e Passivo Circulante ou .Exigivel a Longo Prazo, estgc

assim grupa.as:

- no Ativo e Passivo Circdlantes - contas que registrem direitos- e

obrigaçges respectivamente com vencimento atg 1 (um) ano da data

do balanço;

- no Realizavel e Exigível a Longo Prazo - as contas que registrem

direitos ou obtigaçges respectivamente com-vencimentos superiores

a 1 (um) ano, contados da data do balanço;-

e) nos balanços de publicação (modelo n9 4) figuram pelo saldo liquido as

mintas ou-grupos que compbrtem retificação de contas Por despesas a apro

priar, receitas a apropriar e depreciaçges acumuladas.

4 - Todas as contas que, segundo o Mario, comporteffi subtitulos devedores e credores, se

rã° desdobradas nos baloncetes e balanços, analiticos e condensados, mos respecti-

vos grupamentos do Ativo e-Passio.

'5-- Os deadebtaMentos efetuados pela Sociedade e, por conseguinte, mio constantes do ka,

laneeto analítico, teao validade somente para,o controle interno da entidade e
constare°, engIobadamente, nos subtftuios de uso obrigaterio constantes dos balance'
tes e balanços ana1feicos.

-G -Na forma do-que determina o paragtafo 59, do artigo 176, da Lei n9 6.404/76, as de

monstraçges financeiras serão complementadas por notas explicativas 'e outros qua-

dros analitiCoa ou deMonstraçaes contabeis necess5rios para esclarecimento da -Gibi

ação patrimónial e Aos resultados do exercício da Sociedade An gnima. As notas deve

ao indicar:

a) os principais criterios de avaliacSo dos elementos patrimOniais, especial
mente estoques, dos celculoa de depreciaçHo, amprtizaç'áo e exauste,	 de

oonstituição de provisges para encargos ou riscos, e dos ajustes para a-

tender a perdas provaveis na realização de elementos do ativo; .

h) os investimentos em outras sociedades, quando relevantes (Capitulo 1. 7.1):

c) aumento do valor de elementos do ativo resultante de novas avalia( ges (Ar

tigo 182,	 39, dá Lei 6.404/70;

d) os anus reais constituídos sobre elementos do ativo, as garantias presta

das a terceiros e outras responsabilidades eventuais ou 	 contingentes;

e) a taxe de juros, as datas de vencimento é as garantias das obrigaç ges	 a

• longo prazo;

f) o namere, especies e classes das aç ges do capital social;

g) as opçges de compra de açiies outorgadas e exercidas no °xereteie;

TITULOS E SERTITULOS OSOICO
VALORES EM Gr$

SUSTITULO 515010 SCIIENEPU CRW1:

CIRCULANTE R REALMWEL A IONDO PRAZO
"	 Disponi bil idade‘:

CAIXA
BANCOS - CONTA DE MOVIMENTO

1.01.21.00.3
1.01.36.00.5 / •

LETRAS DO TESOURO DAC/ORAI. 1.01.65.00.7 1
Financiamentos, Refinanciamentos e Repasses:

Fineneiamantes:
FINANCIAMENIOS mines AO PS1,1110

-Setor- Privado - 1 eidástria 1.07.23.14.0-Setor Privado - Comárcie 1.07.23.28.1
-Setor Privado - Outras Atividades

...Pessoas físicas e Entidades sem Finalidade de Lucro
1.07.23.42.5
1.07.2556.6 1

F/NANCl/aNIOS AO USGÁRD) CM INTERVF.NaNCIA
-Setor Privado -	 Indiistris 1.07.25.143-Setor Privado- Conárcin	 . 1.07.25.28.9 $
-Suor Privado - Outras AtivIdad.
-Pessoas Frsiens e Entidades sem Finalidade de Lucra

1.07.25.42.3
-1.07.25.56.4

O
$ $

F1NANElanNTOS DE PRESTA& DE SERVIÇOS 1X7.27.00.5 1
OUTROS num:mu-tos 1.07.29.00.3 4

Refinam Umente.
RF,F/NANCLAMENTOS DE VENDAS A PRESTAÇBO $

,

8EFI71ANCIA110TOS DE OPERACifES DE ARRENDAMENTOS 1.07.33.50.6 $
Repasses de Recursos Governamentais:

•
REPASSES DE RF.CIULSOS DA FINAPI:

-Setor Privado - Indristria 1.07.42.14.5-Setor Privado - Cor/rolo 1.07.42.28.6
-Setor Privado - Outras Atividades 1.07.42.42.0
-Governos - Atividades Empresariais - Indóstria
-Governos - Atividades Empresariais - Cor;relo

1.07.42.56.1
1.07.42.70.5

1
s-Governos - Atividades Empresariais - Outras Atividades 1.07.42.84.6 3 $

4E0055E1 DE RECURSOS DO BNU 1.07.45.00.1 s $	 .
È-) RENDAS A APROPUAR DE FINANCIAMENTOS, REFINANC. E REPASSES 1.07.73.00.4 080
[-) PRov: go PARA DEVEDORES 'mimosos

Títulos e Valores Mobiliários:
1.07.77.00:0 (O i

ITULOS DE RENDA VARIÁVEL
-Asóes de Companhias Abertas 1.14.07.14.2-Beens , de Subscriçoo de Companhias Abertas
-Debántures Conversivois em Açóes

1.14.07.0.3
1.14.07.42.7 $-Co,., de .Fundos de Investimento 1.14.07.56.8 1 1

/TOLOS Di RENDA VARIÁVEL DL COITAVIIIAS VECILNDAS
-A(;Bs 1.14.14.14.2-Bonus de SubscriÇ5o 1.14.14.28,3 1-Debáritures Conversiveis co AgOet .14.14.42.7 $ 8

111/1.05 DI: RENDA FIXA
-Debánturrs Inconver•Tvds .14.21.07.0-ObrIgnçóos Renjost Roeis do Teçouro Nacional .14.21.14.2
-Títulos da Divida Móblica - Estadual e Municipal
-Letras de amido s. .14.21.21,4

-Certifirados de Depósito Bancário 	 " .14.21.35.5-Letram	 Imabiliórin• .14.2/.42.7-01,rigaçóes do Eletrubrã•
-Cada', IliputerSrinv .14.21.49.6

.14.21.54.8-Outro .. /isolo, de Renda Fixa .14.21.61.0 $

T/TUIDS VINCOL\DOS A nr.vapAs OU VENDAS
-Letras do TOS011Y0 Nacional

ó-Obriseees RenjustSveis do Tesouro Nacional
1.14.28.07.3
1.14.28.14.5

• Eartifiendos de Depósito Bancário
-Certificados de Depósito Ranário de Instituiç'ão Fin. Ligada
-Letras de Ciunbio

1.14.28.21.2
1.14.28.283
1,14.78,35.5 •

-Letras de Cambio de Instituição Financeira Ligada 1.14.28.42.0
-Letras Isiobi I ifiri as 1.14.28.49.9
-Letra, /mobiliírias de Instituição Financeira Limada
-01,rigaçOes Bstaduais c Municipais

- /.14.28.56.1
514.28.63.3

-Degnturei Ineonve rs Ivo i s 1.14.28.70.5
-Delientures Conversiveis em Açóes 1.14.28.77.4
-ObrigaçOcs da Eteerobrás -I. 14.28.84.6
-Outros Papáis 1.14.28,913

TÍTULOS DE EMISSÃO OU COOBRICAÇÁO DE SOCIEDADES LIGADAS
-Açóes 1.14.35.07.3
-Degatur. Inconvessiveis 1.14.35.14.5
-Debentures Conversíveis co ÃÇU6

-Letras de-Cetbio
1.14.3521.7
/34.05.283

-Certificados de Depósito Bancário 1.14.35.35.8
-Let ras habil iór ias 1.14.35.42.0
-Outros Tient°. de Emissão ou CoobrimaçSo de Soes. Ligadas 1.14.35.49.9 $ 1

T/TULOS-E VALORES MOBILIÁRIOS DE SOCIEDADES EM REGIME ESPECIAL 1.14.56.00.7 8
(-)PROVISZO PARA,OSCILAÇXO DE TIMOS 1.14.97.00.4 (s)
(-)DROVISÃO PARA OSCILAÇÃO-DE TIMOS DO REAL0ÁVEL 514.99.00.2 ($)

Carteira Administrada:
CARTEIRA ADMINISTRADA	 ' /.21.07.00.1 $ $

Rendas s Receber:
DIVI0E/ROSE/00 ZONIF/C.AÇbES EM DINItEIRO A RECEBER 1.28.28.00.5 1
SERVIÇOS PRESTADOS A RECEDF.R 1.28.3500.5 4
OUTRAS RENDAS A-RECEBER . 1.28.91.00.1 8 8

Outros CrÉditos
T/TULOS A RECEBER DE CONTA PRURIA 1.3505.05.4
D/REITOS POR CESTOS DE CREDITOS 1.35.09.00.0
cuques E 0011155 A RECEBER 1.35.14.00.2
DEVEDORES POR COMPRAS DE ATIVOS 1.35.28.00.5
ADTANTAMENTOS CONCED/DOS
OUTROS 505509115

1.35.42.00.5 .
b35.56.50.0

.

(-)5E0000 A APROPRIAR DE OUTROS ATIVOS 1.35.97.00.5 ) $
AplienSns Vinco] adast

BANCO CENTRAL - CONTA DE DEPOSITOS
‘De SubsericSo de Capital 1.42.07.20.5 I
-Outres-Dopós i tos 1.42.07.42.8 $

1E0051500 VINCULADOS
-Dividendos não Reclamados 1.47.21.14.3 $
-Depósitos e Caucóes
-Outro. Deposi tos Vi açulados

1.42.01.25.4

1.42.21.42.0
$
$ 4 t

CrÉdi tos OwartamentaIs e com Sacie/4Jan Ligados:
DEPP.DaNCIAS NO PAU 1.56.2130.3 4
VALORES A RECEBER-1M SOCIEDADES L/OADAS 554,42.003 4

12,25p1_,sas Mace:padas:
M11110)(AltI00DO 1.63.21.00.3 $
.1,cuttos A VENCLR 1.6542.00.4 s
NITROS E1010111:05 PAGOS A VENCER 1.61.63.00.9 $
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TITIO ('9- E 0101 1111.09

TRANSPORTE 	

BENS NÃO DESTINADOS A uso

-Veiculas -é dlins
-Iquipamentos
-Outros Ben.

Credit,. OuvIdole:
CR(01205 EM IAÇOIDAÇÃO

Sociedades em ReEine Talirentar
-Ire sociedades era regino Concordatãrip
'De Sociedades em TntarvançOo/Liçoidaçáo Extrajudicie/
-Ourro.-Criditos em-LiçoidaçÃo

(-1-P000I110 PARA DEVEIWRES DUVIDOSOS
Outro. Crditna de 142E2 - PT:No,

VALORES AXE:CEDER-A LOSCO P0020 DE SOCIEDADES-E/UMAS
orOrs tORINCaTIVOS PISCAIS
DIMPOS-CRED/TOS DE LOUCO-PRAZO

ATIVO COMRinSAER

Contas	 Odr.i.112:

003.07,3 9 EM LIMAM IA

VALORLS VIACCLA/PS 60 G,ANTIA.

rirostrAutos DE vAt.okrs ES CSFLNATIA

ConlAt 2.2.• N22.1!,1,1:

TITIROS 15 COBRANÇA 0I0110.

000906I10005 16351 crstom,A
cocsiccArAutos tr rim, E VALORLS 10081EIÁN/05
mous im cuntrnA
DEPOSITÁRIOS TI. VALORES IS etcnCrnA

- 12 n,pr:us
TerphtreA

Sele à ',riti'tr,t
CORPROMSTRINE PER IEC E`ITRAT 101 COPDP.AS

DIVERSAS CONTAS DI CIV71,1.1L'40 ATIVAS

4.61.07.00.4

4.61.56.00.0.

1,85.14.14.8
1.85.14.20.9
1.55.14.42.3
1.65.14.56.4

1.89.14.14.0
1.89.74.28.1
1.89.14.42.5
1.89.14.56.6

-1.89.97.00.2

1.91.21.00.4
1,91.42.00.7
1.81.80.00.8

4.47.42.00.6
4.42.61.4u,
4.41.04.00.2

4.41.77.71,0
4.63.17.4099

(S)

2/111405 E 5VaITTUDOS CRDIM
A1,111101110 01/110- suttewnt _	 cuuro

CIRCULANTE E	 A LONGO PRAZO

5.10.15.00.0
5,10,97.00.0
5.10.99.00.8

5.14.35.14.3
5.14.35.28.4
0914.35.42.8
5.14.42.00,2
5.14.99.00.0

5.21.21.47.5
5.21.21.84.1
5.21.35.00.2

5.21.42.71.5
5.21.42.42.8
5.21.63.00.5
5 01.84.00.8

11.97.00.2

•	 $
(1).

$

Recursos de AceIto. CA,bials:

$1

:

21711.05 (01811015
(-) LETRAS DE 191010 FM CARDAM
(-) DESPESAS A APROPRIAR,COM RECURSOS-DE ACEllES CAMBIAIS

R.C.2.-005er0000maix para Repasses.

RECURSOS DA F/NAIDI PARA REPASSES
-PACU
-PAUL
'SACO

RECURSOS DOSAR PARA-REPASSES

(-) DESPESAS A APROPRIAR COORECURSOSCOVERNAMENTAISPARAREPASSE

Outro. kecUrsost
RASCO CENTRAI... ASSIATLSCIA FINANCEIRA

-Adi...mentos
-DetimebIlianç;es

RECURSOS DE ACIONISTAS
OBRIGAÇÕES POR COMPRA' DE BENS

-ObriseçSes /mobiiiStias
-Outras ObriRav.1e5

ORR1GAÇUES POR AQUISIÇÕES OU - SUBSCRIÇÕES DE T/TVLOS
OUTROS CREDORES.
(-) DESPESAS A APROPRIAR COM OUTROS DECURSOS

(81

RIMUT.Ot Transiedrios:
5.28.07.00.0
5.28.14.00.0
5.28.28.00.3

5.28.35.21.6
5.28.35.42.9
5.28.3533.2
5.20135.80.0
5.28.42.00.3
5.28.49.011.1

5.28.56.21.9
0928.56.42.2
5.28.54.63.5
5.28.63.00.6

5.211.70.21.9
0928.70,42.2

5.35.21.00.0
0935.42.00.3

5.89.21.00.7
5.89.8f.00.1

0154.42.00.9

6.28.21.00.7
6.28.10.00.1

7.21.21.21.6
7.21.21.42.9
7.21.42.00.6
7.21.97.00.6

$	 ,

8

187

RECURSOS PARA APLICAÇÕES NO !CERCADO DE CAPITAIS
RECURSOS DE GARANTIAS REALIZADAS
OUTROS RECURSOS DECORRENTES DE E0ERC/C10 DE MANDATO
CONTR/RUIÇÕES E ENCARGOS A RECOLHER

-Irmo.° de Renda na Fonte
-Impo.. e Taxas Diverso.
-Centribuiçiwa de Previdincia Saciar
-Outra. Contribuiç 'Oes é Encargos

PROMAIT- PARA PAGAMENTOS A EFETUAS
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE IMSDA
GRATIFICAÇÕES E PARTICIPAÇÕES A PAGAR

-De Diretor.
-D. Con.elbeiro.
-De Pessoal'

DIVIDENDOS A PAGAR
IMPOSTO SORRA 00E0AÇõES.F10000E/RAS

mOperaç nde. de Cr;dito ate 179 dia.
-Operevie. de Credito adia. de 179 diN•

D:bitos-Departmsenta1s e com Sociedadea.Liaodei,
.DEPEADENCIAS PIO PAIS
RECURSOS DE SCCIEDMIES LIGADAS

Outro. Recue.. de Lonralaraer

RECURSOS DE LOSVA PRAZO W: SOCIEDADES MEADAS
COTAM EXIGIAILIDADEN DE LONGO PRAZO	 ,

RESULTADOS - DP. EXERC/C/05 FUTUROS

	 M.e 21e91
REMOAS REMIDAS A ~GER

Lucro. ato Realivado.
Luxos u( OPERAÇÕES com EMPRESAS LIGADAS
OUTROS LUCROS 1100 REALIZADOS

PATRIMÔNIO 111.1,100

£921:1.152ei41:
CAPITAL

-De Domiciliados nu Pais
-De Domicilfaáos no Exterior

AUMENTOS DE CAPITAL
(-) ACIONISTAS - CAPITAL A REALIZAR

8

..... vez de Capital:
5.42.21.00.4

7.42.89.21.1
7.42.89.42.4
7.42.89.63.7
7.42,89.89.5

7.56.21.21.8
7.56.21.42.1

0963.07.00.5
7.43.21.00.5
7.63.15.00.8
7.60942.00.8

7.43.56.21.4
1.63.54.42.7
733.56.63.0
0.63.70.170.1

7.84.97.00.9

8.21.04.11.5
8.21.00.42.8
8.20.05.56.9
8.21.05.89.9

8.21.19.21.8
8.21.19,63.4

8.21,21.28.2
8.21.21.42.6

8.21.54.14.7
8.21.56.28.8
0121.56.422
8.2129.00.3

8.21.63.14.2
8.21.43.28.8
8.21.61.42.2
8.21.63.56.3
0.21.63.84.8
8.21.01.00.2
8.21.83.09.0
0121,85.003
8.21.00900.7
0121.89.00.4

8.42.21.00.1

837.43.21.0
0.42.63.42.3
8.42.63.61.4
0142.63.89.4
0.40.09.00.3

8.63.21.00.2

:

J_

RESERVA DE ÁGIOS
RESERVA DE CORREÇÃO . MONETÁRIA DO CAPITAL REALIZADO
OUTRAS RESERVAS DE CAPITAL

-Correç)o do Capital de Giro - D.L. 4.338/74
-Correçao Moneraria do Ativa - Lei 	 09357/64
-SubvençSes- pari Investimento. - D.L. 1.598/77
-Outt*.

Reserva. de ItesvaliaçÃO:

.RESERVAS	 REAVALIAÇÃO
-De Ajuste. de Investimento. em Co l igada. odEon1.2mIes
-De Outros Ativos

Reter.* de Lucros,

RESERVA LECAL	 •
RESERVAS ESTATUTÁRIAS
RESERVA PARA EUTINCENCIM
RESERVA DE-LOIROS A REALIZNI
RESERVAS ESPEC/A1S DE LUCROS

-Lucros A.Kedlisar
-Dividendo obrigoLOrlo nSo Di.trihnido
-Cmtras Reservo. Espe c iais de Lucro.

RETENÇÃO DE Luctós

!mero. ou Préjuiva

C) !MEROS OU 15140005 ACUNDIADOS

cotnAs DE RESULTADO

Acudas Operacionais:
RENDAS-DC FMANCIAMENTOS

-Financi.mwroos IMret ps ao UsuSrin
-Financiamento. 	 co Usuãrio coo l'itér!cni7E00in
-P10000! 0000000 do PrestaçSo de Sorerços
-Coiro. findneianénros

RENDARDE Ra/NASCIMENTOS
-Refinanciamento. de WrMas a PrearaçÃo
-Xe1in0000ant. mos do Op praçáes de.Artendamento

RENDAS DE-REPARSES OU RECURSOS COUR:IA/MN/AIS
-Repasses de Recursos . d. FIRME
-Repasses de-Reclusos do KED

RENDAS-DE TITINAS E %MORES IME/LIÁRIDS
-Titula.. de-Renda VoriSvel
-Titulo. do Acuda rixa
-TituleeVineuledns a Revenda. eu Vendas

RENDAS DE IETRAS DF 0099E10 EM-CARTEIRA
LUCROS AN OPERAÇÕES FINANCEIRAS

-Coe Letra. do Tesouro Nacional
-'Cl,. Outros Titulo. 7010e0e11
-Com Títulos Estaduais.e Municipais
-Co. Outros TiruIos de Renda Fixa
-COR : Títulos de-Renda Variivél

RENDAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
ÁGIOS RA cOwegno DE LETRAS
AJUSTES DE INVASTI,SIOS EM COLIGADAS 1: CONTROLADAS
APROVISIONAMENTOS, AJUSTES E PIVEPSOES DO E101161010
ILLCUPERAÇÃO DE CRÉDITOS COMPENSADOS

Rendas máio Operacionais.
DIVIDEIWOS E DONIFICAÇOES EM DINHEIRO
CA10105 DE CAP/TAL

-Lucro, 00 000,10 de Ativos hrmanentes
-111.00.1stincido do Passivo
-Supeivenioneial . do Ativa
-Outros-Ganhos de Caprtal

OUTRAS RENDAS NAO 0PIPACI014115

LussáI2.2teii.E.Le

CORREÇÃO MONETÁRIA DO rumem

RAMANENTO
invAttiANDIDAI

PARTICIPAÇÕES EM COLIGADAS E CONTROLADAS
-Valor de Petrimânio.LiquIdo 2.07.21.21./-Silos na AfaltiçÃo 2.07.71.42.4-	 -(,) OetaRids na AquisiçÃo 2.07.21.97.4

TAVESTIMENTOS.POR INCENTMS FISCAIS
-Certificai:ias de Investimento 2.07.42.14.2
-Participaça de CApital 2.07.42.28.3-Outros Investimentos. por Incentivos Fi.cais 2.07.42.42.7

OUTROS INVESTIREMOS 2.07.89.00.2
5-> reortsIo PARA PEADAS. EM INUSTIMES/OS 2.02.87.00./

/mobilizados
INIVEIS . DC uso	 • 2.21.07.0018
DeIIVE/S.IIPDOSSTRUÇãO 2.21.14.00.8
sts/rmA ui COMUNICAÇÃO 2.09.21.00.8
SISTEMA DE.PROCESSAMISTO Dr DADOS 0921.28.00.1
RISTANA 00 SECURANÇA 2.21.35.00.1

'DOPEIS E urrmsluos 2.21.42.00.1
/MATAIMES 2.21.49.00.4
vetchos 2.21.56.00.4
otrrmn 11085-00 IMRILIZARO 2.21.63.00.4

orructw3its ACCITULAPAS DO 5513e1l.110150 2.2138.00.2
Difer121.2:

INSTALAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DASOCIENME 2.21E14.00.9
DIREITOS AO EXERC/010 !A. ATIMMES FINANCEARAS 2.28.21.00.8
88Son7w Uld PERDAS 01: OUTRAS SOCIEDADES 2.28.28.00.2
OU/ROS ATIVOS INFIRMEIS 2.28:84.00.8
1.) ANOCI0AÇÕE0.A1WMOIADAS DO ATIVO otruico 0928.91.00.2

,CONTAS-4E.RESULTADO'
1121melcO00rarionaist

'DESPESAS COM - RECURSOS DE ACEITES [ARRIAIS
orsrtsAs CUM RECURSOS C.OVERNAMENTAIS-PALA REPASSES

-Recursos da FINAM

5.21.10.00.9

3.21,21.28.7
-Recurso, do 8110 3.21.21.42.1

XSPESAS COM OUTROS RECURSOS DE IIRCUPOS
remAtakos	 9pELVOCSAINAMCEIRAS

-Catatau. .. do Tesouro Racion.1

3.21.42.00.8

3.21.49.14.2
-Co. Outros Titulo. Federai.
-Cem Titula. Estaduais e Municipais

3.21.49.28.3
3.21.49.42.7

-co. Outros Títulos de Rende-Fixa
-Can Titu/o. de Rende Varlíve/

3.21.49.56.8
3.21.49.70.2

'DESPESAS,COM - PAESTAÇÃO DE SERVIÇOS
-Cuzlõdia 3.21.57.14.1
-Cobrança
-As.e..ori. Tecnica

3.21.57.28.2
3.21.57.42.6

-Outra. Despe s a.. com irestaçlo de Serviços 3.21.57.56.7

.1(510105 NA-COLOCAÇÃO SE LETRAS 3.21.59.00.8

DESPESAS DD PESSOAL 3121.40.00.3

HOSOLIRIES DA DIRETORIA 0.21.65.00.8

ISCOOLTAIDS co -CONSELHO DE ADSTNISTRADIO 3.21.71.00.0

N1000ILERI0S.00 COT:SELIM-FISCAL 3.21.76.00.5

010505 DESPESAS ADMINISTRATIVAS
-Enc..... .Sociais 3.21.61.07.6
-11.8r...orações
-Material-de Expediente

3.21.$1.14.8
3.21.81.21.0

.Viagen. 3.21.81.2019
-CoMonicaçÃes 3.21.81.35.1

3.21.81.42.3
- 	 3.21.81.56,4
-Pub/icidade e Propaganda 3.21.111.63.6
-DeprecinEra-do Imobiliiado
"D.T1,44440 de P448.444 de Inar81.4. e Ree.trutureçio 3.21.81.77.7
-entra. 2.2/.8/.89.4

DESPESAS-IR/RU/IRIAS
TrlbuIts fed	

0,0.1021.
3.21.89.21.2
3.21.89.42.5

-Tribuioe-Monicipais 3.21.89.63.8-

AJUSTES DE INVESTIMENTOS LM COLIGADAS E CONTROLADAS 1.21.92.00.2

Armovisio:amorros, AJUSTES E Ard/R55CS DO cxractoo 3.21.95.00.0-

11=e1!"OpeiacionaTA:,

PERUASSE-CAPITAL
-Prej . '	  na Venda de Ativo. Permanente. .42.21.14.7

do Ativo 3.42.21.28.8
-Superveninciaa-do Paseivo
-Outro, Perda. de Capital

3.42.21.42.2
3.42.21.10.3

ount8s-6010truzAciicsito miro 3.42.42.00.9

OUTRAS DESPESAS.NAO OPERACIONATS 3.42.61.00.2

Correc5n Monetária:

COAREÇÃO MONETÁRIA D0 FEERC/C10 3.56.42.00,0



SUDTITIII.0 3111.10 Elficrrpo caca

PASS1VOCOMPENSMO
Contlu-de Garantia: 	 . .

DEPOSITANIES-De-VALORES-MCAIUNTIA 9.42.42.00.1 9
DEROSITANTES_DE VALORES VINCULADOS Elt GARANTIA 9.42.62.00.4 -9....

,Contas de-Controle •
$COBRANÇA CMICIONADA

COBRANÇA LIE COSTA PEOPRIA
TITULoS.E - VALORES 80:111.108IDS consloAnoS

9.63.07.00.9
9,63.21.00.9
9,63.00 00.2

4
1

DEPOSITANTIS DP. VAI.ORES LM CUSTÓDIA 9.63.63.00.5
9

V95,04E1.006PRI010CUS900I011OS 	 .	 •	 .

- •	 •	 0:_3•1e Nr.,Lterne
idi ASSIDAS POR MEUÁS OU RENDASREspoc rAnildala	 UM

UIVEWSAS CONFAX - DE LOnl irDEACAU PASSIUAS
.

9.63.8440.8

9.84.63.00.6
9.8 .4,91.00.9

, _i_

1
-9...

1

11 1

/Lidei° DC

110140(0 Mn ~mim.

-J.....

tIong. do Estahvlecimento:
nttris/AgNicia 00 t 	
Carta Poente

ATIVO

50151 101 - O 805TITULDS cOnm
MOIAS EV F OI

N01117001.0 Timo SUBGRUPO GRUPO

Cl RODEASTE
.

12.121t2ibi24d0ilest	 •
C.A 7-0.5	 ,	 .
BANCOS - CONTA DE MOVIMENTO

1.01.21.00.3
1.01.36,00.5

$
$

140065 DerTESOVE0 ICACLOSAL 1,01.65,00.7

Financiamentos, Refinanciamentos c '52,euf u.

Financio:cobu,:
FINANCIAM:ATOS DIRETOS AO 650M:10 .

-Setor Privado -	 Indastria
-Setor Privado -. Onnõrcio

.1.07.23.14,0
1.07.73.141.1

-Setor Privado - Outras AtivIdadde 1.07.23.42.5
-roesse, Físicas e Entidaes sem Finalidade de Luc. 1.01.23.56.6 $

010000I0ME0005 00 .ESUÁRIO 0011 INITIIVENIENCIA
-Serer, PriVado - 	 Inirástris 1.07.29./4.8 4

-Setor Privado - Comercio :1.07.25.28,9 7
-Setor Privado - Matas Atividsde•
-Petecas P140029 e Eniidadõs SIO Fins 1 1dade de Lucro

F/NANCLO£NTOS IBE 7005109(40 50 SERV/COS

1.07.25.42.3
147.25.56.4
1.07.27.00.5

4
g ,

OUTROS FIXANCIANENIuS 1.07.29.00.3 .
IlefinecIauentos:

RET1177-8cTAET•Tiii-Dr. -TENDAS A PREMA(/' 1.07.31.00.8
REFINANCIAMq4OS DE OPERAÇÕES -0O ARRENDAWmIOS J.07.-23.02,66

Regstra	 de Recursos Covernarentaist
REPASSES DE RECURSOS 170 fINAIL

-01501 Privado - lredõstria 1.07.42.14.5
.	 •

-Setor Privado- Comerciá
-Setor .Privado - Outras Atividades

1.07.42.28.6
1.07.42.42.0

-Governos - Atividades Empresariais - Indõstria 1.07.42:56.1
-Governo. - Atividades-Emproa aa iais - Comercio 1.01.42.70.5
-Governos .. Atividades Empresariais .- -05, tras Atividades	 .

REPASSES DE RECURSOS DO 89 0
.P.0 ' •42.94.0
1.07.45.00.1-

.
-

$
$

.

(-311E0049 A. APROPRIAR DE FINANCIAMENTOS, 'REFINANCIAM. E-REPASSES
. (- )PROVISÃO PARA - DEVEDORES DUVIDOSOS

147.73404
1.07.77.00.0

O)
-511 $ o

Titules-e Valores Mobi 1 iSt ias:
81101.09 DE 81.000 VARI. vE1S-

-Ações de Companhias Abertas 1.14.07.14.2 4
-tonas. de Subscrisao de Companhial.Aburtas 1.14.07.28.3 $
-DellentUres- Conveniivé ia 08 04/0.	 • 1.14.07.42.7 .	 $

-Oras -de Fundos de investitento -5.14.07.56.0- a $
TITULOS DE RENDA FIXA

-Debentoles inconvorsiveis 1 .14 .2/.07.0
.

-Obrigaçoes Reajust5veis do tesouro Racionai
-011010, 42 O:v443-PU.6110l - enodoe/ e Municipal

1.14.21.14.2
1.14,21.21.4

-Letras 310 Câmbio 1.14.21.28.3
-Certificados de Depõsité Bancõrio 	 -
-Letras lmobillõriás

1.14.21.3545
-T.14.21.42.7

-Obrigações. da El etrobrõ a 1.14.11.494
-Cedulas Ilipnrectirine 1.14.21.56.8
.Outros Titulo. de Renda Pisa

51110600 619001400 -1. 00,01:0025 011 VENDAS
-Letras do Tesouro Nacional

1.14.2143.0

1.14.00.07.3

4 .

-Obrigniler 3,0 100104. 4% do Tesouro Nacional
-Certificado ., de- DrprAito iiditeStio

1.14.28.14.5-
1.14.211.21.7

-Certif lendo, de Deis-mito Ilancãrin-de Innituiçõe Findn. Ligada
-Letrak de Creadrio 	 .

1.14,28.284
1.14./8.39.8,

-Leme df:15.io da Instituiçao Financeira Ligada
-LeIro g Isoldli.Irins

1.14.21E41.0 -
1.14.28.49.9

-Lar.. 1..1,111:Iria, .10 /net ituiçõe Financeira Ligada
-0A ig,....,..1.0indona, o . M g arnt I pai,	 -,
-fie gõtuttres Inromeer,iveiu	 .

1.14.2$.56• I
1.14.28,61.3
1.14.70.70.5

-1114 00,6,00 Ceneversivej e	 ..o Agoure
-t/prig 'go, da -El et roleeõe

1.14./8.77.4
1.14.28.84.4

.	 -Outro.	I'.,./,o 1,14.70.91,0 - 1 •

TIT0LOS,DE-E.HISSX0 00 . 000DRIGAÇÃO DE SOCIEDADES LIGADAS
-.(ções 1.14.35.07.3
-Debeg turei Ificeeveralvois 1.14.35.14.5. .
-Debõntures Copo , 	 níveis-em Ações
-Letras de C30b4o

2.14.35.21,7
1.14.35.28.6

-Certificados de DepSsito Daneõrio
,Letras 1.1.414574as

1.14.35.35.8
1,14.35 a42. 0

ebutros Titulos . de Ers1s810-04 Coobri A So de Soc. Li odes 1.14.35.49.9 $
(- )PROV/S)n PARA OSOILAÇA0 nr TIMOS 1.14.97.00.4 --- _	 01	 • 3

Can eira- Adm In i s tradot

CARTEIRA ÁIBUNISTRADA 1.2,1.07.00.1 $ 4
•	 .101 10 a-Receber:

0EVIDE000S-E/3V00111PICAÇ0ES EM MEEIRO A RECEBER .1.70.18.00.5
5ERVIÇoS PRESTADOS A RECEBER
OUTRARIANDAS A RECEBER

1.78.35.00.5
1.28.91.00.1

-	 Outros Ceeditoor	 •
T/TULOS 6-0000800 DE CoNToS PRÓPRIA 1.35.05.00.4'
DIREITOS-POR CESSÕES DE CREDITEIS
CIIEQUES-E MINS A RECEBER

2.35.09.00.0
1.35.14.00.2

DEVEDORES POR COMPRAS 00 412000 1.35.28.00.5
00I001E6101145 CONCEDIDOS
CRITROS . DEVEDORES

1.35.42.00.5
1.15.56.00.8

(-) RENDAS A APROPRIAR DE-OUTROS ATIVOS 1.35.97.00.5. J.).,
ApIkaãsl Vinculadas:

BANCO .CESTRAL --CONTA DE DEPÓSITOS
-De SubscrisIo de Capital 1.42.07.11.5 $
-Dui roi .Creos i toe

updsiros, VINCULADO
-Dividendos nio'Reclarsodot

1.42.07.42.8

1.42.21.14.3

$

1.

$

-DepOsitos e CauçSee
-Outros DepOsitos Vinculados.	 .

1.42.21.28.4
1.42.21.42.8 $

Créditos Departamentais e com Sociedades 1,12„slast
DEPENIÊNCIAS 00,70I5 1.56.2140.3
VALORES 4-860e0e8 DE SOCIEDADES LIGADAS 1.56.42.00.6

Remiu, Anticlp_eAnx
ALPIOXARIPADO. 1.63.21.00.3
SEGUROS A-VENCER 1.61.42.00.6 4

•	 ogritor, ENCARGOS PAGOS A VENCER •	. •	 1.63.63.00.9 .	 1 __5_

REALIZÁVEL 4.10000 PRAZD

"Financiamentos, lichnenciamentos e Repasse.:
.	 Financiameniox.:
'7INA000IA000IOS DIRETOS AO 5507010

-Seine-Privada - Indõnria
-Setor Privado - Conõrcio

.1.07:23.14.0
1.07.23.241.1

-Setor Privado - Outras otividaden
'	 e reesoas . FixIcan	 e Entidatlea ou .," Finalidade do Lucro

j/NANCIA,ONTQS AO USUÁRIO COM /STERVENIENCIA
-Setor Prhado -	 Indtietria

1.07.23.42,5
1.07.13.58.6

2.00.7144.4

4.

$
"	 -Setor Privado - Gornõrelo 1.07.20.28,9 4

-Setor Privado - Outras Atividades
-Pearanag Eieicas -e Entidades Nven rionl idnlit de Lucro

1.07,25.42.3
1 117.25.56.4

1
$ $

,INANCIAM,Nlos DL 00E0010ç00 hE si:$$*5
OUTROS_PINANCIAMEMIOR

1,02.27,40.
1.07.29.00.3

$
$

Neli2L,up.iatu-o,Iner .

00:PI21101cfAioilir, -17 VENDA', A P0IM0G00
PI:FINANCIAM OPA Dl. 014 110,41-4 DE 01011014101I1100

1.07.11.00.0
1.07 1140.6

..

I.

COO igo:
COO 413061

C.C.C.
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Itc:=.1 as Recurs,Ig Gu0e00ame80.12.5,7,

REPASSES IR RECURVOS 11.0 ilEAA
-Setor Privada - Indõrtria
-Setor Privado - C.dore.i.•

547.42.14.5
047.42.284 .

-Setor Peivedd - Outr, Atividades 1.07.42.40.0
-Coverlos - Atividade, i ,presariais - indõst ria
-CovertAs - Atividadee L,presariais - C .....õreio	 .

I 47,41,56,1
1.07.42.711.5

-Governos - Atividade, lepreeartats - Ostras Atividade,
REPASSES DE RICIASON 40 1,11

147.4244.6
1.07.45.00.3

$
$

(-/RENDAS A APROPRIAR DL FINAGCIAMENTOS, EXPIDANC/All. E REPASSES 1.07.73404 (X)
Crõditm Duvide,ont

cREDIfiiS. id4 1.272g1DAVA'D
-De Sociedades co Re,i. FaillerlItat 1.89.14.14.0 $
-De Sociedades em Regime Coneordatõrio 1.89.14.18.1 1
-11c	 <Modes em Intoreençie/Linusda,ãu Estrajudicial 1.59.14.42.5 5
-Out.os Créditos ent 104514000 1.69.14,56.6 $ 9

(-)16002530 PARA DEVEDORES DUVIDOSOS	 ,
1.1£213 Lio de Ural.

1.89,97.00.2 (4)

BENS 906 DEST-190000 A USO
-Ire:Sueis

•
145.14.14.8 1

-Veiculos e Afins 1.85.14.28.9 $
-Equipasentes 1.85.14.42.3 3
-Outros Bens 135.14.564 $ 4

Titulo, e Valores 80561110rios:
910111.00 De 110116 VARIÁVLI. De COMPANHIAS FECILWAS

-Asões 1.14.14.14,2 1

-Unes de Subscri(lo
-Debõntures Converg i-vele em Ações

1.14.14.18.3
1.11.14,42.)

3
5 $

TITULOS E VALORES MODLLIÁRIOS DE SOCIEDADES CO REGIMe	 SPECIAL
(-)PR00I500 PAPA OSC/LAÇAO DE 1100602 Do RF.AL1ZÁVEL

1.1446.00.0
1.14.99.00.2

9
(A) 1

Outros Crõditos de 101•147 Prato: .
VALORES A EI0E8011 A 1.01400 P3020 DE 5001E000E0 LIGADAS 1.91.23.00.4 4
OPÇÕES POP. INCENTIVOS FISCAIS
arrlitlS CRÉDITOS DE •LOSGO PRAZO

1.91.42.00.7
/.91.89.00.8 .6 4

PERMANENTE
Invest ineptas:

PARTIC1PACDES EM COLIGADAS E CONTROLADAS 1

-
.-V,250 de, Eatrimõnio Ligeido

-Ágios no Aqu0/içao
2.07.11.21.1
r.07.21.42.4 7

(-5 DesSgios na Aquisição 2.07.21.97.4 .(
INVESTIMENTOS . POR INCF:NTIVOS FISCAIS

-Uni/ icadox de Investimento 2.07.42.14.2 9

-Participações de Capital
-Outros Investimentos por incentivo; Yil{faif

2.07.42.18.)
2.07.42-.42-.7.

$
4 $

0171605 INVESTIMENTOS
(-)PROVI840 PARA PERDAS LM INVESTIMINTOS

lennbi 1 irando:

2.07.89.01.2
2.07.97,00.1

$
($) 4

IMÓVEIS DE 0011 2.21.0740.8
IMÓVEIS EM CONuRRÇÁO .22.14.004
SISTEMA DF LOXIINICAÇAO
SISTEXA DF PROPCSSAIANTO 1/0 DADOS

2,23.21404
.22.28.101.1

S/STENA-DI SAVIRANÇA .21.15.00.1
MOVEIS E IMA-Vidra • .21.42.101.1
INRI AIAÇOIS
VE11-1140 ..

.21.49.I104

.21,54.011.4 •
0111100, RENS PO INUNILIZADO .31.61,011.4
(-)DEPRECIAÇOIS ACIAIIIADAS DO 11101111.12401> ,.21.117.00.4 (

Di ter IA:

INSTALAÇÃO E FiXESTIIIITIMAGÁO ia SOCIEDADE 2.28.14.00.9 $DIREITOS AO I1,E401010 DE A010111001.4 FININCEIKAS 2.20.21.00.9 9ABSORÇXO Id, 0111001 PC 001-1AS SOCIEDADES
001805 ATIVOS DIFERIDOS

2.10.26.00.1
2.28.81.00.8 $

$(-)AMORTIRAÇOES ACUMULADAS DO ATM) DIFERIA) 2.26.97.00.2 ($) -1.-- $

. 4..9_122 tjOrpi.....S.F.	 A220

Cont as de Carant ia:
VALORES 081 =Ama	 ' 442,41,00.6

$VALORES VIRGULADOS EM 002070i10
DEPOSITÁRIOS DE VALORES EM GARANTIA

4.42.63,00.9
4.42.84.0102 9	 "

• Conta, de controls:

$ $

0I16LOS EM COBRANÇA DIRETA 4.61007.00.4
MANDATÁRIOS POR COBRANÇA 4.63.11.00.4
CONSIGNATÁRIOS DE 1100145 E VALORES NOBIL/ÁRIOS
VALORES EN CUSTÓDIA

4.63.35.00.7
$.63.56.00.n

DEPOSITÁRIOS DE VALORES EM CUSTÓDIA
-Prõprios
-De Terceiros

4.63.77.21.6
4.63.77.42.9 "	

$

1- $ 1
Contas de Ruij.u.-e:

•COMPRONISSÁSIOS POR RECOIDWAS OU COIARAS 4.84.70,00.1
$

DIVERSAS CONTAS DE CO15DENSAÇA0 ATIVAS 4,84,19.00.9
$

BALANÇO PATRIMONIAL

Modelo	 Analitico
Ea . 	 / 	 / 

Nome do Estabelecimento: 	 elidigor
Platrir/Agrocia em 	 	  adigo:
Corte Patente nD	 	  G.C.C. no

1, A O SI -V O

esn

TÍTULOS E SUBTÍTULOS CU/CO 0510005 FM 011
000170061 00001.0 511111010110 -051170

CIRCULANTE
Recursos de Aceites Cambiais,

5.10.35,00.0 $
I3130..00 cmn-17,/r-

anelo(-AMAS De	 511 CARTEIRA
(-)DESPESAS A APROPRIAR 009 00005910 DE ACEITES CAMBIAIS

Recursos Szerna-senta i 0 22.2. $3.92ma:

5.10.9740,0
5.10.99,00.8

(9)
($) $

RECURSOS DA F/NA/CI PARA REPASSES .-PACK
-rAct,
-egè:

5.14.35.14,3
5.14.55,26.4

4
$

RECURSOS 24 9911 PARA REPASSES 5.14.35.42:1
5.14,42.00.1

.9
4(-)DESPESAS A APROPRIAR COM-RECURSOS GOVERNAMENTAIS PAPA REPASSES

Outros Recursos:
5./4.99,00.0 (..12._ $

BANCO CENTRAL - ASSISTENGIA P10450E105
-Adiantamentos 5.21.21.42.5-Des imobi 1 itaçÕes 5.21.21.814 0 $RECURSOS 00 40101110740

OBRIGAÇÕES POR COWPA DE RENS
-Obrigações Imobiliõrias

5. 21.3540,2

5,21.42.21.5

4

-Outros Obrigações
OBRIGAÇÕES POR AQU/SIÇÕES OU SUBSCRIOES RE TÍTULOS

5.21.42.414
5.21.43.00.5007001 -00601065	 o 5.21.84.00.8 $(-20E501505 A APROPRIAR CON OUTROS RECURSOS 5.21.97.00.2 $Recursos Transitõriost

RECURSOS RAPA APLICA4.S. NO MERCADO-DE CAPITAIS 5.28.07.00.0
RECURSOS DE GARANTIAS REALIZADAS
AITROS RECURSOS DECORRENTES DE EXERCICIO DE MANDATO

5.28.14,00.0
5.20.20.00.3

*
$

DONTR/BUIÇõES E-EN00000S A RECOLHER
-Deposto de Renda na Ponto 5.28.35.21.6

1

-Impostos e Tosas Diversos 5,28.35,41,9
-Contribuições d,e Previefencia Social
-Urras Contribuições e Encargos

5.28.35.63.2
5.28.3949.0 $'REMEXO PARA PAGAMENTOS  A EFETUAR

• 0001000 PAU DIPOSTO DE RENDA
.5.28.42.00.3
5428.49.00.6 '7

1RATIFICAÇ0E5.E PARTIC/PAGõES A PAGAR
-De Diretores

'
5,20.16.71,9 $

-De Conselheiros
-De Pessoal

-5.28.56.42.2
3.28,31.61.5

•
•	 $

1
IVIDENDOS A PAGAR
MPOSTO-SOBRE OPER/kV:ES riDANCEMAs	 •-Operaciiee de Credito utã 179 dias

5.28.63.00.6

4028.70.21.9 $
-Operações de Ce(dito-acioia de 179 410,
Daftos DeportanentaLs e coo Sociedades _and:

5.28.70,42.2 . $ 3'

5.35.21,00.0E7E00(00140 NO PAIS
ECURSOS DE SOCIEDADES LIGADAS 5.35.42.60.3 4

EXIGÍVEL A 101000 PRAZO
.

Sature°. de ACeitea Cemb'aist
[TIMOS 0000101-0--	. 5.10.35.00.0
-)I41055 DK 00.07)0 EM CARTEIRA'
.2DESPESAS A APP.OPRIAR C011

5.10.90.10.0
$

($5RECURSOS DE ACEITES 0/480085
Ilecursos Governamentais eu Rew_craelt:

5.10.99.00,8 ,
21)

:CURSOS DA PINAI. PARA REPASSES
"FALO
-PACL
-PAcr.

-5.14.35.14.3-
5.14.35.28.4

:CURSOS DO NA PARÁ REPAScrE 10.14.35.42A
5 -14.42,rdia '7-

/DESPESAS A APROPRIAR CANO RECURSOS G4040.400A97AI5 PARA REPASSES 5.14.99.00.0 3
($)	 .

DOCUMENTO ILEGÍVEL



CIRCULANTE r REALIF.X1EL A-LONGU-PR20
Di.ponibi/idades 	 • •
Finou:ia-lentos 	

'	 Refinanciamentos 	
Repassa do 0.0000a.0Werneuentais
Tittelo. c Valores Mobiliírips 	
ÇrEditot bm Liquidado

'	 (-) ProvisSo para Devedates Duvidoso, 	
Outro. Cri-ditos e Valore.

PERMANENTE .	 ,
Partícipaç.ica etz Coligada e Controladas 	
Outros investiment 	
/n4bíli140 .........i 	
Valores Diferidos

201AI. 60 AT 7 0.6k	  4

Mode/u u9 4

PASSIVO

CIPCULA.y77: E MIGUEL A LONGO PRAZO 	
Títulos Carábbis 	
Recursos Covernamentais para Repasses 	
RecUrsos Transitõrio. 	 	 4
Rouco Central - As.i0te.ncin Finenreire 	
Outros Recursos 	

RESULTADOS-DE Exoro:c/os reTuROS 	

PÁTRIA/SIO LIQUIDO 	
:Capital Sacia! ... 	

R...ervas de Capital 	
Reservas de ReavaliaçZes 	
Reserva de Lucros 	

" Lucros ou Prejuízos Acumulados 	
:Rosultados do Exercício a Balancear 	

TOTAL DO PASSIVO

---t,sw.r,---anneuu coo e . .1.22, era.:
•	 .-	 -8ANCO-CENTNAL-ASS/61ENCIA,FINANCEIRA

,	 -Adiontarenton	 '
-Dosieobilizáç ges .

RECURSOS DL LONGO V8020 Dg SOCIEDADES L/CADAS
OU0000-E0100611:2040rs Dr LOU PRAZO
(-) DISPESAS A A p0000102 CU) OUTROS RWURSOS

'5.21.21.4205
5.21.21.84.1-
9.89.21.00.7
5.89.09.00.!
5.2/.97.00,2

I
't

...

,
7
O

4
•

.
.

.

.
9

RESULTADOS DE EXERCICIOS FUTUROS.
Rendas Anteeip.das:

.
.

RENDAS RzCERIDAS A VENCER"'

ocres Nito Rea/isadns;

6.14.42.00.9 A. 1"

LUCROS LM 0' .EMA.:a-5 COO 00000010 LIGADAS
.9UTROS Uai. NAU'  ac$Lizoos

•
6.02A.N.Og.71

.	 o
-1- -1_-_

.

$

PA00100010 LIQUIDO

512{6.a1 Socialt	 . •
CAPITAL

-De Domiciliado. no Pais 7.21.21.21,6 $
-De Domiciliados no Exterior

.6000)000 00 CAPITAL
7.21.21.42.9
7.21.42.0006

•	 8 o
o

X-) ACIONISTAS - CAPITAL 00001,1200 7.27.97.00.6 III 9
Reterves d0 55)a1	 •l:

RESERVA 01 00105 7.42.21.00,4
•

$	 .
.

RESERVA DE CORREÇÁO DONSTXMA.D0-0APITAL 0E0L10$00
00200S 003E0002 DE CAPITAL

7.42.42.00.7 O

,,	 -Corred!o do Capital de-diru - O.L. 1.338/74 7.42.89.21..1 0
,	 "09Tteça,O Monot,r4 ..da-Ativo - Lei 4.357/64 7.42.89.42.4" $	 ' ...-Sobvençaca para Investinentos'- D.L. 1.598/27

,Outras

késervas de.n._..lialieev_io.',
It[áRVAS DL RE000LIÀ03

7.42.89.63.2
7.42.89.89.5

9	 .
8

.

A.

.

e

.

.	 -DeAjustos de Investimento. em Coligadas ou Controladas 1,56.21.21.8. $
,De.hotro. Ativo. 7.56.21.42:1 ,,,,

- Iterara. do Lucros:
RESERVA LEGAL	 ': 7.63.07.00.5 .
guiou 052671.1a01Ás 	 . - • 7:63.21.00:6 .

.
8051:1006-PARA005TI0I000005

.RESERVA-DE LUCROS A 'MALITAR	 -.
REsExv6s EsrECto15,12E LOcko$ 	 ,

-Lucros a Realizoi

7.63.35.00.8

. .

. .
-,

-
.

.	 .

.

-	 1.
,

-Dividendo 0brigeriiiio . n50-bietriSu ido
•,Outras Reerva. Especiaii A,- 	 or no.s

7.63.26.42.7
2.63.56.63.0

'-$
1

•
8

.	 .
.

..
8006967.0 D g 010605 . 7.63.00.00.1

4-	 .
L9e090 94 11:1.1.9121.1,A,".",.,0..

120 .0101105 OU PREJOIZON ACUMINADOS 7.84.97.00.9 L- 8	 - --	 À
,	 PASSIVO.COMWENSADO.

. . .

.cnneas 112 enenntid, 	 .	 . . . .

.41 .1/SITASTDS Dr. 00101101•Dr(CADÁSVIA	 • 9.42.42.00.1 $	 -'
.

000r081769165 hi: 0P11.1701S VINCULADOs vm camufle,
.

9.42.41.00.4 _l_ O	 À	 '
.

Conca. de Contro le,
.

.
..	 .

CORRANÇA. CAUCIORADA,
comun.6 DO CáNTA PIORIA -

9.63.07.00.9
9.63.21.00.9

-	 8 .

2121.0.05 .-E,VALORCSÀ:OBILIÁR105,00NSICNADOS 9.63.41.00.2 ' .	 8 .	 . ..
0400SI1A3106-DE VALORES Um 00520010
VU00050809$/09 CUSTODIADOS ..

9.63.63.00.5
9.63.84.00.8 1

,
7

., . .
Oe818.-Jh5tilj 521'	 ,	 "	 •	 .

RESPCMS02ILI6A16 030,70060000 8000,000-00 0E0008 	 .
DIVERSAS CONTAS. DE COMPENSAÇ	 •ÃO.PASSIVAS.	 .	 •L

, .
9004.63.90.6
9:84.97.00.9-

O
8 V

.

•
. ...	 .	 .

' '21661ato.	 1

• • •

B0LA111711.	 Saal.
,$$,Qual . ”6 1.1.111.11SOU

C.C.C.

IMANO FAT010J0I0L
NOVELO:1. PURI.ICAçÁO

Moine da Seriedade.	  Cdigo: 	 . 

Matriz/46mi! em: 	  COA) 800 	

Cart. Patente nO.,

A551$0•
EXERCICIO ESERCICIO.
	

EgERC1C10 1.Nr.861c10

ATUAL
	

ANTERIOR	 •	 ATUAL	 ANTERIOR

.CIRCULAN70 	
8. Títulos Cambiai. 	 8 -I-.

'Recurso: Covernamentaispara Repas... 	
1 '8

7'
4	 '

Outros_Recurnos 	
Recursos Tronsitgrios 	
4a030 Contr./ - Assistinei. Financeira ....

•	 Outro. Reta.. 	 $
4

(8)
I00/C1VEL A LONGO PRAZO 	
Título. Cnbiais

3
3

(7) ( ) Recurso. Covernement.isPar.ReaSeds 	 3

Outras Exigibilidade* • Longo Prazo 	

Banco Centr.I .A.sistencia Financeira 	 „

Outra. Exigibilidade. 	

RESULTADOS DE IREI/CICIOS FUTUROS 	
Rendas Antecipada. 	
Lucros n'ío Realizado. 	

PATRIMONIO LIouloo 	 I

$laheir	 de 1.979

$ Capital 59Ci01 	
(1) ' De-Domiciliados no Pais 	 8'

Di Dordelliados no tatirior 	
(1) (8) Aumento* de Capital' 	

(-)Acion)ata..- CAsitef a Reillear 	 (7)..

•	 •	 '
Reeerva. de Unita/
Re.erva. de lleivell/laçF.e.	 	
Re.ervas de Lucro.	 a 	 $ a

(3)
LUcro. ou Prejuízo. AcumuUd 	

11) (1)

I TOTAL	 DO	 PASSIVO 	 3 8•

Modelo nV 5

DEMNSTRA00 . 1X, RESULTADO 00-EIFFICT:10 "
' 143001 (1 ANALITIW

17£ 	 /'	 / 	 a 	 / 

None' do 8..belecime0000 	  Cgdige: 	
MorrislARincia emt
.C.rta:Patente	 	  C.O.C. bit 	_ 

t2TOLOS E 308itrut0i abico

!	 VALORES-1S Cr$

"...9507t'á00. 1111:1,0

1. RENDAS OPERACIONAIS
Rindo, de.Financianerno.

rinalWiawn[ns Direto. ao Uanirio 8.21.05.21.5
m-linanciaecnto. ao Usuirio.con Intervenancle

r .Finahciamentos de Prestgio de-Serviços
8.21.05.42.8
8.21.05.56.9

9.
$	 .

-"Outro. Fin.nciamentos 8.21.05.09.9

lenda. 'de Refinanciamento.
•

Refin.nciamentos de Venda. A.Prestnio
" .. • Refinanciamento. de 0,e00Vie, de Arrendmmento

•Jen.. de *.p aaaaa de 8,00,000 Governamentais
800aaa . de Recursos da FINAM

de-Reeursos do4N11

o

Renda. de Titulo. e Valore. Mobilados •
--20te10. de Renda Variivel

•	 Mi Ainda Fixar	 -	 •
8.21.56.14.2
8.21.56.28.8 .	 $,	 -

-Iltulo..Vincu/ado. a Revenda. ...Venda. 8.21.56.42.2

Lucros em .Oper.de. Financeira. :
Co. Letra. do Te.ouro-Naciona/ 8.21.62.14.7

.	 - co. Outío, Títulos Federal.
co.• 	 Títulos 8.0a:10a1s • Municipais

8.21.63.28.8
8.21.63.42,2

- Co. Outro. Titulo, de lenda rixa 11.21.63.56.3
-Co.Título, de It.nd. V .. a .. 1 11.31.63.84.11

4les . na Colocado de Letra '	 $•
Janda. de tratado de_Servicos 9-

Rendes de Letras de C:obiosa C.'nelph $

1 .. Ajustes delnvestimentox em Coligadas • Contr.ladas
• o llacup.r.do.de-Cridita Compmeades

8.21.85.00.8
8.21.89.00.4 •	 e

..... W yme.entof, 41,11J0000-f8ev ... 000 do Eaárcício 8.21.83.00.2

2.- 04801101 00880C/0981S 	 •
'	 Dei aaaaa com Recuiza de Aceite. Cambiai. 3.21.10.00.9

Papa...com Reta.. Covernaaeneaie para.Rep 	
- Recue.. da $10000 2:21.21.28.1 .
- iteeureoe do 801

Dap•••• Com_Outroo Recue.. de terceiro. 3.21.42.00.8 .	 .

Pr.joiaevem Operee5ée Fianceira.
•	 - Co. L aaaaa do Te.oure Nacional

-.Com.Oletro. Títulos nederaio
3.21.49.14.2
3.21.49.28.3

- Co. Título. Eataduai. e Municipal.,
..Com Outro. Títuloo de itfidárri.

3.21.49.42.7
3.21.49.56.0

e	 .
1

CoM-Titeloude !Renda Varas./
D. aaaaaa com Pratado de Serviço.

.•	 cuetOdta 3.21.57.14.1
- Co6ranee 3.21.57.28.2
.:Jade.aoria Tient..

"- Outra.-Deepeaas voa Preetedie.de Serviço.
3.21.57.42.6
8.21.57.54.7

1

..De.iBlo. na, Colocado de-Letra. 3.21.51.00.8
- Deram. de Peaseel 3.21.61.00.3
.,Noniario• A. Diiêtoria 3.21.65.00.7
linear:ria de Con.elho do Adeinietrado 3.21.71.00.0
Vonmãrlo. do Coneelho Fica! 3.21.76.00.5

• ' - Material de Expediente

.eatra. Despe g ai Administrativa •

r	 8.Proientaties
- ClICATgOS Sociais	

3.21.81.14.8
3.21.81.07.6

3.21.83.21.0
3.21.81.28.9Viage.	
3.21.81.35.1" -EomunicaçUs

• -414.4.i.'
	 3.21./1.42.3

3.21.81.56.4- :Seguro.	
3.21.81.63.6--Publibidade e Propaganda

...-Depreciaçie do Inobilixade
	 3.21.81.70.8

- Aliortizaçao . de . Despesas_de Instalado	 Reeztroturado	 3.21.81.72.7
- Oaras
	 3.21.81.119.4

Deapesa. Tributiria	
3.21.89.21.2'-Tributo. Federai.
3.21.89.42.5- Tributos E.teduai.
3.21.89.63.8- Tributos Municipais

Ajustes de investimentos em Coligidas e Controledas	 3.21.92,00.3

• ' AprOvisionamentos, Muitos e Moeram. do Par...cicio

3..LUCRO/PREJU(ZTOPERACIONAL (I - 2)
Umero 	 ' 

o	 orrejaie 	

4. 8E0005050ePERACIONAIS	 •
Dividendem e ton'ilicações em Dinheiro	 11.42.21.004
Cenho. de Capital •

• -Lucra na Venda de Ativo, Permanentes
	 11.42.63.21.0	 .

- /naubaistincies do Passivo
	 8.42.62.42.3

-..Superveniencia. do Ativo
	 0042.63.63.4

-0titr^ . Ganho. de C.Pitel
	 .0042.63.89.4

t ritiira. Renda. Ni. Operaciona/.
	 11.42.81.004

5. 1268r$SAS 650 OPERACIONAIS
Perdei de Capital 	 •	

2.42.21.14.7- Préjursos na Venda de-Ativos Permanente..
.	 laubsi.ancias do Ar )Ao	 '

	
3.42.21.28.8

Supervenancia. do Passivo	 3.42.31.42.2
3.42.21.56.3Outra. Perdes do Unita!

Outra. Amortleades do Ativo
%tine 00.00mae Rio Operacionai.

4. .cok$0.0 MO01ET0810 Do El:ERGUI°

7. 0E506T000 DO E0ER00110 ANTES CO IN5061 .0 DE RENDA
( 3 • 4 - 5 O6 	

0, 011001550 PADA IMPOSTO De RENDA

8, PARTICIPAOES E 008281BU/0E5
PartieipnçUs de Funcion5rios
Nrtitipnçiies da Diretoria
Outra. NrcicipaçZe* e Cont;ibuidee

10. 000110.Liquloo/1 . 10:701'21,	 CYLKICIO ( 7-a-	 )

10.1 - L0000 40re 	  pieçío)
10.2 - Prejuízo
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Some de-Estalh.leioontat

natrix/Aurada au1 	

TI 0.0

CIRCULANTE 	
Disponibilidades 	

Caixa O Bancos c/Movimento
Eetra-do TeeoUro.Nadional

Pinanciimentos, Re: inanciamcntose Repasses
Financiamentos 	
llefinancimunta 	
Rep 	 &Maur... Governamentais

(-2 P...sitio para ,Devedores Duvidoso.

Odtros Credites e Va/ores 	
'Título. e 0.1 	 .Mobilaries 	
(-)Provialo pare 01:ci1as:o de-Títulos 	
Rendes • Receber 	
Outro. Criditos • V./ore. 	

PEALIZÁVEL A 306c0 PRAZO 	
financlamentoz.Refinancimeent.. Rep aa aa
Vin.aci.m.nto. 	
Refinanciamento. 	

ate 	  Itecur.o. Geyer:ementai. 	

Outro. Criditos . e Valore, 	

Título. • Vateres MobiiiirIos 	
(-)Previ•io para 0.Ci1açZo de Título. 	
Crid)tos em Eiouid.do 	

(-)Provieío para Devedores Ovvideape
Outro. Credito. • Velore. de Longo Prazo.

PERMADENTS 	

Participaçie. e000liFada.e00ntro/ad.. 	
Outro. Invatimento. 	
(-)Prov ielo para Perde. emInve.timento.

Imobilizado 	

Diferido

2-0741. DO ATIVO 	

.3.42.63:00.2

3.54.48.00.0

5.28.19.00.4

3.21.35.00.0

1
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11,1.10 n2

1,13100N1 NACAO III 1.1.1 . 11,01.0	 1.srlulcio

/1021W M PI W ICAÇA0

Lser. ;aio

1. 1112:1110 (no
	 Atua/

Renda' ,le Finaaeia.'Idos 	
Rendas de Re( i nane r nmenros 	
Rendas de Repasses de Recursos Governamentais 	
Ltmros re Ope ra ij,e Pinanrvirds 	
/dum. de investi ...ire. to Coligados o Controlada, 	 	 9
Outras Rendam Op 	 •

2. DESPESAS-020050I00095 	
Despesas toá . ..cursos 02 .Aceitee Cambiais 	
Despesa, cem Recursos Covornamentais para Repasses 	
DeS p esar-con . Outros 11•(01.202 . de Terceiros 	

. ' Prejufros em Operacties Financeiras 	
'Deipesas de Pessoal 	
Honorários da Diretoria 	
llonorOries do .Conselho de Admlitistraç.in 	
Ilonorãrios-do Coneolhn piscai 	
Ajuste. do Investi...toá em Coligadas e Controladas 	
Outras-Despesas Operacionais 	

3. LUCRO/PREJUÍZO OMRAC/ONAL ( I -.2.)

4. RENDAS-NÃO OPERAC/ONA/52 	

5. DESPESAS Nb 00069010U7S 	

6. 40RRE ÇÃo127n71MA - DO ERERCTOI0 	

7. RESULTADO DO 00ERCI010 ANTES D0-2000070 DE RENDA ( 3 
ft 4 - 5 ±. 6 )

	

e. roovsao mu IMPOSTO DE KENDA 	

	

9, PARTICIFAÇOCS-E-cONTRIBDIÇOES 	
• PletIcipatOes de FuncioÁrios ... 	

	

- Partieipateisi da Diretoria 	
OutrasParticipaeSea e- ContribuiçZas 	

10. LUCRO a/cumonsclutzo Do Mantel° ( 7 - O - 9 )
, Lucro de CrI	 por acio 	

Prejuien

nV 7
•

81,3121I000AollAN 2111001; .a .	 111101,111

24oNi. ttc. Est abelveitnuttor	 r 

HAL	 . ida	 	  C4dico 	

CA-ta-Parente mis'

M U T A .Ç ó I: 6 Ui:FIXA': INSIRVAS	 RISLRVAN	 1.8CROS OS 2 ts I. A I

-PAIRilióN10' LIC211nr

CAPITAL	 DE

CAPITAL

IA'	 II	 M.M.,
REAVAI IA	 LUCROS	 ACUMULADOS

chis

, ,,,,r„ ,„,a,,,„

A) - soLOos co is/cio In) LXERCICIO 	 	 .. . ....... $	 1

I.	 Saldo Inicial	 	

2. 'Correção NonesÃrle 	 1

11) - InfrAçUS NO-EXERCÍCIO 	  O 11111115111111.111ffl 5
1. Aumentos de CapIral	 	 . 	 1111111~~1111	 MUNE

Com Reservas e Lucros 	   (s)Me
Em Dinheiro 	

2. °uri:. Dearinaçises de Reserus e Lucros	 	 •	 ($)	 . O)	 IS I	 ($)
,	 Dividendos LarraordIniirlos 	 (1)	 (t)	 (5)	 (1)

bonirienções ca-Dinlv,ro 	 ($)	 O)	 111	 (t)
3. Aios.	 .

 Ar Exercícios Anteriores 	 -	 s) ($1	 (1)
4..Reversão de deavreas 	 ' ($)
5. Lucro 2iqui0000rejuizo do Utteicle ..... .. : 	

6. Dest inação do Lucro do Exercido 	 -	 5	 (t)
Reserva-legal 	 (8). -
Reservas EaretutSrías 	 -	 -	 -	 ($) -	 -
Reserva, para Continguelas 	 -	 8	 ($) -
Reserva dê Lucros a	 Realizar	 ........ ....... é 	 -	 $	 ($) -
Reservas Especiais de lucros 	   . ($) -	 -
Retenção de Lucros	 .. 	

.o	 4(I) -
Dividendos de Cr$ 	 por ação .,.... 	 -	 (s) ($)	 (8)

Cl - SALDOS NO-fIN DO-ENCRCICIO (0.0) 	 I 1	 1	 8	 $

II) - MULAÇõES NO 0000I41110 LIQUIDO JA-C) 	

..
..	 •	 .	 ,

Nod. II. .15 á

	  C101 00i 	

nV r

- "1."L.122i_KU52,151::

	

1 - LOGRO LIQU/DO/1"12JUtd0 DO 001.01,1 COO 02051000
	 . Asnal

- Luero . 'Liquido/erejuito do r,te r,ir i o 	
- UrpreciÀçiies do Ixere(e1 o 	
- Acortizeç;es do toe reicio 	
- Provisão par a Pardos Ne luvas ei s.ent os 	
• Variação co Resultados de L g ere.c 100 Futuro,

Subtotal

2 - RECCRSOS DL ACIONISTAS
- ir ioCrriia.00O de Capital 	
- Contribui ,0c0 paro 2eser0e0 de Copo _O) 	

•
Sobrotol 	

3 o REi,CLSOS &E TLIICLUOS
•012.1160 do Paes	 Lai doe n .Lor ,o Prazo

- Rei/seio do Co a li ãvc I á- Longo 1,ra ao	 .
- Reduçio de I nves ti mentos por

Redasio do 050 00 Imobilizado por A/1 emacio..

5 000 00 . 1

TOTAL DL "A" 0.2,3)

APLICAOLS DO RECURSOS 

I - DIVIDLNDOS DISTRINCIDOS 	
- AQUISIÇÃO DE DIREITOS 00 ATIVO INORILIZADO

3 - AbNENTO DO ATIVO REA0I2XVEL A LONGO PRAZO 	

4 - AUMENTO DL INVESTIMENTOS 	

5 - ~LUTO DO ATIV0,011-00I00 	
6 - PM/LIÇÃO Do 7015100 10101505 Á LOUCO 70000 	

1051L 110 10 8" (1.2.3,4.5.6)

C - A UM LUTO / REDUÇÃO DO CAPITAL C / RCULANTL f011 IDO (A.)

D - VARIAÇÃO DO ATIVO CIRCULANTE LIQUIDO

2 - PASSIVO CIRCULANTE 	
3 - ATIVO CIRCULANTE LÍQUIDO (1-2)
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Adilvo Pinheiro de Oliveira França
Salvador - BA

• J -oão MatuShita
São Paulo - SP

Calixto ÈaxiMil4no Rasia
Caxias do Sul -

Roberto WeiXeira da Costa

'PRESIDENTE

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria do Planejamento
PORTARIA N9 154, DE 1 DE

DEZEMBRO DE 1978
O Diretor de Planejamento, usando de

competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n9 1.236, de 8 de julho
de 1971, resolve:

Aprovar o .projeto de engenharia da
Rodovia BR. 101-AL, trecho Acesso do
Porto de Maceió, subtrecho compreendido
entre a estaca O e a estaca 560, conforme
parecer técnico da Divisão de Estudos e
Projetos exarado nas fls. 60 do Processo
DNER n9 33.262-77.

Em 1 de dezembro de 1978. — Fran-
cisco Mattos de Britto Pereira.

PORTARIA N9 155, DE 30 DE
DEZEMBRO DE 1978

O Diretor de Planejamento, usando de
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria ri? 1.236, de 8 de julho
de 1971, resOlve:

Aprovar o projeto reformulado da pon-
te sobre Rio Paracatu, localizada na
Rodovia BR. 251-MG, trecho Rio Preto
— Bica Grande, conforme parecer técnico
da Divisão de Estudos e Projetos exarado
nas fls. 10 do Processo DNER numero ..
47.568-78.

Em 30 de novembro de 1978. — Fran-
cisco Mattos de Britto Pereira.

PORTARIA No 156, DE 15 DE
DEZEMBRO DE 1978

O Diretor de Planejamento, usando da
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n9 1.236, de 8 de julho
de 1971, resolve:
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3,	 Peaistro da comitufaio da provízim 	

,	 bifam, da capeomio de Pad.. (anca	 a •
conatteu(da	 	 <I

	 •

01 0.

Penam, de retuper,:o de p re•11(..	 72,:ne
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vendo > Mor . livro. da MIM	
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COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ATO DECLARATORIO CVM N9 09, DE 28 DE DEZEMBRO DE .1978

S . Colegiedo da COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS,
no Uso de suas atribuições legais e tendo em vista o disposto
no iteni VIII das Normas anexas ã Instrução CVM N9 04, de 24 de
outubro de 1978, declara registrados na Comissão de Valores Mo
bilrarias e autorizados a exercer a atividade de auditoria inde-
péndente no Mercado de valores mobiliários, de 'acordo ' com as
Leis n9 .6385176 e 6404/76,- os auditores indeoendentes a seguir
relacionados:

Auditores Inde pendentes - Pessoa Física
Rubens Coltro
São Paulo - SP

Aprovar o projeto geométrico referente
à Rodovia BR.262-MT, trecho Aquidaua-
na — Corumbá, Subtrecho Morro do Azei-
te — Rio Uruguai, segmento compreendi-
do entre o Km 180 e o Km 192, conforme
parecer técnico da Divisão de Estudas e
Projetos exarado nas fls. 4-V do Proces-
so n9 43.808-78.

Em 15 de dezembro de 1978. — Fran-
cisco Mattos de Britte Pereird.

Divisão de Material
APICAÇAO DE PENALIDADE

O Chefe da Divisão de Material, tendo
em vista o disposto na Portaria DG-...
156-67, do Sr. Diretor-Geral e o constan-
te do _processo 16.043-78, resolve aplicar á
firma Madeiras Baião Ltda., situada à
Estrada Padre Roser, n9 244-V. da Pe-
nha-RJ, nesta cidade a multa de ......
Cr$ 1.053,00 (ur. mil e cinquenta e três
cnizeiros) por ter sido ultrapassado de
30 dias o prazo de entrega estabelecido
na Nota de Empenho n9 2.371.0.

Deste ato caberá recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Geral do DNER dentro dos 15
(quinze) dias subseqüentes a esta publi-
cação.

Entretanto, o interessado perderá o di-
reito a recorrer, se não for recolhido o
valor citado à Tesouraria do DNER den-
tro do prazo estabelecido, sujeita/ido-se
nesse caso, a cobrança .Judicial.

Rio de Janeiro, RJ, 27 de dezembro de
1978. — Paulo Anicuto do Rego.

APICAÇA0 DE PENALIDADE
O Chefe da Divisão de Material, tendo

em vista o disposto na Portaria DO-
.156-57, do Sr. Diretor-Geral, e o coria-

tante do processo 33.351-78, resolve sob-

car à firma Almaju-Equip. Administra-
tivo Ltda., situada é. Rua do Acre, 47A
(loja) nesta cidade, a multa de Cr$ 282,60
(duzentos e oitenta e dois cruzeiros e
sessenta centavos), por ter sido ultrapas-
sado em 30 dias o prazo de entrega esta-
belecido na Nota de Empenho 11.9 3.882-2.

Deste ato caberá, recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Geral do DNER dentro dos
15 (quinze) dias subseqüentes a esta pu-
blicação.

Entretanto, o Interessado perderá o di-
reito e recorrer, Se não for recolhido o
valor citado à Tesouraria do DNER den-
tro do prazo estabelecido, sujeitando-se
nesse caso, a cobrança Judicial.

Rio de Janeiro, RJ, 27 de dezembro de
1978. — Paulo Animo do Régo.

APLICAÇÃO DE PENALIDADE
O Chefe da Divisão de Material, tendo

em vista o disposto na Portaria DG-....
156-67, do Sr. Diretor-Geral, e o cons-
tante do processo 39.843-78, resolve apli-
car à firma Golfinho Messames e Deri-
vados de Petróleo Ltda., situada à Rua
General Argolo n9 167, nesta cidade, a
multa de Cr$ 523,80 (quinhentos e vinte
e três cruzeiros e sessenta centavos), por
ter sido ultrapassado em 30 dias o prazo
de entrega estabelecido na Nota de Em-
penho n9 5 . 015-6 .

Deste ato caberá recurso dirigido ao Sr.
Diretor-Geral do DNER dentro dos 15
(quinze) dias subSeqüentes a esta publi-
cação.-

Entretanto, õ interessado perderá o di- •
reito a recorrer, se não for recolhido o
valor citado à Tesouraria do DNER den-
tro do prazo .eátabelecido, sujeitando-se,
nesse caso, a cobrança judicial.

Rio de Janeiro, RJ, 27 de dezembro de
1978, — Paia° AMIMO do Ia"

'EMPRESA- DE PORTOS DO BRASIL S. A. ••• PORTOBRNS -
RES0LUÇA0 N9 002/79	 DE li DE JANEIRO DE 1979,

Adicional Tarifário Médio para
o Porto de Manaus e outros.

O PRESIDENTE DA EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A.
PORTOBRAS, no uso das atribuições que lhe confere o inciso VII do
artigo 36 do Estatuto da Empresa, considerando o despacho do Exmo.
Sr. Miniètro da razenda exarado no Proc. CIP n9.153/79 e comunica
ção do C1P através do telex n9 394/79 e de conformidade com a de
liberação tomada pela Dir•toria na 106a. Reunião (Extraordinária).
realizada no dia 11 de janeiro de 1979,

RESOLVE:,

, I - Autorizar os portos de Manaus, Natal, Cabede
lo, Recife, Maceió, Aracaja, VitOria, São Sebastião, Santos. Para
naguá e Antonina, São Francisco do Sul, Itajal, Ixnbituba, Porto
Alegre, Pelotas, Rio Grande, Cáceres, Corumbá, tadãrio e os por
tos administrados e jurisdicionados ás Cia. Docas do Parã,Cia. Do
cas do Maranhão, Cia. Docas do Ceará, Cia. Docas do Rio Grande do
Norte, Cia. das Docas do Estado da Bahia e Cia. Docas do Rio de
Janeiro, a cobrarem o adicional tarifário, médio de 36,9% (trinta
e seis virgula nove por cento) sobre as taxas da tarifa em vigor
até • presente data;

II - Determinar que o presente adicional tarja
rio não incida sobre as Taxas Gerais da Tabela "D" - ARMAZENAGEM
INTERNA;

III - As taxas devidas pelos terminais .privativos,
que mantenham contrato com as administrações portuárias,setão reà

justadas de acordo com os respectivos contratos; .

IV - DetetMinar AS administrações portuArias qUe
submetam à PORTOBRAS, no prazo de 30 (trinta) dias, os . valores
das taxas das novas tarifas já ajustados ao aumento percentual me
dio autorizado,

V - Determinar que a presente Resolução entre em
vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União.

Amo Oscar Markus
Presidente
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Tep

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NAC I ONAL . DO ABASTECIMENTO

Ponadarb° 05	 de 3 de janeiro	 de 19 79

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUNAB)-, no uso de suas atribuiçOes legais, resolve-:

DELEGAR PODERES

ao Delegado da'Delegacia % da SUNAB no Estado dá Bahia, RICARDO VARJAL

-PE MELO, para representá-lo no ato da assinatura do' Contrato de Loca
ção de 5 vagas para estacionamento e guarda dê veículos, a ser firma

do com a M.A.C,REGO, estabelecida a rua Senador Costa .Pinto, n9 922,

SALVAPOR ('1A), de aeordo com o que conste do Processo SUNAB número

-19,548/78,

RUBEM NO É WILKE

06	 dé 4 de janeiro	 . de ig 79
Podada n. -

O SUPERMENDEME . SIPERINIENIÉVCIA Npractac, EQ ABASTECI

MENIO , StNAB) , no uw , de suas atribuições ,legais, resolve:

D.X.S P j N 'S Á I/

a partir-de 13.12:78, NCELY ATAM:A corrÊ, da .função de chefe do ser

viço de Consultoria da Procuradoria Begionalda Delega. cia da SUNAB no
'Est4d0 da -Bahia, -ojegd:OAI-111.2, para a qual foi designada pela POI

teria SUgAB n9 24IKW21.06.78é pdblicada n6. D.O .U. de 28 do mesmo
mâs e-ano,

KBENINteWILKO

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA N9 P,224 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

-O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO' DESENYOL

VIMENTO DA PESCA SlIDEPE, na usé das atribuiçiies- que 1e con

fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, de 13 de

-fevereiro -de 1974,

RESOIVE:

Conceder dispensa a ALFREDO DOS REIS
PRINCIPE JUNIOR, da função 4e confiança de Coordenador Re

cOdigo LT-DAS-101.1, -da Coordenadoria Regional no Esta
do de, São Paulo, para- a qual . foi designado pela Portaria
n9 V-095, de 08 de maio- de 1978, publicada,no Diário Oficial
da -'11nião de 12 snbseente:

j08É URIRAJARIA COELHO DE SOUZA TIMM

PORTARIA N9 P-225 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL

VIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuieSes que lhe con

fexe o artigo 10, inciso XI, do Deóreto n9 73.632, de 13 de

fevereiro 4e 1974,

RESOLVE:

Nomear ANTONIO DE CASTILHO, pára

exercer o cargo em comissão de Coordenador Regional, cb.digo

DAS.101,1, da"Coordenadoria Regional no Estado de São Paulo,

constante do Quadro Permanente. desta Autarquia, de que trata

o Decrete n9 7-8.282, de 17 de agosto de 1976 e a	 Portaria

rt9 559 de 19 de ' abril lie 1978 do Departamento Administrativo-
do Serviço Público

.10$É. UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIMM.

PORTARIAS DE 5 DE JANEIRO DE 1979

' O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÉNCIA DO DESEVVOL'
VINENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuiçães que Lhe coa

fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, de 13 de
fevereiro de 1974,

RESOLVE:
149 P-1 - Transferir "ex-officio n o servidor

JOÃO DA ROCHA FILHO, Agente Administrativo, cádigo SA-801,

classe C, referáncia 34 do Quadro Permanente da Superintendán

cia do Desenvolvimento da 'Pesca, da Coordensdoria Regional no

Estado do Rio de- Janeiro para a Sede da Autarquia no Distrito

Federal.

J0Sg UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIMM

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL

VIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuie ges que lhe coa

fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73,632, de 13 de

fevereiro de 1974,

RESOLVE:

N9 P-2 - Designar ó Múdico Veterinário

MAURICIO TELES JUCÁ para exercer as atividades de Executor do

Convúnio celebrado entre a Superintencrencia do Desenvolvimen

to da Pesca è a Secretaria do Fomento Etc;n8mico do Estado do

Acre, objetivando a implantação da Estação de Piscicultura de

Rio Branco, ficando em conseqUancia revogada a Portaria n9

0-015, de 03 de maio de 1978, publicada no Boletim de Serviço

n9 011, de 31.05.78.

JOSÉ UBIRAJARA eVELHO DE SOU gA TIMM

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL

VIMENTO DA PESCA 7 SUDEPE, no uso das atribuiçõesgue lhe con
fere o artito 10, inciso XI, do secreto 'n9 73.'632, de 13- de
fevereiro de 1974,

RESOLVE:

N9 P-3 - Excluir da equipe de apoio técnico
e administrativo da Comissão Especial, constituida através da
Portaria n9 G-049 de 07 de novembro -de 1978,-  para dar prosse
guimento aos trabalhos de regularização da documentação rela
Uva as opções pára aplicação , de incentivos fiscais, concedi
dos pelo Decreto-lei 221 de 28 de fevereiro de 1967, os se
guintes servidores:

- LIO MANCOS BRASIL, Agente Admi
nistrativo, cOdigo SA-801, classe C, referencia 33, do Quadro
Permanente da SUDEPE.

- JANDIRA MAIA DE. SANT'ANA, Agente.
Administrativo, SA-801, classe B, referência 30, do Quadro
Permanente da SUDEPE.

JWE UBIRAJARA COELHO Dg SOUZA TIMM.

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINUNDÊNCIA DO DESENVOL
VINENTO DA PESCA - SUDEPE,'-no uso das atribuieSea que lhe coa

fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73-.632, de 13 de

fevereiro de 1974,	 -

RESOLVE:

N9 P-4 Designar o Economista EDISON DE BARROS

MARONI, para exercer a função de Secretário Executivo A-djünto

do Plano de Aseistáncia ã Pesca Artesanal - FES-CART.
o

JOS g UBIRAJARA COELHO DE SOUZA -TIMM
,

O SUPERIQTERDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL

VIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso tias atribuiçães cine lhe comi

fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, da 13 de
fevereiro de 1974,

RESOLVE:

N9 P-5 - Designar o Engenheiro de Pesca, IVAN
LIVIO BORBA DE CARVALHO, para e yercer. a função de Assessor
Tecnico do Plano de Assistáncia à Pesca Artesanal - PESCART,

ficando em consenifencia, revogads a Poetaria n9 P-2-23 . , de- 11
de dezembro de 197g.

JOSÉ UBIRAJA8# COELHO DE SOUZA. TIMM
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O SWERINTENDENTE DA SUPERINTENDUCIA DO DESENVOL

VI-MENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuiç.ães que lhe con
fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, de 13 de
fevereiro de 1974,

RESOLVE:

N9 P-6 - Incluir na equipe de apoio tecnico e administrati

vo da Comissão Especial, constituída atreves da Portaria

n9 G-049 de 07 de novembro de 1978 para dar prosseguimento

aos trabalhos de regularização da documentação relativa as

opçães para aplicação de incentivos fiscais, concedidos pelo

Decreto-lei; 221, de 28 de fevereiro de 1967, os seguintes ser

vidores:

- NILTON DA SILVA, matricula n9 1.981.470, Artífi

ce de Artes Craficas, cadigo Art. 706. classe

Contramestre, referancia 24, do Quadro Permanen

te.;

- MARIO DE CARVALHO SILVA, matricula n.9 2.000.739,

Agente Administrativo, qõdigo SA-801, classe B,

referancia 29, do Quadro Permanente;

- MARIO DA COSTA, matricula n9 2.000.2.569, Artífice

de Carpintaria e Marcenaria, .cadigo Art. 704,

classe Contramestre, refer6ncia 24, do Quadro

Permanente;

- SHIR1EY DOS SANTOS MACHADO, Agente Administrati

vo, c6digo LT-SA-80I, classe A, refer -encia 24,

da Tabela Permanente;

- CANDIDO VIRIATO FROTA E SILVA, Tradutor, cadigo

LT-NM-1034, classe B, refer2ncia 32, da Tabela

Permanente, lotàdos na Coordenadoria Regional no

Rio de „janeiro.

JOS g UBIRAJARA J gELHO JE SOUZA TIMM

PORTARIA N9 P - 8 DE 10 DE JANEIRO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL; DA SUPERINTEN
DENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atri
buiçá"es que lhe foram delegadas pelo Senhor Superintendente,
através da Portaria n9 G-25, de 29 de junho de 1978, publica
da no Diário Oficial de 04 de julho de 1978,

RESOLVE:

Tornar sem efeito a Portaria n9
P-119 , de 27 de novembro de 1978, publicada" no Diário Oficial
da União de 04 de janeiro de 1979,  que designou IVO GUEDES
BARBOSA, Engenheiro Agrônomo, cOdi go NS -912 , classe B, re fe
rência 47, do Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
para exercer a função de Chefe do Núcleo de Execução e Fisca
liz aç ão de Atividades Locais, DAI -11 1 . 1 , da Coo rdenaclori a Re
gional da SUDEPE no Estado de Minas Gerais.

0Swp-Lix) ti,ux MACHADO DE SOUZA CASTRO
Diretor do DEPES

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS
PORTARIA N 9 011/GD, de 04 de Janeiro de 1979.

O DIRETOR DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE ALA

GOAS, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 18 do Re

gimento Interno da Escola, aprovado pela Portaria Ministerial

n9 504, de 16.10.75, e publicada no D.O.U. de 04.11.75; resol
ve:

Declarar vagos os cargos do Quadro Perma -

nente desta Escola, a seguir relacionados, em virtude dá Apo-

sentadoria e Exoneração de seus ocupantes: - Agente Adminis -

trativo, COdigo SA.801.3, referencia 29, JANICE SANTOS NUNES-

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DA BANIA

PORTARIA N9 01-79, DE 2 DE
JANEIRO DE 1979

O Diretor da Escola Técnico Federal da
Bahia, no uso de suas atribuições, conti-
das no artigo 18, alínea "j", do Regimen-
to Interno, aprovado pela Portaria nú-
mero 518, de 16 de outubro de 1975, do
Ministro da Educaão e Cultura, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo com
o artigo 117 da Lei n9 1.711, de 28 de
outhbro de 1952, artigos 176 item II e 178
item I alínea "a" da Lei n9 1.711-52, al-
terados pelo artigo 19 da Lei n9 6.481 de
5 de dezembro de 19773 combinados com
os artigos 101 item In e 102 item I alínea
"a" da Emenda Constitucional, a Antonio
Ermani de Assis Menezes, Matricula nú-
mero 1.214.268 no Cargo de Professor de
Ensino de 19 e 29 Graus - Código ....
M-402.3, do Quadro de Pessoal Perma-
nente desta Escola, a partir de 02 de ja-
neiro de 1979.

29) Esta Portaria entra em vigor na
data de sua publicação. 	 Buy Santos

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO MARANHÃO

PORTARIA N9 311, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1978

O Diretor da Escola Técnica Federal
do Maraiihão, do Departamento de En-
sino Médio do Ministério da Educação e
Cultura, no uso de suas atribuições, re-
solve:

Considerar vago o emprego de Motorista
Oficial, Código LT-TP-1201.A, ocupado
por Benedito Ribeiro, por motivo do seu
falecimento ocorrido no dia 03 de dezem-
bro do ano em curso. - ItCmald da Silva
carvalho, Diretor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE ALAGOAS

PORTARIA N9 912, DE 28-DE
DEZEMBRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Alagoas, no uso de SUS atribuições legais
e estatutadias e tendo em vista o que
consta do Processo n9 '3426-78, resolve:

Conceder dispensa, a partir de V de
junho de 1978, a Edward Barros Pacheco
do emprego de Auxiliar de Ensino da Ta-
bela Permanente, desta Universidade.

Registre-se e Cumpra-se. - Prof. Ma-
noel Machado Ramalho de Azevedo -
Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARÁ

PORTARIA N9 1.100, DE 18 DE
DEZEMBRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legais
e estiltutarias e tendo em vista o que
consta do Processo ny 12891-78-UFC, re-
solve
Exonerar, a pedido, de acordo com o arti-
go 75, item I, da Lei n9 1.711, de 28 de

O Reitor da Universidade Federal do
sa, Agente de Telecomunicações e Eletri-
cidade, Código: NM-1027.D, do Quadrc
Permanente da Universidade Federal dc
Ceará, lotado no Centro de Tecnologia
desta Universidaclie. - Pedro TeM:retra
Barroso.

PORTARIAS DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1978

Ceará, no uso de suas atribuições legai.
Ceará, no uso de suasatribuiçõe s legais
e estatutárias e tendo em vista o que
consta do Processo n9 16.045-78, resolve:
N9 1.110 -- Conceder aposentadoria, de
acordo com o artigo 178, item 1. letra b,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,

com a redação dadlypela'Lei ri9 6.481, de
5 de dezembro de 1977, a Claudio Cipria-
no de Lima; matricula n9 2.259.424, no
cargo de Auxiliar Operacional de Servi-
ços Diversos, Código NIVI-1006.B, referen-
cia, 16 do Quadio Permanente da Univer-
sidad e Federal dó Ceará.

N9 1.111 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item II e 102,
item 1, letra a, da Constituição do Brasil,
a Raimundo Wanderley Cavalcante. ma-
tricula .999.204, no cargo de Contra-
mestre, Código: ART-702.4, referência
24, do Quadro Permanente da Universi-
dade Federal do Cear'.

Proc. n9 14.822-78.
N9 1.112 Conceder aposentadoria, de

acordo com os artigos 101, item III e 102,
item 1, letra a, da Constituição do Brasil,
a Maria Sampaio Soares, matricula nú-
mero 1.046.919, no cargo de Agente Ad-
ministrativo, Código SA-801.B, referência
29,, do Quadro Permanente da Universi-
dade Federal do ceara.

Proc. 15.732-78.

1(9 1.114 - Conceder aposentadoria, de
acordo com o artigo 178, item III, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, com-
binado com o artigo 101, item II, da ConS-
tituição do Brasil, a Alberto Braga da
Rocha Lima, matricula n9 1.001.054, no
cargo de Agente Administrativo. Código
SA-801.C, referência 32, do Quadro Per-
manente da Universidade Federal do
Ceará.

Proc. 13.38748.
1(9 1.115 - Conceder aposentadoria, de

acordo com os artigos 101. item III e 102.
item 1, letra a, da Constituição do Brasil,
a Joaquim Ferreira Lima. matricula nú-
mero 1.771.013, no cargo de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos, Código
NM-1006.B, referência 16, do Quadro Per-
manente da Universidade Federal do Cea-
ra.

- Pedro Teixeira Barroso

PORTARIA 1(9 1.118, DE 29 De
DE DEZEMBRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceara, no uso de SIAS atribuições legais
e estatutárias e tendo em vista o que
consta do Processo n9 15.494-78-UFC, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acordo com
o artigo 178 item I, letra b, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952, al-
terado pela Lei n9 6.481. de 5 de dezembro
de 1977, a Iracema Evangelista, matricula
n9 2.199.939, no cargo de Auxiliar Opera-
cional de Serviços Diversos, Código NM-
1006.A, referência 4 do Quadro Perma-
nente da Universidade Federal do Ceará.

Prof. Pedro Teixeira Barroso, Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL

	

-	 DO PARÁ

Departamento do Pessoal
PORTARIA N.° 1-79

O Diretor do Departamento do Pes-
soal da Universidade Federal do Pará, no
uso de suas atribuições e tendo em vista
o disposto na Portaria n.° 1723, de 9 de
novembro de 1978, do Diretor-Geral do
DASP, resolve:

Divulgar o Quadro L-2 lotação quali-
tativa e quantitativa das Unidades Or-
ganizacionais da estrutura básica da Uni-
versidade Federal do Pará, a que se re-
fere o item 3, dé Instrução Normativa
n.° 25, de 26 de agtsto de 1974, do DA-SP,
e resultante do 2.° ajustamento elabo:a-
do nos termos do art. 31 e seus pará-
grafos do Decreto n.° 80.602, de 24 de
outubro de 1977, conforme Quadro ane-
xo a presente Portaria.

Departamento do Pessoal da Universi- •
dade Federal do Bará, Belém, 4 de ja-
neiro de 1979. - Carlos Prado.

--

Portapa de, Aposentadoria n 9 317/GD, de 06.7.1.78, publicada
no D.O.U. de 13.11.78; - Agente Administrativo, COdigo SA.801.

3, referencia 29, JUAREZ GOMES DE OLIVEIRA - Portaria de Exo-

neração n9 321/GD, de 07.11.78, publicada no D.O.U. de 29.11.
78.

BRENO •L'INS DE OLIVEIRA
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO
GRANDE DO SUL

PORTARIA N9 1346 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO
SUL, usando -de suas atribuições legais, e, de acordo com as dis

-posições contidas no Decreto n9 81 317, de 8 de fevereiro de ..
1978,

RESOLVE:

de 10 de novembro de 1978, do Senhor Diretor-Geral do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público (DASP), publicada no
Diário Oficial de 20 de novembro de 1978,

RESOLV E:

Conceder Aumento nor Mérito, de acordo com o

artigo 39, combinado com o artigo 37, do Decreto n? 80.602, de

24 de outubro de 1977, com efeitos a contar de 19 de agosto de

1978:
Mo Quadro oermanente desta Universidade:-

- da refeiência 24 nara a referéncia 25 da elas
se "A" da Categoria Funcional de Agente Admi
nistrativo, ccidigo SA-801, a

1 - MARIN° GARCIA DA ROSA
2 - NELLY CASTILHOS CHAVES.

Bel. BRUNO . SERGIO 'DE ARAUJd-NARTZ

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 370 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1978

O Fiel to r DA UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO, nó Uso da atribuição que lhe confe-
re a alínea "j" do art. 14 do Regimento Geral aprovado pelo
Parecer n9 1.042/75, do Conselho Federal de Educação,

Art. 19 - Homologar, na forma do art. 89 do Decre
to n9 81 317, de 8 de fevereiro de 1978, o processo seletivo a
.que foram submetidos os concorrentes Progressão funcional no
Grupo Magistério, CO -digo M-400-

Art. 29 - Em Conseqtância, conceder Progressão ..
Funcional, com efeitos a contar de 19 de outubro de 197B, da
Classe de Professor Assistente, para a Classe de Professor Ad-
junto, da Categoria funcional de Professor de Ensinó Superior,
Código: M-401, mantido o respectivo regime jurídico, no Quadro
ou Tabela Permanente, desta Universidade, a
Alfredo Gui Ferreira
Antonio Andrea Bello
Aray Miguel Feldens
Caio Vider
Carmen Lins Baia de Solari
Elfis Alindo D rArrigo Busnello
Evaldo Reischl
Ieda Regina Forti Esteves
Isolina Ruth Gonçalves Pereira
Israel Jacob Bebin Baumvol
José Francisco Montenegro Valls
-Jime Maria Wiest
Luit Carlos-de Oliveira Fernandes
Mario Epstein
Ruben George-Oliven
Zuleika Carreta Corréa da Silva

Art. 39 - O prazo para interposição de recurso
é de quinze -dias, a contar da data da publicação desta Porta-
ria no Boletim de Pessoal dá Oniversidade.

Professor Homeru SO Jobim
Reitor

PORTARIA N9 1349 DE 28 DE DEZEMBRO D 1938

O Diretor-Geral do De partamento de Oessoal da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, usando da atribui -
cão que lhe foi conferida meio arti go 14 do Decreto n9 80.602,
de 24 de cutubro de 1977, e tendo em vista a Dortarie no 1.741,

BESOLVE designar ZENILTON BARRETO DE QUEI
ROZ, Agente Administrativo, 801.C, ào Quadro Permanente desta
Universidade, no exercício da função de Secretário Administra-
tivo do Posto de Aquacultura,'DAI-111,1, para substituir em
seus impedimentos o- titular do cargo em comissão de
Diretor do Posto de Aquacultura, cOdigo DAS .,-161.1, integrante
do Grupo Direção e Assessoramento Superiores. ( Processo ,n9
12867/78).

Arthuir"árUindo.LoPea'di!Costa.
Reitor

PORTARIA N9 372 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1.978

() R eito r DA UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO, no uso da atribuição que lhe confere a
alínea "j" do art. 14 do Regimento Geral aprovado pelo Parecer
n9 1.042/75, do Conselho Federal de Efflacação,

RESOLVE designar ANTONIO FERREIRA DE-.
SALES FILHO, Economista, 922.B, no exercício da função de Secre
tãrio Administrativo da Coordenadoria de Planejamento, DA:D,-111,1,
para substituir em seus impedimentos e faltas eventuais o titu-
lar do Cargo em comissão dé Coordenador de Planejamento, DAS -
101.1.

ArthuX orlandb Lopes da Costa
Réitor

Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 19 DE 28 DE NOVEMBRO DE 1978

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA UNI -

VERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas
atribuições e tendo em vista os termoS das Portarias/ DASP

Osn. 1483, de 22 de setembro de 1978 e 1694 s de 01 de no-
vembro de 1978, publicadas no Dfário Oficial de 28 de 'se
tembro de 1978 e 0 -8 de novembro de 1978, respectivamente,

RESOLVE divulgar O Quadro L-2, lotação- quanti
tativa,e qualitativa das Unidades Organizacionais	 desta
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Universidade, de que trata o item 3 da Instrução Normativa

DASP n9 25, de 26 de agosto de 1974, resultante dá aplica-

ção do Artigo 31 e seus parãgrafos do Decreto n9 80.602

de 24 de outubro de 1977.

Arnaldo dos Anjos Marins
Diretor do Departamento de Pessoal

LOTAÇÃO

I. 	 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
(Maasterio, Orgao Integrante da 1'. O., Autarquia ou °moa Auloadnia)

GRUPOS

c l 	 UNIDADES ORGANIZACIONAIS - EsInda 	 Básica IDI

a

ir' ,22:

CU 1., 	I I

o

CATEGORIAS FUN- g n ° g E 4 mnu
, VCIOVAITEFUNCEA .2 2 2

W
1 ARTESANATO	 ART 700

ARTIFICE DE ESTRUTURA ME maio
.E METALURG/A- •• .

ESPECIAL ______ __ _
MESTRE	 1 ____. --- 1
CONTRAMESTRE	 - 1 1
ARTÍFICE -ESPECIALIZADO	 3 - 3

"ART/FICE	 5	 	 5
ART/F/CE DE MECÂNICA •

-ESPECIAL 1 - - ---- 1
MESTRE	 2	 	 2
CONTRAMESTRE	 3-	 	 3

,ARTUICE ESPECIALIZADO	 7 - ----- 7
ARTIF/CE	 12 12

, RT/FICE DE ELETRICIDADE E CO-
! UNICAÇÂO •

SPECIAL - ------ -

ETRE	 1 - ------ ------ -
ONTRAMESTRE	 1	 	 E
RT/F/CELSPECIALIZADO	 3 ------ 3
RTIF/CE - .. - 6
RI/EME DE CARPINTARIA E MAR-

RARIA •
PECIAL ------------- - _

STFLE	 1 - 1
ENTREMOSTRE	 2 - 2
RT/F/CE ESPECIAL/CUDO	 s	 	 s
RTIFICE	 11 - --- 11

1

.SA-800.AUXILIAREI n

1

SERVIÇOS
GENTE ADMINISTRATIVO 87 1 8 8 7 7 6 4 5 9 4 346

I UIVAS ATIVIDADES DE N/VEL
SUPERIOR NÉ-900 • e •• 3

ÉPICO VETER/NARIO •• -
• ENGENHEIRO AGRONOMO *. 	 2 -

2

ENGENHEIRO ••	 3 -------

ARQUITETO ••	 3 3

ECONOMISTA •• 	 3 - 3

UNTADO?"	 4 4

ESTATISTICO ••	 ,,	 3
rÉCNICO EM-ASSUNTOS EDUCACICIVA/ 	 5

-
-.

3
5

TÉCNICO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL *	3 3

BIBLIOTECARIO • 	 01 11

4 ATIVIDADES DE 'N/VELi•UTRAS
MEDIR UM-SOES •• -e •

'AUXILIAR OPERACIONAL, DE SERV I
ÇOS DIVERSOS • - - 15 3 98

TÉCNICO EM RADIOLOG/A •• 	 - - 4

AGENTE DE SERVIÇOS DE ENGENHA
RIA" - - 6

¡ AUXILIAR EM ASSUNTOS EDUCACI
NAUS •• 10 - - - - 18

AUXILIAR EM ASSUNTOS CULTO -
RA/X' - 6.

AGENTE DE TELECOMUNICAÇÃO 	 E
ELETRICIDADE ••	 .	 10 ---------- - - 10

TAQUIGRAFO •• 1 - ----- 1

AGENTE DE MECANIZAÇÂO E ARDIO • 	 9 - 9

5	 SERVIÇOS JURÍDICOS. - SJ 1100•
PROCURADOR AUTÁRQUICO . 2 - 2

6	 SERVIÇOS DE TRANSPORTES OFICI-
AL, E PORTARIA - TP-1200 •

AGENTE - DE PORTARIA 1E8 3-12 13 14 5 5 4 5 14 6 247

( • 1 Prataria DASP 59 1483, de

.	 22 de setembro de	 1978

publicada no D.O. de	 28
de setembro de 1978.

(")-Portar/a DASP ne 1694, de

01 de novembro de 1978	 ,
publicada -no D.O. de	 08
de novembro de 1978,

TOTAL. 	 678 2 20 27 21 12 11 8 124' 4 1052

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA

ACÓRDÃO N9	833 

Vistos, examinados e relatados os autos do

processo procedente do . CPX-8	 Conselho Regional de Far

macia do Estado de São Paulo -- de interesse do Dr. HAROL

DO GAMA DE REZENDE, acordam os membros do Conselho Federal

de Farmácia por maioria de votos e nos termos do parecer

da Comissão de Uniformização de Julgados, emDARPROVIMENTO

ao recurso, cancelando o processo ético por extinção da pu

nibilidade.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

MUCO ANTONIO DA FONSECA E SILVA

ACÓRDÃO N9 834 

Vistos, examinados e relatados os autos do

processo procedente do CRF8 	 Conselho Regional de Farmã-

cia do Estado de São Paulo de interesse da Dra. ROSILENE

QUESADA DE MOURA LEITE, acordam os membros do Conselho Fede-

ral . de Farmícia por Maiaria de votos e nos termos do parecer

da Comissão de Uniformização de Julgados, em- NEGAR PROVIMEN-

TO ao recurso interposto, mantendo a decisão do Regional que

lhe aplicou- pena de suspensão de suas atividades profissio-

nais pelo prazo de 1 (um) ano, mas, cancelando a multa

cada.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

MARC-0 ANTONIO PA FONSECA E SILVA

Presi.lente

ACÓRDÃO N9 835 

//

Vistos, examinados e relatados os autos do

processo procedente do CRF-8 — Conselho Regional de Farmã-

cia do Estado de São Paulo — de interesse da Dra. ILANA

SCHONHAUS, acordam os membros do Conselho Federal de Farmí-

cia por unanimidade e nos termos .do parecer da Comissão de

Uniformização de Julgados, et NEGAR PROVIMENTO ao recurso.

interposto, mantendo a. decisão do Regional que lhe aplicou

pena de suspensão de suas atividades profissionais pelo pra

zo de 6 (seis) meses.

Sala dás Sessões, 18 de dezembro de 1978

~40- MU:1Ni° DA FONSECA A SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N9	837 

Vistos, examinados e relatados os autos do

processo procedente do CRF-8 -- Conselho Regional de Far

mãcia do Estado de São Paulo -- cle interesse do Dr. JOSE

BUONO CONDE, acordam os membros do Conselho Federal de Fax

macia por unanimidade e nos termos do parecer da Comissão
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de UnifOrmização de Julgados, em NEGAR PROVIMENTO ao recur

sa interposto, mantendo á' decisão do Regional que cancelou

sua inscrição'. -

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

MXRtIO ANTONIO DA FONSECA E SILVA

Presidente

A . 0 0.R DA O .  .N	 838 

Vistos, examinados e relatados õS autos dõ

processo procedente do CRF-8 Conselho Regional de Far

macia do Estado de São Paulo -- de interesse do Dr.. JOSÉ

ANTONIO LEITE, acordam os membros do Conselho Federal de

Farmácia por unanimidade e nós termos do parecer da 'Comis-

so de Uniformização de Julgados, em NEGAR PROVIMENTO ao

recurso interposto, mantendo a decisão do Regional que can

celou sua inscrição,

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

MAKCIO ANTONIO- DA/FONSECA E SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N 9 839 

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA,eM sessão Ple

tária de 12 de dezembro. de 1978, tomou conhecimento do recur

so interposto pela firma FENIL QUIMICA LTDA - ESCRITÓRIO DE

REPRESENTAÇOES, jurisdicionado ao CRF-8 -- Conselho Regional

de Farmácia do Estado de São Paulo -- que lhe aplicou multa

por infração 'ao artigo 44 da Lei 3.820/60. Aprovando por una

nimidade o parecer da Comissão de Uniformização de Julgados,

o Plenário manteve a decisão do Regional, e, consequentemen-

te, NEGOU PROVIMENTO'ao recurso.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

NÃO HOMOLOGAR a decisão do Regional, cenceSSiva da provi

são requerida.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

MARCIA:1 ANTONÀO DA FONSEÇAIE SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N	 841

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, julgando o processo de

interesse do sr.SEBASTIA0 MAURICIO BRUM, jurisdicionado ao

CRF-7 Conselho Regional de Farmácia do Estado do Rió

de Janeiro -- no qual postula provisionamento pelo art.

57 da Lei 5.991, de 17 de dezembro de 1973, decidiu por

unanimidade, acolhendo o parecer do Conselheiro-Relator, en

NÃO HOMOLOGAR a decisão do Regional, -concessiva da provisão

requerida.

Sala das Sessões, 18 de dezembra de 1978

MÁRCIO ANTÓNIO DA FONSEtA E SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N9	842

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, tomou Conhecimento do

recurso interposto pelo sr. MILTON LINO MAIA, jurisdicio-

nado ao CRF-8 -- Conselho Regional de Farmácia do Esta-

do de São Paulo -- que cancelou o provisionamento conce-

dido nos termos do art. 33 da Lei 3,820760, Aprovando por

unanimidade o parecer da Comissão de Uniformização de Jul

gados, o Plenário manteve a decisão do Regional, e, conse

auentemente, fiEGOU PROVIMENTO ao recurso.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978-
ORtIO ANTONIP DA FONSECA E SILVA

Presidente	 MARCIO ANTOtIO DA FONSECA\E SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N 9	 840

ACÓRDÃO N 9	843

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, julgando o processo

de interesse do sr. EURIDES BADARI, jurisdicionado , ao

CRR-8	 Conselho Regional de Farmácia do Estado de São

Paule no qual postula provisionamento pelo art. 57

da Lei 5.991, de 17 de dezembro de 1973, decidiu por una

nimidade, acolhendo o parecer do Conselheiro-Relator, em

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de ' dezembro dê 1978, tomou conhecimento do

recurso interposto-pela CASA DE SAÚDE SANTA HELENA LTDA.,

jurisdicionado ao CRF-3 -- Conselho Regional de Farmá-

cia do Estado de Pernambuco -- que lhe aplicou multa por

estar funcionando sem farmacêutico reáponsável. Aprovando

por unanimidade o parecer da Comissão de Uniformização de
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Julgados, o Plenário manteve a decisão do Regional, e ,con

sequentemente, NEGOU PROVIMENTO ao recurso.

Sala das Sess6es, 18 de dezembro de 1978

MARCIO ANTON40 DA FONSECA E SILVA

Presidente

ACÓRDÃO	 N-9	844 

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, tomou conhecimento do

recurso últerposto pela firma CEIL - corTàcro EXPORTADORA

INDUSTRIAL LTDA., jurisdicionado ao CRf-3 -- Conselho Re-

gional de Farmácia do Estado de Pernambuco -- que lhe a-

plicou multa, por infração ao artigo 24 da Lei 3.820/60. A

provando por unanimidade o parecer da Comissão de Uniformi

zação de :Migados, o Plenário manteve a decisão do Regio-

nal, e, consequentemente, NEGOU PROVIMENTO ao recurso.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978

'MÁRCIO ANTONIP DA FONSECA n SILVA

Presidente

ACÓRDÃO N9	845

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, tomou conhecimento dos

recursos interpostos pelas firmas GRAHL & OLIVO LTDA. e

OTILIA G. MORETTI, jurisdicionados ao CRF-11 -- Conselho

Regional de Farmácia do Estado de Santa Catarina -- 	 que

lhes aplicou multa por infração ao artigo 24 da Lei n9

3.820/60. Aprovando por unanimidade o parecer da Comissão

de Uniformização de Julgados, o Plenário DEU PROVIMENTO aos

recursos.

Sala das Sessões, 18 de dezembro de 1978
	 •

MÁRCIO ANTONIO )5A FONSECA E ILVA

Presidente

ACÓRDÃO N 9	846 

O -CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, em sessão Pie

nãria de 18 de dezembro de 1978, tomou conhecimento dos recur

sos interpostos pelas firmas FAIABOL FARMÁCIA & LABORAT6

RIO BOTÂNICO DO PARANÁ LTDA. e FARMÁCIA E PERFUMARIA DOS AWKS

LTDA., jurisditionados 4o CRF-9 -- Conselho Regional de Par

mácia do EStado do Paraná -- que lhes apliçou multa por in

fração ao artigo 24 da Lei 3. -82D/60. Aprovando por unanimida=

O Presidente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 15, do Decreto número
75.613, de 15 d.; abril de 1975, publicado
no Diário Oficiai da União de 8 de julho
de 1975 e o artigo 158 do Regimento In-
terno aprovado pela Portaria n 9 129, de
24 de junho de 1975, do Excelentíssimo
Senhor Ministro de Estado da Indústria
e do Comércio, resolve conceder aposen-
tadoria, de acordo cornos artigos 101 item
III e 102 item I, letra a, da Constituição
Federal, a Leonardo de Morais Cchuler,
Matricula W 1.906.723, no cargo de Fiscal
çie Tributos de Açúcar e Álcool, Código
TAF'-604, Classe IS, Referência 52, do
Quadro Permanente deste Instituto, com
as vantagens da Referência 53, previstas
no art. 184, item I, da Lei n.° 1.711 de
28 de outubro de 1952 (Processo IAA-PA-
1450-78) . — Alvaro TavaresCarmo —Pre-
sideste.-

POR,- alA NO 205, DE 12-DE
DEZEMBRO DE 1978

O Presidente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 15, do Decreto número
75.613, de 15 de abril de 1975, publicado
no Diario Oficial da União de 8 de julho
de 1975 e o artigo 158 do Regimento In-
terno aprovado pela Portaria n9 129, de
24 de junho de 1975, do Excelentíssimo
Senhor ministro de Estado da Indústria

e do Comércio, resolve conceder aposen-
tadoria, de acordo com os artigos 101 item
III e 102, item I, letra a, da Constituição
Federal, a João Gomes da Silva, matri-
cula n9 1.906.518, no cargo de Motorista
Oficial, Código TP-1202, Classe B, Refe-
rência 14, do Quadro Permanente deste.
Instituto (Processo PA-1507-78). — Al-
varo Tavares Carmo — Presidente.

PORTARIA N9 208, DE 18 DE
• DEZEMBRO DE 1978

O Presidente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 15, do Decreto número
75.813, de 15 de abril de 1975, publicado
no Diario Oficial da União de 8 de julho
de 1976 e o artigo 158 do Regimento In-
terno aprovado pela Portaria W 129, de
24 de junho de 1975, do Excelentíssimo
Senhor Ministro de Estado da Indústria e
do Comércio, resolve, tendo em vista o
que consta do Ofício GP-150-78, desig-
nar os Senhores Coordenadores da ....
CODEPLAN e CCYDACOM, juntamente
com os Senhores Diretores do Departa-
mento Financeiro, Departamento de As-
sistência à Produção e a Senhora Dire-

- tora do Departamento de. Informática,
que poderá ser representada pelo seus As-
sistente o Senhor Orlando Mietto, nos
seus impedimentos, para constituirem o
Grupo de Trabalho para Implantação do
Sistema Global de Infoimações e Do-
cumentação do I.A.A., ficando a Coorde-
nação Geral deste Grupo. a cargo do Se-
nhor Antonio Rodrigues da Costa e Sil-
va, titular da CODEPLAN.., — Alvaro
Tavares Carmo — Presidente.

de o parecer da Comissão de Uniformização dó JOlgados, o Ple

nãrio manteve a decisão do Regional, e, consequentemente,NE-

GOU PROVIMENTO aos recursos.

:
Sala das Sessões, 18 de dezembro de 19-78.-

MAW1Cr ANTONIO DA FONSECA E

Presidente

ACORDA() -N 9	847 

O CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA,. em Sessão

Plenária de 18 de dezembro de 1978, tomou conhecimento dos

recursos interpostos pelas firmas MERCK S/A ' - INDCSTRIAS

QUIMICAS, QUIMICA E FARMACtUTICA NIKKHO DO,BRASII LTDA. ,

MEAD JOHNSON INDOSTRIA E COMERCIO LTDA., -LABORTERÁPICA BRIS

TOL S/A e KNOLL S/A - PRODUTOS QU/MiCOS FARMACÊUTICOS ju

risdicionados ao CRF-9 . -- Conselho Regional de Farmácia

do Estado do Paraná --, que lhes aplicou multa por 'infra

ção ao artigo 24 da Lei 3.820/60. Aprovando por unanimidade

o parecer da Comissão de Uniformização de Julgados, o Pie

nário manteve a decisão do Regional, e, consequentemente,

NEGOU PROVIMENTO aos recursos.

Sala das Sess5es, 18 de dezembro de 1978

MARCTO ANTONIO QA FONSEC*"1E-MVA

Presidente

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO Do AçuCAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIA NO 204, DE 12 DE
DEZEMBRO DE 1978
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PORTARIA N9 207, DE 20 DE
.	 DEZEMBRO DE 1978

O Presidente do instituto do Açúcar e
do Álcool, usando das atriouições que lhe
confere o artigo 15, do Decreto número
75.613, de 15 de abril de 1975, publicado
no Diário Oficiai da União de 8 de Julho
de 1975 e o artigo 158 do Regimento In-
terno aprovado pela Portaria n9 129, de
24 de jtinhe de 1975, do Excelentíssimo

Senhor Ministro de Estado da Indústria
e do Comércio. resolve tornar sem efeito
as admissões dos candidatos habilitados
em concurso público na Categoria Fun-
cional de Economista Código LT-NS-922,
Classe A, Referência 37, Ubtildel José
Lobo e Eliane de Souza Fontes, relacio-
nados na Portaria n9 423, de 15 de setem-
bro de 1976, publicada no Diário Oficial
da União de 29 de setembro de 1976. —
Alvaro Tavares Carmo — Presidente.

RESUMO DO OBJETO DO CONTRATO - Prestação pela CA2EB, de serviços de coe
sultoria, assessoramento, direção e Coordenação de trabalhos

relativos ao rendimensionamento estrutural dos órgãos e entidades da ad
ministração direta e indireta do Governo do Estado de Mato Grosso, clã
borando, em tal sentido, os documentos básicos, operativos, contemplaií
do Planos, Programas e Projetos de ação governamental, nos termos do
Art. 49, da Lei Complementar n9 31 de 11/10/77.

MODALIDADE DE LICITAÇÃO - Dispensada, de conformidade com a alínea "f",
do parãgrafo 29, do Art. 126 do Decreto-Lei A9 200, de 25 de

janeirr de 1967.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
EXTRATO 

ESPÉCIE: Terceiro Termo Aditivo ao Convênio celebrado en
tre a SUDEPE e o Departamento Nacional de Obras Contra as

Secas, em 11 de novembro de 1977 (D.O.U. de 15/12/77), pa-
ra o desenvolvimento de um programa de fomento â atividade
pesqueira artesanal no Polígono das Secas.
OBJETIVO: Prorrogar, por 1(um) ano, o prazo de vigência do
Convênio que ora se adita,
VIGÊNCIA DESTE ADITIVO: ApOs aprovação do Conselho de Admi
nistração do DNOCS, produzindo dal seus efeitos jurídicos
que.se retroagirão ã data de sua assinatura (14/12/78).

— MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

COMPANHIA AUXUAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS
Brasília OS de janeiro de 1 979

EXTRATO DO TERMO DE RE-RATIFICAÇÃO DO TERMO DE AJUSTE AO
CONTRATO N9 21/7S DE 02 DE JULHO DE 1978, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SUPE
RINTENDENCIA DA REGIÃO CENTRO-OESTE - SUDECO E A COMPANHIA AUXILIAR DÈ -
EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS - CAEEB.
ESPÉCIE. - Termo de re-ratificação de 15.12.78, do Termo de Ajuste 	 ao

Contrato n9 , 021/78 de 02 . de juIho de 1978, ,

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto - Objetiva o presente Termo a Retificação
do valor referido na Cláusula Sexta do Termo de Ajuste ao Con

trato n9 21/78 de Cr$ 8.415-00.0,00 (oito milhões, quatrodentos e quinze
mil cruzeiros), para Cr$ 6.000A00,00 (seis milhões de cruzeiros), obe
decendo a mesma forma de liberação constante da referida Cláusula.

CLAUSULA SEGUNDA - Da Ratificação - Ficam ratificadas as demais Cláusu-
las do Termo de Ajuste ao ContratO 21/78 não modificadas por

este instrumento,

PELA SUDECG: JOLIO\ ARNOLDO LAENDER - Superintendente
CASEB : JOSÉ ESMERALDO DA SILVA - Presidente

NEWTON FARIA FERREIRA

(N9 259 - 8,1,79 - Cr$2.220,00)

' EXTRATO DO SEGUNDO -TERMO ADITIVO AO TERMO DE AJUSTE N9 042/78,
-COE ENTRE SI CELEBRAM A SUPERINTENDENCIA DO- DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
CENTRO-OESTE - SUDÈÇO E A COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASI
LEIRAS - CAEEB,

ESPÉCIE - Segundo Termo Aditivo de 14,12.78 ao Termo de Ajuste n9 042/78,
de

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO -Objetiva o -segundo Termo Aditivo,	 alocar
mais recursos da ordem de Cr$ 22.298.000,00 (vinte e dois mi

lhOes, duzentos e noventa e ói-to mil cruzeiros), ao valor do Termo de Ã
juste n9 042/78, fixado na Cláusula Segunda do Primeiro Termo Aditivo er-i
Cr$- 20-,585.000,00 (vinte milhões, quinhentos e oitenta e cinco mil cruzei
ros).

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR E FORMA DE LIBERAÇÃO - O Termo de Ajuste n9
042/75, passa a ter o valor de Cr$ 45,298.000,00 (quarenta	 e

cinco milhões, duzentos e noventa e oito mil cruzeiros).
Doravante, as demais parcelas Serão liberadas na medida das na

cessidades impostas, necessárias à cobertura das despesas programadas, me'
diante comprovaçZio periddica pela CAEEB, com apresentação de cópias dag
ordens, de compras, devidamente formalizadas e aprovadas pela SUDECO.

CLAÚSCIA ' TERCEIRA - DA RATIFICAÇÃO Ficam ratificadas as demais clínisu-
las não modificadas por este- instrumento, que independente de

transcrição passa a fazer parte integrante do Termo de Ajuste 042/78.

PELA SUDECO JOLIO ARNOLDO LAENDER.-
. CAEEB : JOSÉ ESMERALDO DA SILVA

NEWTON FARIA FERREIRA -

. EXTRATO DE TERMO DE AJUSTE AO COLTRATO NO 21/78, DE 02 DE JU
LHO DE 1978, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SUPERINTENDNECIA DA PSCIA0 CENTRU
OESTE - SUDECO E A COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS
CABES.

ESPÉCIE - Termo de Ajuste ao Contrato n9 21/78 de 02 de julho de 1978.

CREDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA 	 Os recursos financeiros para a
tendimento ao disposto na Cláusula Sexta têm as seguintes uri:

gens: Cr$ 5,579.000,00 (cinco mil, quinhentos e setenta e nove mil cru
zeiros, recursos da Comissão Especial previsto no Projeto 19.02.07.031-
5086-085-, "Instalação do Governo de Mato Grosso do Sul", elemento de
despesa 4.1.4.0 - anexo I do Decreto n9 81.605, de 05 de maio de 1978
Cr$ 1.200.000,00 . (hum milhão e duzentos mil cruzeiros), recursos , da
SUDECO para o exercício de 1979.

NÚMERO E DATA DO EMRENHO - A fim de atender às desPesas com execução do
presente Termo de Ajuste, no corrente exercício, foi emitido'

a Nota de Empenho.

VALOR DO CONTRATO - Estimado em Cr$ 6.779.000,00 (seis milhões, setecen
tos e setenta e nove mil cruzeiroa).

PRAZO E VIGÊNCIA - Cinco (5) meses, contados a partir da data- de assi-
natura.

PELA SUDECO: JÚLIO ARNOLDO LAENDER - SUperintendente
CAEEB : JOSÉ ESMERALDO DA SILVA - Presidente

NEWTON FARIA FERREIRA - Diretor

EXTRATO DO TERMO DE RE,RATIFICAÇÃO DO TERMO DE AJUSTE AO CON-
TRATO NO 21/78, DE 02 DE JULHO DE 1978, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SUPERIÁT
TENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO CENTRO-OESTE - SUDECO E A COMPK
NHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS - CAEEB

ESPÉCIE - Termo de re-ratificação de 15 de dezembro de 1978, do Termo
de Ajuste ao Contrato n9 21/78, de 02 de julho de 1978.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Objetiva o Termo de re-tatificação, a retificação das Cláusu
las. Quinta e Sexta do Termo de Ajuste ao Contrato n9'21/78 7

que passa a tdr a seguinte redação:

"Clausula Quinta - Da vigência de Prazo

O prazo do Termo de Ajuste vigorá até 24 de abril de 1979"

"Clausula Sexta - Do valor e Forma de Liberação

O vai:0r do Termo de Ajuste está estimado em Cr$ 11.000.000,00"
(onze milhões de cruzeiros), com base no orçamento apresenta

do, podendo ser ajustado no curso da execução dos serviços,: quando osmeg
-mos forem sendo melhor avaliados e que será liberado da seguinte forma:

a) Primeira parcela: de Cr$ 3.600.000,00 (três milhões e seuS
eentoe mil cruzeiros), no ato da assinatura deste, para fazer face ás dos
pesas relativas às primeiras faturas de prestação de serviço;_

b) As, demais parcelas na medida das necessidades impostas na
cessárias à cobertura das despesas programadas, contra- a apresentação -
das faturas de prestação de serviços, até o montante de 70% (setenta por •
cento) do valor liberado e após aprovação da SUDECO;

c) As liberações posteriores obedecerão o mesmo critério es
tabelecido na letra ''))" anterior".

cra>rig ri ,- .A qEGUNDA - Ficam ratificados as demais ClaUsulas, não medificadas
pelo Termo, que passam a fazer parte integrante do Termo dó

Ajuste, independente de Transcrição.

PELA SUDECO: JULIO ARNOLDO LAENDER - Superintendente
CAEEB t JOSÉ ESMERALDO DA SILVA - Presidente

NEWTON FARIA FERREIRA - Diretor

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO no 021/78 QUE El
TRE SI CELEBRAM A SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO- CENTRO r
OESTE - SUDECO E A COMPANHIA 'AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS-
CAEEB,

ESPÉCIE - Segundo Terno Aditivo de 14.12.78 ao Contrato n9 021/78, 	 de
02 de julho de 197S, -

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto - O presente Termo Aditivo tem C01110. objeti
vo elevar o valor do Contrato . n9 21/78; já alterado . Pelo pri

melro Termo Aditivo, de Cr$ 50„000.000,00 (cinquenta milhões de, .eruzeT
ros para Cr$ 79.480.000,00 (setenta e nove milhões, quatrocentOS-'e eiten
ta mil cruzeiros), com a finalidade de melhor atender a tealiZa .çáO da te'
rafa de Apoio Logístico prevista na Cláusula Primeira do Contrato: 	 ori
ginal.	 '

CLÁUSULA SEGUNDA - Da Ratificação - Ficam ratificadas as demais :iCláusu
las não modificadas por este instrumento, que indepehdente de

transcrição, passa a fazer parte integrante do Contrato origtaal.

PELA .5 r DECO JÚLIO ARNOLOO LAENDER - Superintendente
CAEEB : JOSÉ ESMERALDO DA SILVA

NENTON FARTA FERREIRA

Superintendente
- Presidente
niretor



Taxas de Câmbio
, COTACOES EM CRUZEIROS POR UNIDADE

Boletim N.*: 247	 Data: 26.12 . 7 8

M. O 5 : 11 A U A/V . COMPRA ' A/V	 VENDA
Dotar .dos

'	 Estados Unidos 20,780 20,920
Dólares-
Convani o '20,780 20,920	 -

•-Libra Escçr.lina	 • - NOMINAL NOMINAL	 .

. Mordo Alemeo.	 • . NOMINAL NOMINAL

Florim No/andas. NOMINAL , NOMINAL-	.

^	 Franco Sui ço
.	 .

.NOMINAL
.

NOMINAL

Lira Italiana_ NOMINAL NOMINAL

•	 Franco Belga - ' NOMINAL NOMINAL

.	 Franco Francas • NOMINAL NOMINAL

" -Coroa Sueca NOtI/NAL NOMINAL

Coroa-
Dinamarque Sa ^ NOMINAL NOMINAL.

Coroa-
. Noruegues

NOMINAL

.X11 1 im Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Port oeuas NOMINAL,. NOMINAL

. Peseta
Espanh ol-a NOMINAL NOMINAL

Dólar. Canadense

,

NOMINAL . NOMINAL

Ien. JapOnas.	' NOMINAL NOMINAL	 .

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo Peso-
Uruguaio	 ' NOMINAL NOMINAL

I

Boletim N.': 248
	

Data: 27.12.78

/MOEDAS atm	 COMPRA A/V	 VENDA
1‘Do/ar dos

Estados Unidos 20,780 20,920
Dólares-

io •_Soro/à 20,780 20,920

Libra Ester liga NOMINAL NOMINAL

Marco Alemão NOMINAL' NOMINAL

Florim Holandas NOMINAL NOMINAL

Franco Su	 o NOMINAL NOMINAL

Liia Italiana NOMINAL NOMINAL

N.'. 2-50
	

Data: 29 . 12. 7 8

MOEDAS A/V	 COMPRA A/V	 VENDA
,—.......--_

Do lar dos
Estados Unidos 20,780 •20,920
Dólares-
Convanio 20,780. '20, 9 20

Libra Ester tina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemão NOMINAL NOMINAL

Florim, llolandes NOMINAL NOMINAL

Franco Su iço NOMINAL NOMINAL

Lira Ita I iam, NOMINAL NOMINAL

,	 Franco Belga NOMINAL NOMINAL
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DIARIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Janeiro, de 1979

MINISTÉRIO DO INTERIOR. •

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO -DA REGIÃO SUL

ESPÉCIE: TERMO ADITIVO NOMERO UM AO CONVÊNIO NO 27/77, ASSINA

DO EM. 03.01-79.

PARTES: Superintende" ficia do Desenvolvimento da Regi:ão	 Sul-

SUDESUL e o Governo do Estado do ParanÃ.

ORJETIVO:Acrescímo de recursos, vis ando dar continuidade a co

oPeração tecnica da SUDESUL, na 'área do desenvolvi -

isento urbano e microrregional, de forma a possibili

tar a iMplementaç 'ão de uma "Politica Estadual de De

senvolvimento Urbano", definida e compatibilizada à

níveis regional e nacional com o Piano Nacional de

Desenvolvimento.

ELASSIELCAÇÃO . ORÇAMENTÁRIA: Aos recursos previstos. nó COnve. -

aio ora aditado, a SUDESUL acresce a impor4rucia 4e

Cr$ 600-000,00 (seiscentos mil cruzeiros) coa óri:gem

no- seu. Orçamento Programa de 104. '(Lei

• 06-12.77) assim classificada: FUNÇÃO:Desenvolvimento

Regional; PRWRAMA: Urbanismo; SUBPROGRAMA: ..Planeja-

metro Urbano; fROJETO: 07.58.323.1.. -644 DesehVólvi-

mento de Áreas Urbanas; ELEMENTO DE DESPESA: 3'1...3.0

Serviços de Terceiros.	 .

:NOTA DE EMPENHO; n9 1073, de 24-11-78

VALOR DESTE ADITIVO: . Cr$ 600.000,00. (seiscentos mil cruZe-il'Os)

VIGÊNCIA: 1I.12.I980:

' . 049:242 -	 - Cr$360,.001

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

IMOEDAS. 1/1'	 COMPRA ^ A. . ,,,,	 VENDA

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

.	 Franco Francas NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
namarquesaDi NOMINAL	 - : -NOMINAL .

Corna
'Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

Xel in Austríaco NOMINAL
_	 .
NOMINAL

Escudo
Por togues NOMINAL NOMINAL •	 -

Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

' - DO/ar Canadense NOMINAL NOMINAL .

.	 Ien Japones NOMINAL NOMINAL

Peso Argent i no NOMINAL	 • • ^NOMINAL

Sovo Pçso
Uruguaio NOMINAL NOMINAL

Boletim N.*: 249
	

Dita:-,28. 12 .7.8

MOEDAS Aív	 COMPRA A ip	 VENDA

Dotar dos
Estados Unidos 20,780 20,920

•-,
Dólares-
Convani o 20,780 20,920

'Libra Ester/ una NOMINAL . . NOMINAL

Marco Alemão NOMINAL NOMI NAL

' Florim Bolandas NOMINAL NOMINAL

Franco SII iço NOMINAL NOMINAL'

Lira Italiana N 041 N AL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL'

'	 Franco Francas NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca 'NOMINAL NOMINAL

Coramarquesa
oa

Din 'NOMINAL NOMINAL

Coroa
Norueruesa

NOMINAL NOMINAL

Xe 1 iM Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Po romoCs NOMINAL •	 NOMINAL

Peseta
Espanhola  NOMINAL NOMINAL

Ditar Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonas NOMINAL NOMINAL

Peso Argent i no NOMINAL NOMINAI,

Novo Pçw
Uruguaio NOMINAL . NOMINAL

NOED A s	 COMPRA: 	 VENDA

Franco Francas NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa -
Dinamarquesa NOMINAL NOMINAL
Coroa
Noruezuesa

NOMINAL NOMINAL

.	 Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

.	 Esedo_
NOMINAL NOMINAL

Peseta
Espanho/ a NOMINAL NOMINAL

Dólar Canadense NOMINAL- 'NOMINAL

Ien Japonas . NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL , NOMINAL

Novo Pçso
Uruguaio NOMINAL NOMINAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA-

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO
CONCOR82NCIA No 001/79

O BJETO , Alienação de 03. (três) veleglos, sendo- 	 02
(dois) marcayolkswagens tipo Variant e	 01
(use) marca General Motors tip07-0.p.a1a;

D ATA	 -.05 de fevereiro de 1979 . , ãs.15:00,horas;

L O C AL	 - Auditõrio deeta . Auta'rquia; sito' à Avenida -W/3
Norte, Quadra SIA, Bloco. "O", SEP, • 39 anda-r;

E D I T A L - A disposição dos interessados no	 endereço
acima citado, .fio horãrio normal de -expedien

13rasi1ia, 01 de -janeiro de 1979.

GILWICW01.12 Vt'ÁDP,OS.

PRESIDENT]kt0A 'COMISSÃO :DE. LIÓITAÇÃO

TOMAVA DE PREÇOS N9 001/79. 

AQUISIÇÃO DE DNIFORMES,SÓB MEDIDA, PARA OS SER-,

VIDORCS DESTA AUTARQUIA;

- 23 de janeiro de 1979,- 	 as 15:00 hora-s

'LOCAL	

-	

Auditario desta Autarquia, sito 'a Avenida- W./3
No r te, Quadra 514, Bloco "B",.SEP .; •

E DITAE

-	

diposiçãe dos interessados no . endereço

ma citado, no horario normal de expecliente. -

Drasilia, 04 de jeneito de 1 979.

GILBERTO, LÓUWIRO- QUADROS •

P RES'IDE .NTE I DÁ-00MISSÃO DE LICITAÇÃ0

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 'REFORMA AGRÁRIA
CONCORREMA INCRA OF /519-02/74

Alienação, 4 empkeda Pettíeu/aA de co6nização, dá
Gleba l'ahapanã, com apkoxima4amente nUatkaéento4 mdii hecta-
4ee, 4ituada no MunieZpia de Sào fe/ix dá Xinga, .titadó do
Pata, noe texmo4 do Edital publicado no , da
União, Seção I - Pah:te Tf, de 25 de 4e.tembeo de 1914. .

AVISO AOS INTERESSADOS

I - A ComieeãO deeignada peia PaAtaxia 1:ALUA
de 19 4e 4etembxo de 1978, totna pablíco, pana epnhetimentó
doe intexmado4, que a ron4txutouí Andaade 'Gutiena.ez
60i declaaada vencedota . da Concomancia 74CRA,DF n9 01/18;

II - A adjudicação do iMõve/ empxe4a veneidoxa 4e-
xit &4malizada.apae o 'cumpximento dó 4i4po4to no item 5-8 do

' Edital da /4:citação em te/a, citado no piteambu/o 4e4te...

Brasilia, 10 de janei-ro de 1979.
CHISTIANO MACHADO NETO
Presidente da Comissão

CRISTI NO MACHADO NETO

Paeóídente da Comi44ão.

0 13 J. E 71 O

D A21 A.
_ - _

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


